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GUILHARDI, C.  Independência Funcional entre Tatos e  Mandos:  Análise 

de Respostas Verbais Baseadas na Seleção de Estímulos. 2009.  106 f .  Tese 

(Doutorado)  – Inst i tuto de Psicologia ,  Universidade de São Paulo,  São Paulo,  

2009.   

 

Este projeto teve como objet ivo (a)  in vest igar a  independênc ia funcional  entre  

os operantes tato e mando com respostas  verbais baseadas na se leção de  

est ímulos e (b) invest igar a lgumas var iáveis que pudessem faci l i tar que uma dada  

topografia  verbal  ensinada em tato fosse emit ida em mando sem t re ino di reto e 

vice-versa .  Quatro crianças com diagnóstico de autismo e uma criança com 

atraso de l inguagem foram part ic ipantes do estudo. Primeiramente,  no Estudo 1,  

T1 fo i  ensinado a emit ir  tatos puros  de c inco objetos necessários para a  

execução de uma cadeia  comportamental .  Testou -se,  então,  a  emissão das 

mesmas topografias  de respostas na condição de mando. Em um segundo 

momento,  no Estudo 2,  T2 foi  ensinado a emit i r  duas topografias de tato 

impuros (a lém do part ic ipante ser  e logiado após a emissão do  tato durante o 

tre ino,  o mesmo recebia um brinquedo, que cumpria a  função de um reforço 

condicionado) e testado em mando, enquanto M1 e M2 foram ensinados a emit i r  

duas topografias de mando impuro (a lém de adquir irem o i tem específ ico após a 

emissão da resposta verbal ,  os part ic ipantes eram elogiados pelo 

experimentador)  e  testados na  condição de tato.  Em um terceiro momento,  no 

Estudo 3,  M3 foi  ensinado a emit ir  mandos para quatro objetos necessários para 

completar quatro cadeias comportamentais .  Concomit ante  a  emissão das 

respostas verbais de se leção de est ímulos emit idas pelo part ic ipante,  o  

experimentador nomeava (resposta vocal)  o i tem que era pedido.  Os resultados 

apontaram independência funcional  entre os operantes tato e mando com 

respostas verbais  baseadas na  se leção de est ímulos.  O tre ino de topografias  

verbais  na condição de tato impuro pareceu fa ci l i tar  que as mesmas topografias 

fossem emitidas na condição de mando, sem tre ino direto e vice -versa .  Por f im,  

a  resposta verbal  vocal  emit ida pelo exper imentador faci l i tou  que as topografias 

verbais ensinadas em mando fossem emitidas por M3 em tato e também pareceu 

ser importante na emissão de respostas  verbais vocais.  

 

Palavras-chave: Anál ise do Comportamento,  Comunicação Verbal ,  Anál i se 

Funcional .
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GUILHARDI, C.  Functional Independence between Tacts and Mands: 

Analysis  of Selection-Based Verbal  Responses. 2009.  106 f .  Thesis (Doctoral)  

-  Inst i tute of Psychology,  Universi ty  of São Paulo,  São Paulo,  2009.  

 

This project a imed to (a)  invest igate functional  independence between mand and 

tact  se lect ion-based verbal  behaviors  and (b)  invest igate variables that could  

faci l i tate that a  g iven verbal  topography taught in tact could be emitted in mand  

and vice versa .  Four chi ldren diagnosed with autism an d a chi ld  with language 

delay were part ic ipants of  the study.  To begin with,  i n Study 1,  T1  was taught to  

emit pure tacts of f ive objects necessary for the implementat ion of a  behavioral  

chain.  Then he was tested in same topographies of responses in mand condit ion.  

Secondly ,  in Study 2,  T2 was taught to emit  two topographies of impure tacts  ( in  

addit ion to the  part ic ipant be ing praised after tact ing during tra ining,  he 

received a toy,  which fulf i l led the function of condit ioned re inforcer ) and tested 

in mand, whi le  M1 and M2 were taught  to  emit two topographies  of impure 

mand (besides acquir ing the specif ic  i tem after  the  emission of verbal  response,  

the part ic ipants were  pra ised by the  exper imenter) and tested in tact .  Thirdly ,  in  

Study 3,  M3 was taught to mand for  four objects  required to complete four 

behavioral  chains.  Concomitant with  the se lect ion-based verba l  behavior emitted 

by the part ic ipant,  the experimenter  named (voice response) the required  i tem. 

The results showed functional  independence betwe en mand and tact  for 

se lect ion-based verbal  behavior .  The t ra ining of verbal  topographies i n impure 

tact condit ion seemed to faci l i tated the same topographies  to be emitted i n mand 

condit ion,  without direct tra in ing and vice versa .  Final ly ,  the vocal  verba l 

response emitted by  the experimenter appeared to faci l i tated  to topographies 

taught in mand to be  emitted by M3 in tact and a lso seemed to be important in 

the emission of vocal  verbal  responses .   

 

 

Keywords:  Behavior  Analysis ,  Verbal  Communicat ion,  Funct ional  Analysi s .  

vii 



  

 

LISTA DE TABELAS  

 

Tabela 1-  Seqüências dos Treinos e Testes do Estudo de Lamarre e 

Holland (1985) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

    

8 

Tabela 2-  Eventos Antecedentes e Conseqüentes às Respostas Treinadas 

nas Condições de Tato e Mando (Lamarre & Holland,  1985)  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

 

  

10 

Tabela 3-  Seqüências dos Testes e Treinos do Estudo de Twyman 

(1996). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

  

15 

Tabela 4-  Eventos Antecedentes e Conseqüentes às Respostas de Tato e  

Mando no estudo de Twyman, 1996). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

  

17 

Tabela 5-  Cadeias Comportamentais Desenvolvidas no Experimento de 

Hal l  e  Sundberg  (1987) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

  

21 

Tabela 6-  Estímulos Envolvidos na Contingência de Treino de Tato do 

Pré-Treino,  no Exper imento de Hal l  e  Sundberg (1987). . . . . . . . . . .  

  

22 

Tabela 7-  Seqüências Intra Part ic ipantes e Entre Part ic ipantes dos 

Treinos e Testes de Mando no Experimento de Hal l  e 

Sundberg (1987) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

 

 

 24 

Tabela 8-  Estímulos Envolvidos na Contingência de Treino de Mando 

com Dica de Tato e Dica Imitat iva ,  no Experimento de Hal l  e  

Sundberg (1987) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

 

  

26 

Tabela 9-  Seqüência e Objet ivos das Etapas Experimentais do Estudo 

de Ziomek e Rehfeldt (2008) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

  

30 

Tabela 

10-  

Estímulos Envolvidos nas Tentat ivas de  Treino de Mando,  na  

Pesquisa Conduzida por Ziomek e Rehfeldt (2008)  . . . . . . . . . . . . . . . . .  

  

34 

Tabela 11-  Operantes Múlt iplos Envolvidos nos Treinos de Mando e 

Tato nas Pesquisas  de Lamarre e Holland (1985),  Hal l  e  

Sundberg (1987),  Twyman (1996) e Ziomek e Rehfeldt (2008 ). .  

 

  

 38 

Tabela 12-  Currículo Comportamental  dos Part ic ipantes da Pesquisa na  

Ocasião da  Coleta dos Dados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

  

42 

Tabela 13-  Delineamento Experimental  Geral  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .   47 

Tabela 14-  Definição das Classes de Respostas Verbais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .   48 

Tabela 15-  Descrição do Repertório Comportamental  de T1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .   61 

Tabela 16-  Itens Preferidos pelo Part ic ipante T1 no Teste de Preferência  

de Estímulos (De Leon & Iwata ,  1996) e Cadeias  

Comportamentais Desenvolvidas e Ensinadas para  

T1. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

          

 

  

62 

Tabela 17-  Seqüência dos Treinos e Testes para o Part ic ipante T1. . . . . . . . . . . .   64 

Tabela 18-  Repertório Comportamental  do Part ic ipante T2,  na ocasião da  

coleta dos dados. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

                       

72 

Tabela 19-  Repertório Comportamental  do Part ic ipante M1, na ocasião 

da coleta dos dados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

  

73 

viii 



  

 

Tabela 20-  Repertório Comportamental  do Part ic ipante M2, na ocasião 

da coleta dos dados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

 

74 

Tabela 21-  Itens Preferidos pelos Part ic ipantes T2,  M1 e M2 no Teste de 

Preferência  de Estímulos (De Leon & Iwata ,  1996) e Cadeias 

Comportamentais  (Hal l  & Sundberg,  1987) desenvolvidas e  

ensinadas para T2,  M1 e M2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

 

 

 

76 

Tabela 22-  Seqüência dos Treinos e Testes para os  Part ic ipantes T2,  M1 e  

M2. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

    

77 

Tabela 23-  Número de vezes que cada uma das Cadeias Comportamentais 

foi  t re inada com os Part ic ipantes T2,  M1 e  M2. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

 

79 

Tabela 24-  Descrição do Repertório Comportamenta l  de M3,  na ocasião 

da coleta dos dados. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

 

87 

Tabela 25-  Itens Preferidos pelo Part ic ipante M3 no Teste de Preferência  

de Estímulos (De Leon & Iwata ,  1996) e Cadeias  

Comportamentais  (Hal l  & Sundberg,  1987) desenvolvidas e  

ensinadas para M3. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

 

 

 

88 

Tabela 26-  Seqüência dos Treinos e Testes para o Part ic ipante M3. . . . . . . . . . .  89 

Tabela 27-  Esquema dos Operantes Tato (na condição de Teste) e  Mando 

(na condição de Treino). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

 

90 

Tabela 28-  Estímulos Antecedentes às Respostas Verbais Baseadas na 

Seleção e às Respostas Verbais  Baseadas na Topografia ,  em 

Tato e em Mando. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

 

 

98 

Tabela 29-  Topografias das Respostas Verbais Baseadas na Seleção de 

Estímulos e das Respostas Verbais Basead as na Topografia  e  

seus respectivos Eventos Conseqüentes,  nas Condições de 

Tato e Mando. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

 

 

 

99 

 

 

ix 



  

 

LISTA DE FIGURAS 

 

Figura 1 -  I lustração da  disponibi l ização dos materia is à  mesa,  no 

iníc io de uma tentat iva de Treino/Teste de Mando . . . . . . . . . . . . .  

 

53 

Figura 2 -  I lustração da  disponibi l ização dos materia is à  mesa,  no 

iníc io de uma tentat iva de Treino/Teste de Tato. . . . . . . . . . . . . . . . .  

 

  54 

Figura 3 -  Escores obtidos por T1 na Aval iação de Linguagem de 

Sundberg e Part ington (1998). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

 

  60 

Figura 4 -  Desempenho do part ic ipante T1 no Tre ino de Tato dos 

i tens caminhão,  p i lha ,  bo la ,  quebra - cabeça  e  g iz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

 

  67 

Figura 5 -  Desempenho do part ic ipante T1 no Pré -Teste e Pós-Teste 

de Tato e Mando dos i tens  caminhão,  p i lha ,  bo la ,  quebra -

cabeça ,  cont ro l e - r emoto ,  g iz ,  bo la  de  sabão e  quebra - cabeça  de  

números . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

 

   

 

68 

Figura 6 -  Escores obtidos pelos part ic ipantes T2,  M1 e M2 na 

Aval iação de Linguagem proposta por Sundberg  e 

Part ington (1998). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

 

   

71 

Figura 7 -  Esquema dos Operantes Tato e Mando com seus 

respectivos Antecedentes e Conseqüentes,  no Estudo 2. . . . . .  

 

  78 

Figura 8 -  Desempenho dos part ic ipantes T2,  M1 e M2 no tre ino dos 

operantes tato (T2) e   mando (M1 e M2). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

 

  81 

Figura 9 -  Desempenho dos part ic ipantes T2,  M1 e M2 no Pré -Teste  

e Pós-Teste para cada par de i tens testado. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

 

  82 

Figura 10-  Escores obtidos pelo part ic ipante M3 na Aval iação de 

Linguagem proposta por Sundberg e Part ington (1998),  na  

ocasião da coleta dos  dados. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

 

 

86 

Figura 11-  Desempenho do part ic ipante M3 nos Treinos de Mando 

para os i tens ge lo ,  e spada ,  quebra - cabeça  e  DVD . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

 

93 

Figura 12-  Número de respostas (baseadas na se leção de est ímulos e  

vocais)  emit idas por M3 nos testes,  para os i tens ge lo ,  

e spada ,  quebra - cabeça  e  DVD . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

 

 

94 

   

 

x 



  

 

SUMÁRIO  

 

INTRODUÇÃO.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .    01 

MÉTODO GERAL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .    41 

      PARTICIPANTES . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  41 

      AMBIENTE EXPERIMENTAL.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  43 

      SESSÕES EXPERIMENTAIS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  44 

      MATERIAL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  44 

      PROCEDIMENTO GERAL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  45 

      DELINEAMENTO EXPERIMENTAL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  46 

      VARIÁVEIS EXPERIMENTAIS E VARIÁVEIS DE     

OBSERVAÇÃO.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

 

  47 

       PROCEDIMENTOS PRÉVIOS AO TREINO DOS OPERANTES 

VERBAIS E TREINO DE PRÉ-REQUISITOS - TESTE DE 

PREFERÊNCIA DE ESTÍMULOS (DE LEON & IWATA, 1996) E 

TREINO DE CADEIAS COMPORTAMENTAIS (HALL & 

SUNDBERG, 1897). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

 

 

 

 

49 

             1 .  TESTE DE PREFERÊNCIA DE ESTÍMULOS (DE LEON 

E IWATA, 1996). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

 

49 

            2 .  TREINO DE CADEIAS COMPORTAMENTAIS (HALL & 

SUNDBERG, 1987). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

 

50 

      TREINOS E TESTES DE MANDO E TATO.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  52 

            1 .  ESPECIFICIDADES DOS TREINOS E TESTES DE TATO 

E MANDO 

 

52 

                  1 .A. TREINO E TESTES DE MANDO – 

PROCEDIMENTO DE INTERRUPÇÃO DE CADEIA (HALL & 

SUNDBERG, 1987). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

 

 

52 

                  1 .B.  TREINOS E TESTES DE TATO – 

PROCEDIMENTO DE ESCOLHA DE ACORDO COM O MODELO.. . .  

 

54 

            2 .  PROCEDIMENTOS COMUNS NOS TREINOS E TESTES 

DE TATO E MANDO.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

 

55 

      VALIDAÇÃO POR CONSENSO DAS RESPOSTAS EMITIDAS 

PELOS PARTICIPANTES E DO PROCEDIMENTO.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

 

57 

ESTUDO 1. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  59 

xi 



  

 

      MÉTODO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  59 

      PARTICIPANTE . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  59 

      PROCEDIMENTOS PRÉVIOS AO TREINO DOS OPERANTES 

VERBAIS E TREINO DE PRÉ-REQUISITOS - TESTE DE 

PREFERÊNCIA DE ESTÍMULOS (DE LEON & IWATA, 1996) E 

TREINO DE CADEIAS COMPORTAMENTAIS (HALL & 

SUNDBERG, 1897) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

 

 

 

 

60 

TREINOS E TESTES DE MANDO E TATO.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  63 

RESULTADOS E DISCUSSÃO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  65 

ESTUDO 2. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  70 

      MÉTODO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  71 

      PARTICIPANTES.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  71 

      PROCEDIMENTOS PRÉVIOS AO TREINO DOS OPERANTES 

VERBAIS E TREINO DE PRÉ-REQUISITOS - TESTE DE 

PREFERÊNCIA DE ESTÍMULOS (DE LEON & IWATA, 1996) E 

TREINO DE CADEIAS COMPORTAMENTAIS (HALL & 

SUNDBERG, 1897) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

 

 

 

 

75 

TREINOS E TESTES DE MANDO E TATO.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  75 

RESULTADOS E DISCUSSÃO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  79 

ESTUDO 3. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  85 

      MÉTODO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  86 

      PARTICIPANTE  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  86 

      PROCEDIMENTOS PRÉVIOS AO TREINO DOS OPERANTES 

VERBAIS E TREINO DE PRÉ-REQUISITOS - TESTE DE 

PREFERÊNCIA DE ESTÍMULOS (DE LEON &  IWATA, 1996) E 

TREINO DE CADEIAS COMPORTAMENTAIS (HALL & 

SUNDBERG, 1897) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

 

 

 

 

88 

TREINOS E TESTES DE MANDO E TATO.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  89 

RESULTADOS E DISCUSSÃO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  91 

DICUSSÃO GERAL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  96 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  104 

 

xii 



  

 

B. F.  Skinner,  em 1957,  publ icou o l ivro Verbal  Behavi or ,  propondo uma 

anál ise inovadora acerca do fenômeno que tradic ionalmente é denominado de 

l inguagem.  

Segundo o autor,  o  comportamento ve rba l 1 deve anal isado como qualquer  

outro comportamento operante,  sendo assim, também controlado por eventos 

antecedentes e conseqüentes às respostas (anál ise funcional  do comportamento).  

No entanto,  di ferentemente dos demais comportamentos operantes,  as 

conseqüências produzidas pela  resposta verbal  são mediadas por um ouvinte ,  

especia lmente t re inado para tanto  pela  comunidade verbal .   

Skinner (1957/1992)  c lassif icou as re lações funcionais do compo rtamento 

verbal ,  de acordo com a s diferentes re lações de controle  que as respostas  verbais 

estabelecem com os est ímulos antecedentes e/ou com os est ímulos 

conseqüentes,  ou seja ,  o autor  c lassif icou classes verbais de  acordo com sua  

função.  A cada uma dessas c la sses verbais  Skinner denominou operante  ve rba l 2.  

A seguir ,  são apresentadas as variáveis controladoras de dois operantes 

verbais definidos por Skinner (1957/1992) como mando  e  ta to ,  aqui  destacados 

por trazerem implicações conceituais e  apl icadas importantes,  especia lmente para  

este  estudo.  

Skinner (1957/1992)  definiu o mando como um operante verbal  no qual  

uma determinada forma de resposta é  controlada por condições antecedentes  de 

privação ou est imulação aversiva e é reforçada por uma conseqüência específ ica .  

Em uma anál ise posterior,  Michael  (1993)  complementou a definição de mando 

como um operante verbal  controlado por uma ope ração e s tabe l e c edora  (eventos,  

                                                           
1 A aná l i se  func iona l  d a  l inguagem,  conforme  proposta  pe lo  au tor ,  con trapôs  ao mode lo  
t r ad ic iona l  que  ana l i sava  a  l inguagem a  par t i r  d e  sua  e s t ru tura  e  seu  s i gn i f i cado .  Jus tamente  
por  i s so ,  Sk inner  cunhou o te rmo compor tamento  verba l  pa ra  d i s t i ngu i r  seu  obj e to  de  e s tud o 
da  “ l inguagem”,  e s tudad a  pe los  l i ngü i s ta s  (que  a t r ibuem “à s  idé ia s” ,  “ao  s ign i f i cad o” ou  “à s  
imagens”  a s  “causa s”  d o  compor tamento verba l ) .  
2 Mand o,  t a to ,  ecó ico ,  i n t r averba l ,  compor tamento t ex tua l ,  cóp ia  e  d i tado são os  nomes  
a t r ibu ídos  a  ca da  um dos  pr inc ipa i s  operan tes  ve rba i s .  



  

 

alterações,  operações ambienta is  ou dadas condições de est ímulos)  que afeta o 

organismo por a l terar momentaneamente:  (a)  o valor reforçador da conseqüência 

e  (b) a  força de respostas  anteriormente reforçadas.   

Michael  (1993) fez ,  a inda,  uma dist inção entre dois t ipos de operações 

estabelecedoras :  operação estabelecedora incondicionada e operação 

estabelecedora condicionada.  Na primeira ,  os eventos ou operações ambienta is  

que a l teram o valor  reforçador ou a  força de uma resposta são inatos.  Por 

exemplo,  a  privação de água é uma operação estabelecedora inata ,  que, 

necessariamente,  aumentará o valor reforçador da  água e forta lecerá todas as  

respostas que produziram água no passado.  No segundo, os eventos ambienta is  

que a l teram o valor  reforçador de est ímulos foram adquir idos (ou aprendidos) na  

história  individual  de  cada organismo.  

O tato  foi  defin ido como um operante verbal  controlado por um est ímulo 

antecedente não verbal ,  como um objeto ou evento  ou por uma propriedade de 

um objeto ou evento.  Ao contrário do m ando, o tato não é reforçado por uma 

conseqüência específ ica ,  mas sim por um re fo r ç o gene ra l izado 3.  Um exemplo de tato  

é uma criança verbal izar f l or  na presença de uma flor (est ímulo discriminativo) e  

ter como conseqüênc ia um elogio socia l  ( muito bem ,  por  exemplo).   

Embora os operante  verbais tato e o mando (e outros operantes verbais)  

se jam diferentes entre si ,  uma mesma topografia  de resposta pode tanto 

part ic ipar de um tato quanto de um mando. Por exemplo,  quando uma criança 

verbal iza ,  diante de operaçõe s estabelecedoras específ icas,  bala  e  é  

conseqüenciada pela  aquisição da mesma, podemos dizer que um mando foi  

emit ido.  A mesma cr iança pode verbal izar bala ,  na presença do objeto concreto 

bala  e  receber  uma aprovação socia l ,  consti tuindo um tato.  Neste exemplo,  

                                                           
3 Reforçadores  genera l i zados  foram def in idos  por  Sk inner  (1953 )  como sendo um re forçador  
cond ic ionado que  fo i  pa reado com d ive r sos  r e fo rçadores  pr imár ios .   

2 



  

 

pode-se  dizer que a  palavra  ba la  tem duas funções d ist intas:  uma de mando e 

outra de tato.   

A anál ise do comportamento verbal ,  conforme proposta por Skinner  

(1957/1992) ,  aponta  que o uso do a l fabeto fonét ico  não estabelece nenhum 

compromisso acerca do signif icado funcional  das respostas verbais,  mas são as 

contingências de reforço estabelecidas entre fa lante e ou vinte que expl ic i tam a 

função (s ignif icado)  de cada resposta verbal .  A seguinte  c i tação de Skinner 

(1957/1992) expl ic i ta  essa questão :  

 

      Na terminologia do s ignif icado,  d izemos que a palavra  bone ca  é usada,  num 

momento,  para “pedir  uma boneca” e em outro “para descrever  ou nos  refer i rmos 

a uma boneca” .  Todavia ,  quando a resposta  Bone ca !  fo i  adquir ida como um  mando ,  

não esperamos que  a  cr iança possua espontaneamente  um tacto  correspondente de 

forma semelhante .  (p .  187,  gr i fo nosso) 4.  

 

Assim sendo, não é de se esperar que,  uma vez estabelecida uma resposta 

verbal  sob dadas condições de est ímulos ,  que a mesma topografia  se ja  emit ida 

em outras condições de est ímulos,  o  que fo i  denominado por Skinner 

(1957/1992) de independênc ia  func iona l  entre  os operantes verbais .  

No entanto,  em condições naturais  de observação,  dif ic i lmente  

conseguimos anal isar  o comportamento verbal  em operantes verbais  e ,  portanto,  

dif ic i lmente reconhecemos a independência funcional  entre os operantes verbais .   

                                                           
4 In  the  te rminology  of  meaning ,  we  say  tha t  the  word  do l l  i s  used  a t  one  t ime  to  “ a sk  for  a  
do l l ”  and  a t  o ther  to  “d esc r ibe  or  r e fe r  to  a  do l l ” .  When the  re sponse  Do l l !  has  been acqu i red  
as  a  mand ,  however ,  we  do not  expec t  tha t  he  ch i ld  then spontaneous ly  posses ses  a  
cor respond ing  tac t  of  a  s imi l a r  form.  I f  we  f i nd  both in  the  reper tory  o f  the  ch i ld ,  we  m us t  
account  for  them separa te ly .    

 

3 



  

 

Cotidianamente nos deparamos com respostas verbais f luidas e emit idas 

sob controle de diversas re lações entre  est ímulos.  Assim, parece-nos que as  

palavras têm seu signif icado próprio (não nos damos conta das re lações que e las  

estabeleceram enquanto ta l )  e ,  ass im, pode ser  forta lecida a  errônea concepção 

da palavra como uma ferramenta ou instrumento,  que o homem “usa” para se  

comunicar.  O trecho de Skinner (1957/19 92) a  seguir i lustra  essa idéia  

 

      Todavia ,  uma resposta verbal  de uma dada forma às  vezes  parece passar  fac i lmente 

de um t ipo de operante para outro .  O fa lante comumente começa com um tacto e 

em seguida  parece possuir  um mando correspondente.  Uma cr iança numa lo ja  de 

br inquedos ,  incapaz de  ident i f icar  um br inquedo par t icular ,  pergunta O que  é  i s s o?  e 

lhe respondem Um joão -bobo .  I sso é es t ímulo para uma resposta e c ó i ca 5 -  do t ipo 

usado comumente  para reforçar  a  resposta com um tacto .  Mas a cr i ança  d iz  

imediatamente Me compra um joão -bobo .  Ela nunca fora reforçada a emit i r  essa 

resposta de maneira necessár ia  para construir  um mando 6.  (p .  188)  

 

Neste exemplo,  segundo Skinner ,  a  resposta verbal  João bobo  em tato,  não 

foi  “transferida” espontaneamente para a  condição de mando. Para o autor,  o 

que determinou a emissão da resposta em mando foi  o comportamento de 

transcrição ou translação 7 

          

                                                           
5 O operan te  ecó ico fo i  de f in id o por  Sk inner  ( 1957/1992 )  como uma re sposta  ve rba l  em i t ida  
sob contro le  de  e s t ímu los  ve rba i s  cu ja  topogra f i a  de  re sposta  cor responde  ponto a  pont o ao  
es t ímu lo d i sc r imina t ivo .  A conseqüênc ia  que  mantém o compor tamento ecó ico  é  um re forç o  
genera l i zad o,  como no t a to  (p .  55 ) .  
6 However ,  a  ve rba l  r e sponse  of  g iven form somet imes  seems  to  pas s  ea s i l y  f rom one  type  of  
operant  to  another .  The  speaker  commo nly  s ta r t s  wi th  a  tac t  and  then appear s  to  posse ss  a  
cor respond ing  mand .  The  ch i ld  i n  a  toy  s tore ,  unable  to  iden t i f y  a  pa r t i cu la r  toy ,  a sk s  What  i s  
t h a t ?  And i s  to ld  A d o od l e r .  Thi s  i s  a  s t imu lu s  for  an  e c h o i c   r e sponse  –  of  the  sor t  which i s  
then  commonly  used  to  re inforce  the  re sponse  a s  a  tac t .  Bu t  the  ch i ld  immed ia te ly  says  Buy  
me  a  d o od l e r !  He  has  never  been re inforced  for  th i s  r e sponse  i n  the  manner  r equ i red  to  
const ruc t  a  mand .   
7 Trans c r i p t i o n  ou  t r an s l a t i on .  

4 



  

 

    O comportamento de “perguntar  pela  palavra necessár ia  para pedir  um br inquedo” 

é um mando reforçado  (e ass im especif icado)  pelo comportamento audit ivo  da 

par te do ouvinte ,  o  qual ,  quando repet ido,  produz caracter is t icamente,  o  br inquedo 

(p .  188 – 189) 8.  

 

Skinner,  1957/1992 ,  especif icou mais duas condições em que uma resposta 

ensinada em tato se ja  emit ida na  condição de mando e vice-versa .  A primeira  

delas diz respeito aos eventos ambienta is  que reforçam a emiss ão de um mando; 

frequentemente os est ímulos reforçadores prod uzidos pela  resposta verbal  em 

mando se assemelham aos est ímulos discriminativos que controlam um tato (p.  

189).  Outra condição possível  “pode surgir do fa to de que a presença de um 

objeto reforçador é  uma condição ótima para o reforço 9” (p.  189).  Assim,  

configura -se a  aquisição ou a emissão de uma resposta sob controle dos 

est ímulos que determinam ambos os operantes,  tato e mando.  

Por f im, Sk inner (1958/1992) defende que  

    

Class i f icações  de respostas  são úte is  apenas  na separação de  vár ios  t ipos  de 

re lações  de controle ,  e  a lgumas respostas  podem apresentar  t raços  tanto de mando 

quanto de tato .  De qualquer  forma,  temos que conhecer  a  h is tór ia  de uma forma 

par t icular  de resposta e  de todas  as  var iáve is  que adquir i ram controle sobre e la .  . . .  

Se não há desenvolvimento espontâneo de um t ipo de operante como resul tado da 

montagem de outro ,  então o único problema que surge a  par t i r  da presença da 

mesma forma em operantes  de d iferentes  t ipos  é um problema re lac ionado com a 

comunidade verbal .  A “palavra”,  como unidade de anál ise ,  é  mais  apropr iada às  

                                                           
8 The  behav ior  of  “a sk ing  for  the  word  needed  to  a sk  for  a  toy”  i s  a  mand  re inforced  by  (an  

hence  spec i fy ing)  aud i tory  behav ior  on the  par t  of  the  l i s tener  w i tch ,  when echoed ,  

charac te r i s t i ca l l y  produces  the  toy .  

9 […]may  a r i se  f rom the  fac t  tha t  t he  even ts  wh ich re inforce  a  mand  of ten re semble  the  
d i sc r imina t ive  s t imu l i  which contro l  a  tac t .  

5 



  

 

prát icas  da c omunidade  do que o comportamento de cada  fa lante (p .  189-190,  gr i fo 

nosso)10.  

 

 Assim sendo, de acordo com Skinner (1957/1994)  não existe  

necessariamente transferência  de re lações de controle de um operante verbal  

para outro.  Se considerássemos a existência  do fenômeno da transferência  de  

funções,  estaríamos perpetuando a c rença dos l ingüistas de  que as palavras têm 

seu signif icado a despeito da ocasião na  qual  são emit idas.  O que existe ,  para 

Skinner ,  é  o estabe lecimento de respostas verbais sob controle de re lações  

variadas entre est ímulos,  como citado no exemplo do João-bobo ,  sendo que,  em 

diferentes instâncias  a lgumas variáveis são mais (ou menos) re levantes na 

determinação das respostas verbais  do que outras .  Assim, se quisermos expl icar  

o porquê de  uma dada topografia  ensinada em mando, por exemplo,  ser  emit ida  

também na condição de tato (sem, aparentemente,  ter s ido ensinada para tanto),  

temos que olhar  para  a  história  de aquisição dessa resposta ,  para as re lações de 

controle  entre  est ímulos que est iveram presentes (e  controlando a resposta ) 

durante a  aquisição da mesma.  

Alguns autores vêm estudando,  com procedimentos controlados,  a  

independência funcional  dos operantes verbais  tato  e mando (Lamarre  & 

Holland,  1985;  Hal l  & Sundberg,  1987;  Sigafoos,  Doss & Reichle ,  1989;   

Sigafoos,  Reichle ,  Doss Hal l  e  Pett i t t ,  1990;  Twyman,  1996;  Wal lace,  Iwata & 

Hanley,  2006;  Alves & Ribeiro,  2007;  Ziomek & Rehfeldt ,  2008).   

                                                           
10 C la s s i f i ca t i ons  of  r e sponses  a re  use fu l  on ly  i n  separa t ing  va r iou s  types  of  con tro l l i ng  
re l a t i ons ,  and  some responses  may  show fea tures  of  bo th mand  and  tac t .  In  any  case ,  we  have  
to  know the  h i s tory  of  a  pa r t i cu l a r  form of  r e sponse  and  of  a l l  the  va r i ab le s  which have  
acqu i red  con tro l  of  i t .  … If  the re  i s  no spontaneous  deve lopment  of  one  type  of  operan t  a s  
the  re su l t  o f  se t t i ng  another ,  then the  only  prob lem ar i s i ng  f rom the  presence  of  the  same  
form in  operant s  of  d i f fe rent  types  i s  a  prob lem concern ing  the  ve rba l  communi ty .  The  
“word” a s  a  un i t  of  ana ly s i s  i s  appropr ia te  to  the  prac t i ces  of  the  c ommuni t y  r a ther  than the  
behav ior  of  the  i nd iv idua l  speaker .  
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O primeiro grande marco do estudo da independência funcional  entre os 

operantes tato e mando com humanos foi  o experimento conduzido por Lamarre 

e Holland (1985 ),  que teve o seguinte  objet ivo:  

      

O presente es tudo invest igou as  re lações  ent re mandos e tatos  que têm uma mesma 

forma de resposta .  O estudo foi  del ineado para examinar  a  supos ição de  que um 

operante verbal  não aparece s implesmente como resul tado do es tabelecimento de 

outro ,  com a mesma forma de resposta (p .7) 11.  

 

Neste experimento,  os autore s invest igaram a re lação entre  mandos e tatos 

envolvendo as topografias de respostas à  d ire i ta  e  à e squerda ,  com crianças pré -

escolares.  Nove crianças (três meninos e  se is meninas,  de idade média variando 

entre 3 anos e 5 meses a  5 anos) foram se lecionadas a  part ic ipar do estudo.   

Os part ic ipantes foram divididos em dois grupos.  Para cada grupo foi  

del ineada uma seqüência específ ica de tre inos ve rbais e  testes de tato e mando, 

conforme é apresentado na Tabela 1.  O Grupo 1 (4 part ic ipantes) i nic iou o 

tre ino na condição de mando, e  o Grupo 2 (5  part ic ipantes) inic iou o tre ino na 

condição de tato.  

O estudo foi  in ic iado com o desenvolvimento de  comportamentos pré -

requisi tos ,  a  saber:  (a)  apontar um objeto específ ico frente ao nome ditado pelo 

experimentador;  (b )  emit ir  tatos  de objetos e ;  (c)  frente à  verbal ização à d ire i ta  

e/ou à esquerda  emit ida pelo  experimentador,  o part ic ipante deveria  comportar -se  

como um ouvinte ,  ou seja ,  deveria  colocar um dado objeto à esquerda ou à  

dire i ta  de um outro objeto.   

 

                                                           
11 The  present  s tudy  inves t iga ted  the  re l a t ion of  mands  and  tac ts  tha t  have  the  same  re sponse  
form .  I t  was  des i gned  to  examine  the  c l a im tha t  one  ve rba l  operan t  does  no t  appear  s imply  a s  
the  re su l t  of  e s tab l i sh ing  another  wi th  the  same  response  form.  
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TABELA 1    

Seqüênc ias  dos  Treinos  e  T estes  do Estudo de  Lamarre  e  Hol land  (1985)  

Grupo  1  Grupo  2  

Tre ino  de  Pré - req ui s i tos :  

1 .  Reper tó r i o  d e  Ouv i n t e  p a r a  ob j e t os ;  

2 .  Tato  d e  O b je t os ;  

3 .  Reper tó r i o  d e  Ouv i n t e  p a r a  o s  e s t ímu lo s  à  d i r e i t a  e  à  e s q u e r d a .  

 

Tes te s  d e  Man do e  Ta to   

Tre ino  de  Man do   

Teste  de  Ta to   

Tre ino  de  Tat o   

Teste  de  Ma nd o   

Tre ino  de  Pré - req ui s i tos :  

1 .  Reper tó r i o  d e  Ouv i n t e  p a r a  ob j e t os ;  

2 .  Tato  d e  O b je t os ;  

Tre ino  de  Tat o   

Teste  de  Ma nu te nçã o  do  Mando   

Tre ino  de  Man do   

Teste  de  Ma nu te nçã o  do  Tato   

Tre ino  de  Pré -Re q uis i to s :  

1 .  Reper tó r i o  d e  Ouv i n t e  p a r a  ob j e t os ;  

2 .  T a to  d e  Ob je t os ;  

Tre ino  de  Man do Re vers o   

Teste  de  Ta to  R ever so   

Tre ino  de  Tat o  Re ver so   

Teste  de  Ma nd o Re ver so   

 

 

A emissão de tatos e mandos foi  testada antes e depois do Treino de 

Tato/Mando por oito tentat ivas:  quatro  tentat ivas na condição de mando e 

quatro tentat ivas na condição de tato.   

Cada tentat iva de teste  e tre ino  era inic iada com a apresentação de  dois 

objetos.  No caso do mando, um objeto estava com o experimentador e o outro 

sobre a  mesa e ,  no caso do tato,  os dois objetos  estavam sobre a  mesa.  Além 

disso,  o experimentador  emit ia  a  questão  Onde vo cê  que r  que eu  co l oque e sse  ob j e t o?  

(quando em mando) ,  ou Onde es tá  o ob j e to?  (quando em ta to) .   Apenas nas 
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tentat ivas de t re ino,  o experimentador apresentava ,  quando necessário ,  a  

resposta modelo  (d ica ecóica 12 -  Diga à esquerda ,  por exemplo) para que o 

part ic ipante ecoasse/repetisse  em seguida.   

Não havia conseqüências programadas para o  responder  (ou para a  não 

emissão de respostas) dos part ic ipantes  nos testes.  Já  nas tentat ivas de tre ino,  a  

conseqüência prevista  para o responder dos part ic ipantes  em tato era a 

apresentação de um reforçador general izado.  Nas tentat ivas de mando, o 

experimentador colocava o objeto na posição sol ic i tada pelo part ic ipante  (se o 

experimentador colocasse o objeto na posição sol ic i tada pelo part ic ipante,  o  

experimentador recebia uma bol inha de gude do mesmo 13) .  Na Tabela  2  são  

descri tos os est ímulos antecedentes e conseqüentes às respostas dos  

part ic ipantes nos t re inos.  

O tre ino de ambos os operantes verbais ocorriam com pares de objetos .  O 

cri tério def inido por Lamarre e Holland (1985)  para apl icar o  Treino de Mando 

para um novo par de objetos era que o part ic ipante respondesse por  oi to 

tentat ivas  consecutivas corretas  à  pergunta Onde voc ê  quer  que eu  c o l oque o  

ob j e to?/Onde es tá  es t e . . .  (ob j e to )?  ( incluindo as respostas de fa lar não ,  diante do erro 

do experimentador ,  nas tentat ivas de mando).  Já  o cri tér io  para f inal izar a  

condição experimental  de t re ino das topografias  em mando ou tato  era de  que o 

part ic ipante emit i sse  respostas corretas  com cinco pares de objetos nunca 

uti l izados,  sem a necessidade de tre ino .  

                                                           
12 Um compor tamento ve rba l ,  pa ra  se r  denominado de  ecó ico ,  deve  apre sen ta r  um e s t ímu lo  
anteceden te  ve rba l  ora l ,  uma  respos ta  ve rba l  or a l  idênt ica  ao  e s t ímu lo anteceden te ,  ou  se ja ,  
e s ta  r e spos ta  deve  cor responder  ponto a  ponto com o es t ímu lo ve rba l  an te r iormente  
apresentad o e  uma conseqüênc ia  r e forçad ora  genera l i zada .  Por  exemplo ,  nós  bras i l e i r os ,  ao 
aprender  o  i ng lê s ,  somos expos tos  a  con t ingênc ia s ,  na s  qua i s  devemos repe t i r  a s  pa lavra s  
pronunc iadas  pe los  pro fessores  da  mesma mane i r a  que  o  mode lo  por  e le s  apre s en tados :  o  
profe ssor  ve rba l i za  t o y ,  nós  repe t imos  t o y .  Repe t i r  t o y  é  um exemplo de  operan te  ecó ico .  
13

 A cada  qua t ro  mand os  emi t id os  pe lo  par t i c ipan te ,  em méd ia ,  o  exper imentad or  re spond ia  
de  mane i r a  e r rada ,  co locand o o obje to  em outra  pos ição ,  que  não a  so l i c i t ada  pe lo  
par t i c ipante .  O par t i c ipante ,  por  sua  vez ,  dever i a  cor r ig i r  o  exper imentad or .  

9 



  

 

Os procedimentos dos Treinos Reversos foram idênticos aos anteriores,  

com uma exceção:  ocorreu uma inversão na disponibi l ização do reforço,  ou seja ,  

se antes o part ic ipante era reforçado a verbal izar à d ire i ta ,  frente à  local ização 

espacia l  de um objeto à dire i ta  e  a  verbal izar à esquerda ,  frente à  local ização 

espacia l  de um objeto à esquerda;  na condição de tato  reverso e le  será reforçado 

a verbal izar à  esque rda ,  quando o obje to est iver  local izado à  di re i ta  e  vice-versa .  

O mesmo ocorreu no mando reverso.  

 

 

TABELA 2   

Eventos  Antecedentes  e  Conseqüentes  às  Respostas  Tre inadas  nas  C ondições  de  Tato  e  

Mando (Lamarre  & Hol land,  1985)  

Eve nt os  A n tec ede n tes  Res pos ta  Co mu m  Cons eq üê nc ia s  pr ev i s ta s  nos  
t r e i nos  

 
MANDO  

 
TATO 

 
MANDO  

 

 
TATO 

 
MANDO  

 
TATO 

 
Exp er im ent ad or   

 

 
 
 
 

 

Top og ra f i a  comum :  

 

à  d i r e i t a  e  à  e s q u e r d a  

O  exp er ime nt ad or  

co l oc av a  o  o b j e to  n a  

pos i ç ão  so l i c i t ad a .  

A  cad a  qu a t ro  

t en t a t i v as  ( em 

méd i a ) ,  o  

exp er im ent ad or  

co l oc av a  o  o b j e to  n a  

pos i ç ão  e r r ad a .  

 
 

 

 

 

R e f o r ç o  

g e n e r a l i z a d o  

 

Do i s  ob j e to s :  

um sobr e  à  

mes a  e  ou t r o  

na s  mã os  d o  

e x p e r i m e n t a d o r  

 

 
 

 

Do i s  ob j e to s  

sob re  à  mes a .  

 
Pe rgun t a  em i t id a  p e l o  

exp er im ent ad or :  

 

 

Ent r eg a r  uma  

bo l inh a  d e  gud e  p a r a  

o  ex per ime nt ad o r .  

 
 
 
 
 
 
 

_ _ _  

Onde  v o c ê  q u e r  

q u e  e u  c o l o qu e  

e s s e  o b j e t o ?   

Ond e  e s t á  o  o b j e t o  

. . .  (n ome  d o  

ob j e to ) ?  

Dica s  e có i ca s  em i t id a s  p e l o  

exp er im ent ad or .  
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Os resultados descr i tos no estudo de Lamarre e Holland (1985) são 

apresentados a seguir :  

1 .  Todos os part ic ipantes se compo rtaram como ouvintes diante das 

instruções co l oque à  d i re i ta  e  c o loque  à  esque rda  (Treino de Pré-Requisi tos) ;  

2 .  Todos os part ic ipantes at ingi ram o cri tér io de aprendizagem nos tre inos 

dos operantes verbais tanto na primeira condição de tre ino quanto nos Treinos 

Reversos.  

3 .  Após o Treino de Mando e Tato,  nenhum dos part ic ipantes emit iu  

respostas verbais nos testes do operante não diretamente tre inado.  

5 .  Apenas um part ic ipante do Grupo 1 emit iu tatos reverso (não 

diretamente tre inados) ,  nos testes,  após o Treino de Mando R everso.  

6 .  Dois part ic ipantes do Grupo 2 emit iram mandos reversos (não 

diretamente tre inados) ,  após o Treino de Tato Reverso.  

Lamarre e Holland (1985)  concluíram que os resultados apresentados 

sugerem independência funcional  em duas condições:  (a)  entre o repertório de 

ouvinte ( insta lado no Treino de P ré-Requisi tos) e  o repertório de fa lante (Testes  

inic ia is de Tato e Mando) e  (b)  entre  tato e mando de mesma topografia  

(demonstrado pelos resultados dos t re inos e testes dos mesmos operantes ) .  

Em relação à emissão das respostas reversas não diretamente tre ina das,  

mas emit idas nos testes f inais ,  Lamarre  e Holland (1985) sugeriram que ta is  

respostas foram emitidas como produto da história  experimental  dos 

part ic ipantes.  Dito de outro modo, as  contingências de  insta lação de tatos e 

mandos,  conforme propostas no estudo, parecem expl icar a  emissão das 

respostas não diretamente tre inadas (ou,  nas palavras dos autores,  des envolv imento 

do ta to/mando co la t era l ) .  Os autores destacaram que os est ímulos envolvidos nos 

tre inos,  como a posição dos objetos e as pergu ntas emit idas pelo 
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experimentador,  eram semelhantes  tanto em tato quanto em mando e,  portanto,  

esperava-se que o tre ino de um operante  (mando ou tato) fosse suf ic iente para  

produzir a  mesma topografia  verbal  no operante não di retamente tre inado.  Os 

autores apontam essa anál ise da seguinte forma  

 

De uma cer ta  maneira ,  é  surpreendente  que  a  maior ia  dos  par t ic ipantes  não tenham 

rever t ido um operante como resul tado do tre ino reverso do outro ,  porque a 

s i tuação na qua l  o  mando foi  ens inado t inha muito em comum com a s i tuação na 

qual  o  tato  fora ens inado.  A pos ição do es t ímulo que controlou o tato  era idênt ica 

a  pos ição do es t ímulo que reforçou o  mando.  Também, ambas  as  f rases 

prepos ic ionais  ( re lat ivamente não fami l iar es  a  todos  os  par t ic ipantes  antes  desse  

es tudo)  t inham s ido ens inadas  em tato  e em mando antes  de uma de suas  funções 

terem s ido rever t idas 14 (p .17) .  

 

Por f im, os autores enfat izaram as suposições de Skinner (1957) de que o 

signif icado das palavras é  constru ído na re lação das mesmas com os event os 

antecedentes e conseqüentes:  

     

Quando o comportamento verbal  é  an a l isado em termos das  palavras  e  de  seus  

s ignif icados ,  a  d is t inção entre os  operantes  verbais  é  perdida .  Uma cr iança que 

pede para a lguém co locar  a lguma coisa à  d ire i ta  e  reage apropr iadamente às  

respostas  é  d i ta  como alguém que conhece o s ignif icado  da f r ase .  O indivíduo  

poder ia  esperar  que se a  cr iança for  agora sol ic i tada a  d izer  a  pos ição de um objeto 

que fo i  colocado à d ir e i ta  de  um outro obje to ,  a  cr i ança  poder ia  responder  com a  

                                                           
14 In  one  re spec t ,  i t  i s  su rpr i s ing  tha t  the  ma jor i ty  of  the  subjec t s  d id  not  r ever se  one  operan t  
a s  a  r e su l t  o f  r ever sa l  t r a in ing  wi th  the  o ther ,  because  the  s i tua t ion in  wh ich the  mand  was  
taught  had  so  much in  common wi th  the  s i tua t ion in  which  the  tac t  wa s  t augh t .   The  pos i t i on  
of  the  s t imu l i  tha t  con tro l l ed  the  tac t  was  ident ica l  to  the  pos i t i on  of  the  s t imu l i  tha t  
r e inforced  the  mand .  A lso ,  the  prepos i t i ona l  phrase s  ( r e l a t i ve ly  unfami l i a r  to  a l l  sub jec ts  
pr ior  to  th i s  s tudy )  had  been taught  both a s  tac t s  and  a s  mand s  be fore  one  of  the i r  func t ions  
was  rever sed .  
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f rase “À dire i ta” .  Se  o indiv íduo anal isar  o  comportamento verbal  em termos de 

palavras  como unidades  semânt icas ,  como a  maior  par te da comunidade verbal  o  

faz ,  o  indiv íduo não i r ia  predizer  o resul tado do presente es tudo,  mas  ao contrár io ,  

i r ia  esperar  que a palavra fosse “chamada” e usada quando necessár io ,  se ja  para 

descrever  a lgo ou pedir  a lgo,  ou repet i r  a  verbal ização de outro ind iv íduo ou 

cumprir  uma instrução 15.  (p .18)  

 

Twyman (1996) fez uma repl icação si stemática do estudo de  Lamarre e 

Holland (1985),  tendo como objet ivo invest igar  a  independência funcional  de  

tatos impuros e mandos impuros 16 de propriedades abstratas de est ímulos.   

Foram part ic ipantes do estudo quatro cr ianças (dois meninos e duas 

meninas) com desenvolvimento at ípico (atraso na l inguagem) em idade pré -

escolar (variando entre 4 anos e 4 meses a  4 anos e 10 meses ) .   

Foi  conduzido um del ineamento experimental  de Linha de Base  Múlt ipla  

intra-part ic ipantes ,  deta lhado na  Tabela  3.  Cada part ic ipante foi  exposto a uma 

seqüência específ ica  de tre inos e testes dos operantes ta to e mando. Os 

Part ic ipantes 1 e 2 foram inic ia lmente ensinados a emit ir  mandos,  enquanto os 

Part ic ipantes 3 e 4  foram inic ia lmente ensinados a emit ir  tatos.   

                                                           
15When verba l  behav ior  i s  ana ly zed  in  te rms of  word s  and  the i r  meanings ,  the  d i s t i nc t ion  
be tween d i f fe rent  ve rba l  operant s  i s  l o s t .  A ch i l d  who te l l s  someone  to  put  someth ing  on the  
r igh t  and  rewards  the  re sponse s  appropr ia te ly  i s  sa id  to  know the  meaning  of  the  phra se .  One  
wou ld  expec t  tha t  i f  the  ch i ld  were  now a sked  the  pos i t i on of  an  ob jec t  tha t  had  been p lac ed  
on the  r ight  o f  ano ther  objec t ,  the  ch i ld  wou ld  re spond  wi th  the  phrase  “On the  r igh t . ”  I f  
one  ana ly zed  verba l  behav ior  i n  te rms of  words  a s  genera l  semant ic  un i t s ,  a s  most  of  the  
ve rba l  communi ty  doe s ,  one  wou ld  no t  pred ic t  the  re su l t s  of  the  pre sent  s tudy ,  bu t  r a ther  
wou ld  expec t  tha t  the  word  wou ld  be  “ca l l ed  up” and  used  when needed ,  whether  to  desc r ibe  
someth ing ,  to  a sk  for  someth ing ,  to  r epea t  ano ther ’ s  u t te rance ,  or  to  comply  wi th  an 
in s t ruc t ion .  
16 Ta tos  e  Mandos  Impuros  foram def in id os  por  Sk inner  (1957/1992 )  como sendo  resposta s  
emi t ida s  sob contro le  de  múl t i p los  e s t ímu los .  No  caso d o pre sen te  e s tudo ,  o s  Mand os  e  Ta tos  
Impuros  foram contro lados  por  operações  e s tabe lecedoras  e  e s t ímu los  d i sc r imina t ivos  e/ou  
conseqüenc iada s  por  um re forço ca rac te r í s t i co  e  um re forço genera l i zad o:  “Um resu l tado 
comum é  a  mi s tura  de  r e l ações  de  contro le  ca ra c te r í s t i ca s  tanto  de  ta to ,  quan to de  mand o”  
(Sk inner ,  1957/1994 ,  p .151) .  
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Cada tentat iva de Treino de Mando, bem como cada tentat iva de Treino de 

Tato era inic iada enquanto o part ic ipante est ivesse engajado em uma at ividade 

( co l or i r  com g iz ,  c onst ru i r  uma casa  com l egos ,  montar quebra - cabeça  de  madei ra  ou br incar  

com mass inha ) .  O experimentador interrompia a  at ividade na qual  o part ic ipante 

est ivesse engajado e :   

1)  Nas tentat ivas de Treino de Mando Impuro,  o exper imentador ret irava 

o i tem que deveria  ser “pedido” (por exemplo,  enquanto o part ic ipante estava 

pintando com o g iz  r edondo ,  o experimentador ret irava o g iz  de suas mãos) .  Eram 

apresentados,  então,  dois i tens nas mãos do experimentador:  o i tem a ser 

“pedido” (g iz  redondo )  e o i tem “fora de padrão 17” (por exemplo,  pedaço de g iz 

quebrado ) .  O part ic ipante deveria  emit i r  o  mando  do est ímulo com sua respectiva  

propriedade abstrata  adic ionado ao autocl í t ico 18 por favor ,  em até c inco segundos 

da apresentação dos i tens.  O mando era consequenciado com o i tem necessário 

para a  continuidade da at ividade.  

3) Nas tentat ivas de  Treino de Tato Impuro,  o experimentador sol ic i ta va 

que o part ic ipante olhasse  para o exper imentador,  verbal izando  olhe  para mim  ou 

colocava as mãos em cima da at ividade.  Em seguida,  o experimentador 

apresentava sobre a  mesa um dos quatro i tens (g iz  r edondo ,  mass inha mac ia ,  quebra -

cabeça  de  madei ra  ou l e go g rande )  e  o i tem fora de padrão e apontava para o i tem 

em relação ao qual  o tato deveria  ser emit ido.   

 

                                                           
17 “Non-exempla r” .  
18 A re spos ta  po r  f a v o r  f o i  ca tegor i zada  pe lo  au tor  como send o um operante  ve rba l  au to -
c l í t i co .  O au toc l í t i co  fo i  de f in id o por  Sk inner  como um compor tamento  verba l  que  desc reve  
um ou tro  compor tamento verba l ,  produzindo um e fe i to  impor tan te  e  c a rac te r í s t i co  sobre  o  
ouv inte ,  mod i f i cando a  r eação do ouv inte  ao  compor tamento verba l  d o fa l an te .  No caso do 
es tudo de  Twyman (1996) ,  a  ve rba l i zação po r  f a v o r ,  aumentava  a  chance  do ouv inte  r eag i r  ao  
mand o do par t i c ipan te  (p .377) .  
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TABELA 3   

Seqüênc ias  dos  Testes  e  Treinos  do Estudo de  Twyman (1996)  

Par t i c ipa n te  1  Par t i c ipa n te  2  Par t i c ipa n te  3  Par t i c ipa n te  4  

Tod os  os  pa r t i c ip an t e s :   
Tes t e s  d e  M a nd o  e  Ta t o ,  p a r a  os  ob j e to s  g i z ,  ma s s i n h a ,  q u e b r a - c a b e ç a  e  l e g o  

Tes t e s  d e  M a nd o  e  Ta t o ,  p a r a  a s  p r opr i ed ad e s  a bs t r a t a s :  g i z  r e d o n d o ,  m a s s i n ha  m a c i a ,  q u e b r a - c a b e ç a  d e  
mad e i r a  e  l e g o  g r and e .  

T re i no  d e  M a nd o  
Impuro   

Tes t e  d e  Ta to  
Es t ímu lo :  g i z  r e d o n d o  

T re i no  d e  M a nd o  
Impuro   

Tes t e  d e  Ta to  
Es t ímu lo :  l e g o  g r an d e  

T re i no  d e  T a to  
Impuro  

Tes t e  d e  M and o  
Es t ímu lo :  qu e b r a - c a b e ç a  

d e  ma d e i r a  

T re i no  d e  T a to  
Impuro  

Tes t e  d e  M and o  
Es t ímu lo :  mas s i n h a  

ma c i a  

T re i no  d e  T a to  
Impuro  

Es t ímu lo :  g i z  r e d o n d o  

T re i no  d e  T a to  
Impuro   

Es t ímu lo :  l e g o  g r an d e  

T re i no  d e  M a nd o  
Impuro  

Es t ímu lo :  qu e b r a - c a b e ç a  
d e  ma d e i r a  

T re i no  d e  M a nd o  
Impuro  

Es t ímu lo :  mas s i n h a  
ma c i a  

Tes t e  d e  M and o  e  T a to  
Es t ímu lo s :  g i z  r e d o nd o ,  m a s s i n h a  ma c i a ,  q u e b r a - c ab e ç a  d e  mad e i r a  e  l e g o  g r an d e .  

T re i no  d e  T a to  
Impuro  

Tes t e  d e  M and o  
Es t ímu lo :  mas s i n h a  

ma c i a  

T re i no  d e  T a to  
Tes t e  d e  M and o  

Es t ímu lo :  qu e b r a - c a b e ç a  
d e  ma d e i r a  

T re i no  d e  M a nd o  
Impuro   

Tes t e  d e  Ta to  
Es t ímu lo :  g i z  r e d o n d o  

T re i no  d e  T a to  
Impuro  

Tes t e  d e  M and o  
Es t ímu lo :  l e g o  g r an d e  

 
_ _ _ _  

Tre i no  d e  M a nd o  
Es t ímu lo :  qu e b r a - c a b e ç a  

d e  ma d e i r a  

T re i no  d e  T a to  
Impuro  

Es t ímu lo :  g i z  r e d o n d o  

T re i no  d e  M a nd o  
Impuro  

Es t ímu lo :  l e g o  g r an d e  

Tes t e  d e  M and o  e  T a to   
Es t ímu lo s :  g i z  r e d o nd o ,  m a s s i n h a  ma c i a ,  q u e b r a - c ab e ç a  d e  mad e i r a  e  l e g o  g r an d e .  

T re i no  d e  M a nd o  
Impuro  

Tes t e  d e  Ta to  
Es t ímu lo :  qu e b r a - c a b e ç a  

d e  ma d e i r a  

 
_ _ _ _  

 
_ _ _ _  

 
_ _ _ _  

Tre i no  d e  T a to  
Impuro  

Es t ímu lo :  qu e b r a - c a b e ç a  
d e  ma d e i r a  

 
_ _ _ _  

 
_ _ _ _  

 
_ _ _ _  

Tes t e  d e  M and o  e  T a to   
Es t ímu lo s :  g i z  r e d o nd o ,  
ma s s i n ha  m a c i a ,  q u e b r a -
c a b e ç a  d e  ma d e i r a  e  l e g o  

g r an d e .  

 
_ _ _ _  

 
_ _ _ _  

 
_ _ _ _  

Tre i no  d e  T a to  
Impuro  

Tes t e  d e  M and o  
Es t ímu lo :  l e g o  g r an d e  

 
_ _ _ _  

 
_ _ _ _  

 
_ _ _ _  

Tre i no  d e  M a nd o  
Impuro  

Es t ímu lo :  l e g o  g r an d e  

_ _ _ _  _ _ _ _  _ _ _ _  

Tes t e  d e  M and o  e  T a to   
Es t ímu lo s :  g i z  r e d o nd o ,  
ma s s i n ha  m a c i a ,  q u e b r a -
c a b e ç a  d e  ma d e i r a  e  l e g o  

g r an d e .  

 
_ _ _ _  

 
_ _ _ _  

 
_ _ _ _  

Nota .  Os  Par t i c ipante s  2 ,  3  e  4  só  foram ens inados  a  emi t i r  a s  r e spost as  ve rba i s  com d oi s  

e s t ímu los ,  po i s ,  segundo  os  au tore s ,  os  mesmos apresenta ram “Pre sença  pouco f reqüen te  e  o  

f ina l  do ano l e t ivo d i f i cu l tou  a  conc lusão da s  qua t ro  cond içõe s  pe los  Estudante s  2 -4 19”  

(Twyman,  1996 ,  p . 8 ) .   

                                                           
19 “Inf requen t  a t tendence  and  the  end  of  the  school  yea r  hamp ered  the  comple t ion of  a l l  f our  
cond i t i ons  for  S tudent s  2 -4” .  
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As primeiras tentat ivas dos  Treinos de Tato e Mando eram rea l izadas com 

dica ecóica ,  ou seja ,  o experimentador emit ia  a  resposta para o part ic ipante 

repetir .   Após a emissão de três respostas com dica ecóica ,  as tentat ivas 

seguintes eram apresentadas sem dica .  Se o part ic ipante emit i sse o tato/mando 

do objeto com a propriedade abstrata ,  o experimentador o e logiava e  

disponibi l izava a  at ividade por mais c inco seg undos.  Seguia -se ,  então,  o  

intervalo entre tenta t ivas.  Caso o part ic ipante não emit isse a  resposta verbal ,  o 

experimentador perguntava “o que é  i s so?”  (na contingência de tato) ou “o que você  

quer?” ,  quando na contingência de mando. Se,  a inda assim, o part ic ipante não 

respondesse após c inco segundos da emissão da pergunta ou se e le  emit isse  

erros,  o  part ic ipante  perdia  o  acesso à at ividade por c inco segundos.  Caso o 

part ic ipante emit i sse  apenas o tato ou mando do objeto (sem a propr iedade 

abstra ta) ,  o experimentador apontava para  o est ímulo “fora de padrão” ,  no caso 

do tato e entregava o i tem fora do padrão,  quando em mando.  Na Tabela 4 é 

apresentado os est ímulos envolvidos em cada um dos operantes t re inados.  

O cri tério de aquisição do repertório de tato impuro ou mando impuro 

para uma dada propriedade de est ímulo abstra to foi  de  dez respostas corretas em 

dez tentat ivas,  por duas vezes (ou sessões) consecutivas.  O mesmo cri tério foi  

estabelecido para d izer que os part ic ipantes emit iram com consistência  o  

operante não dire tamente t re inado nos testes (segundo o autor,  Teste de  

General ização 20) .  

Antes de  cada  tre ino,  conforme apresentado na  Tabela  3,  o  part ic ipante 

era exposto às condições de teste ,  para verif icar a  emissão (ou não) de tatos e 

mandos para  os quatro est ímulos.  Os testes eram real izados como descri to nas 

tentat ivas de tre ino,  os acertos também eram conseqüenciados,  mas não 

                                                           
20 “A genera l i za t i on c r i te r ion was  ach ieved  when the  s tuden t  spec i f i ed  the  ta rge t  abs t r ac t  
s t imu lus  proper ty  for  10  out  of  10  t r i a l s  i n  the  untra ined  operant”  (p .10) .  
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ocorriam as dicas  ecóicas.  Erros ou não respostas foram ignorados por t rês 

segundos,  até uma nova tentat iva ser apresentada.  

 
 

TABELA 4  

Eventos  Antecedentes  e  Conseqüentes  às  R espostas  de  Tato  e  Mando no es tudo  de  

Twyman (1996 )  

E v e n t o s  A n t e c e d e n t e s  R e s p o s t a  C o m u m  C o n s e q ü ê n c i a s   

 
M A N D O  

 
T A T O  

 
M A N D O  

 

 
T A T O  

 
M A N D O  

 
T A T O  

 
E x p e r i m e n t a d o r   

 

 
 
 

T o p o g r a f i a  c o m u m :  
 

N o m e  d o  o b j e t o  +  p r o p r i e d a d e  
a b s t r a t a  d o  m e s m o  

 
 

F i n a l i z a r  a  a t i v i d a d e  p r e v i a m e n t e  
i n i c i a d a   

 
 

I n t e r r u p ç ã o  d a  A t i v i d a d e  
 

  
r e t i r a d a  d e  u m  
i t e m  n e c e s s á r i o  

p a r a  a  
c o n t i n u i d a d e  d a  

m e s m a  
( c o n d i ç ã o  
a v e r s i v a )  

 

 
a p r e s e n t a ç ã o  d o  
e s t í m u l o  v e r b a l  

o l h e  p a r a  m i m  
( i n s t r u ç ã o  

v e r b a l )  o u  m ã o s  
d o  

e x p e r i m e n t a d o r  
e m  c i m a  d a  

a t i v i d a d e  

 
 

c o m  a  o b t e n ç ã o  
d o  i t e m  

n e c e s s á r i o  p a r a  a  
f i n a l i z a ç ã o  d a  

m e s m a  
 

 
 

n ã o  r e l a c i o n a d a  
a o  e s t í m u l o  

t a t e a d o  

 
O b j e t o s  e n v o l v i d o s  n a  e x e c u ç ã o  d a  

a t i v i d a d e ;   
 

 
 
 
 
 
 
 

A u t o c l í t i c o  p o r  
f a v o r  

 
 
 
 
 
 
 

_ _ _  

 
 
 
 
 
 
 

_ _ _  

 
E l o g i o s  

 
D o i s  i t e n s / o b j e t o s  ( e s t í m u l o  

d i s c r i m i n a t i v o )  e  i t e m  f o r a  d e  
p a d r ã o  

 

 
n ã o  r e l a c i o n a d o  

à  a t i v i d a d e   

 
n e c e s s á r i o  p a r a  
c o n t i n u a ç ã o  d a  
a t i v i d a d e   

 
P e r g u n t a  e m i t i d a  p e l o  

e x p e r i m e n t a d o r :  
 

  
O  q u e  é  i s s o ?  

 

O  q u e  v o c ê  q u e r ?  
 

 
D i c a s  e c ó i c a s  

 

 

 

 

Os resul tados do  estudo de Twyman (1996) apontaram  que todos os 

part ic ipantes at ingi ram cri tério de aprendizagem dos operantes tato impuro e 
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mando impuro,  especif icando as propriedades  do est ímulo,  quando tre inados 

diretamente para tanto.   

Em relação aos Tre inos de Mando/Tato,  o Part ic ipante 1 precisou de  

re lat ivamente o mesmo número de tentat ivas de tre ino para at ingir o cri tér io de 

aprendizagem nos dois operantes.  Nos testes,  por outro lado,  o Part ic ipante 1 

emit iu mais respostas corretas  nas tentat ivas de  mando do operante não 

diretamente tre inado.  Os Part ic ipantes 2 e  3 emit i ram mais r espostas corretas no 

tre ino de mando. O Part ic ipante 4,  por sua vez,  emit iu um maior  número de  

respostas corretas em tato e precisou de  menos tentat ivas de  tre ino para at ingi r 

o cri tér io de aprendizagem no tre ino de tato,  quando comparado com seu 

desempenho em mando.  

Nos testes,  apenas o Part ic ipante 1 at ingiu o cri tér io de general ização ,  no 

Teste de Mando para  mass inha mac ia .  

Twyman (1996)  discutiu que seus resul tados estendem os achados da  

l i teratura de independência func ional  entre os operantes verbais tato e mando 

que especif icam as propriedades abstratas dos est ímulos.   

Twyman (1996) aponta ,  a inda ,  que o fato dos part ic ipantes ,  na história  

prévia ,  emit irem tatos e mandos de objetos concretos (sem a propriedade 

abstra ta  dos mesmos) parece não ter interferido na emissão dos operantes tato  

de objetos com suas respectivas propr iedades abstratas,  bem como do mando de 

objetos com suas respectivas propriedades abstratas,  se m tre ino direto .  

Por f im, pode-se dizer que os Treinos de Tato e Mando Impuros que 

envolviam, respectivamente,  variáveis re lacionadas a  mando e  tato também não 

parece ter interferido na emissão dos operantes não d iretamente tre inados.   
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Embora Twyman (1996) supusesse que o tre ino  de mando com a presença 

do est ímulo discriminativo (de tato) pudesse faci l i ta r a  aquis ição do tato (da 

mesma topografia) ,  esta  suposição conf irmou-se apenas para o Part ic ipante 4.  

 Os resultados encontrados por Twyman (1996),  bem como a interpretação 

de seus dados,  corroboram a posição de Skinner (1957) em relação a 

independência funcional  dos operantes verbais e ,  a inda,  expl ica m os resul tados 

em relação à emissão  dos operantes não diretamente tre inado s,  especia lmente  

nos casos dos Part icpantes 1 e 4.  

Hal l  e  Sundberg (1987)  também conduziram um estudo que buscou 

identif icar a  independência funcional  entre tatos e mandos.  O Treino de Mando 

foi  rea l izado com controle das operações estab elecedoras via  procedimento de 

Interrupção de Cadeia .  Esse procedimento favorece que o Treino de Mando 

ocorra  sob controle dos est ímulos de mando em sua forma mais pura (ou seja ,  

sem a presença do est ímulo discriminativo e sem a presença do intraverbal  o que  

voc ê  quer? ) .   

O estudo de Hal l  e  Sundberg (1987)  buscou responder às seguintes 

questões:  

 1)  Se mandos poderiam ser ensinados em ambient es estruturados,  

possibi l i tando ao experimentador  controlar a  topografia  a  ser tre inada com a 

manipulação das operações estabelecedoras;   

2)  Se o Treino de Mando com a manipulação de operações estabelecedoras 

produzir ia  mandos gen era l izados  (se  mandos não tre inados ocorreriam na presença 

dos mesmos ou de novos controles de est ímulos ou mandos tre inados ocorreriam 

sob novos controles  de est ímulos) ;   

3)  Se,  ao estabelecer certas topografias na condição de tato,  as mesmas 

topografias poderi am ser emit idas na condição de mando.  
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4) Caso o estabelecimento de tatos não fosse sufic iente para produzir  

mandos,  qual  procedimento ser ia  mais efet ivo para o T reino de Mando.  O 

procedimento com dica imitat iva ou o procedimento com dica de tato? 

Part ic iparam da pesquisa dois indivíduos surdos e diagnost icados como 

defic ientes mentais ,  sendo um do sexo mascul ino ,  com 16 anos de  idade 

(Part ic ipante 1)  e  outro do sexo feminino ,  com 17 anos de idade (Part ic ipante 2) .  

Os part ic ipantes foram selecionados por emit irem pouca variabi l idade de 

mandos e os mesmos eram emitidos  em uma freqüência baixa .  Além disso,  os 

mandos nunca haviam sido emit idos sem a presença do est ímulo discriminativo.   

As respostas  verbais estudadas eram da Linguagem de Sina is  Ameri cana .  

Antes da introdução das variáveis experimentais ,  os part ic ipantes foram 

expostos ao Pré-Treino no qual  cada part ic ipante foi  ensinado  a :   

1)  Completar quatro cadeias comportamentais  que produziam um 

reforçador.  Na Tabela  5 apresentam-se as cadeias  comportamentais  

desenvolvidas com os Part ic ipantes 1 e 2.   

2)  Emitir  tatos de todos os i tens necessários para a  execução de cada 

cadeia  comportamental .  Nessa condição,  o experimentador apresentava um 

objeto/item para o part ic ipante e emit ia  a  resposta na l inguagem de sinais O que 

é  i s s o? .  O part ic ipante,  por sua vez ,  dever ia  emit ir  uma resposta de tato do i tem 

previamente apresentado.  As respostas  corretas eram conseqüenciadas com 

fichas (est ímulo reforçador condicionado, que poderia  ser t rocado, 

posteriormente,  por i tens reforçadores) .  Se o part ic ipante não emit isse o tato 

correto,  o experimentador apresentava o modelo da resposta e reapr esentava o 

objeto/item, para que o part ic ipante emit isse novamente o tato.  Este 

procedimento ocorreu até que o part ic ipante emit isse o tato  correto em 100% 

das tenta t ivas,  por duas sessões consecutivas.  
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TABELA 5  

Cade ias  Comportamentais  Desenvolv idas  no Exper imento de  Hal l  e  Sundberg (1 987)  

 Part ic ipante  1   Par t ic ipante  2  

Cade ia  1  Fazer  sopa  ins tan tânea  

Objetos   Sopa  in s t an tânea ,  água  quente ,  vas i lha  e  co lher  

Tarefas  1 .  Abr i r  o  paco te  de  sopa  in s tantânea ;  

2 .  Co locar  a  sopa  na  va s i lha ;  

3 .  Co locar  água quente ;  

4 .  Mexer  a  sopa ;  

5 .  Tomar  a  sopa  com a  co lher .  

Cade ia  2  Abr i r  uma l a ta  de  f ru tas  

Objetos   Lata ,  abr idor  de  l a ta s ,  v as i l ha  e  co lher  

Tarefas  1 .  Pegar  o  abr idor  de  l a t a s ;  

2 .  Abr i r  a  l a ta ;  

3 .  Co locar  a s  f ru ta s  na  vas i l ha ;  

4 .  Comer  a s  f ru tas  com  a  co lher  

 
 
 
 

1 .  Pegar  o  abr idor  de  la tas ;  

2 .  Abr i r  a  l a ta ;  

3 .  Co locar  a s  f ru ta s  na  vas i l ha ;  

4 .  Comer  a s  f ru tas  com a  co lher  

Cade ia  3  Secar  água  da  mesa   Fazer  ca fé  in s tan tâneo  

Objetos   Água  e  pape l  toa lha   Café  in s tantâneo,  água  quente ,  x íca ra  

e  co lher  

Tarefas  1 .  Pegar  o  papel  toa lha ;  

2 .  Seca r  a  água .  

 
 

1 .  Abr i r  o  po te  de  ca fé ;  

2 .  Pegar  uma co lher  de  chá  de  ca fé ;  

3 .  Co locá - l a  na  x íca ra ;  

4 .  Co locar  a  á gua  quen te  na  xícara ;  

5 .  Mexer  o  ca fé  com a  co lher  

Cade ia  4  Operar  uma máqu ina  de  au to -

vendas  

 Color i r  uma f igura  grand e  

Objetos  Máquina  de  au to -vendas  e  d inhe i ro   F igura  grande  parc ia lmente  co lor ida  

e  cane tas  co lor ida s  

Tarefas  1 .  Pegar  o  dinhe iro ;  

2 .  Co locá - l a  no loca l  apropr iado ;  

3 .  Pres s ionar  o  bo tão ;  

4 .  Pegar  o  doce .  

 
 
 
 
 

1 .  Pegar  uma caneta  de  um pote ;  

2 .  Co lor i r  uma pequena  par te  da  

f igura .  

Nota .  Os  i tens  em negr i to  foram aque le s  d i spon ib i l i z ados  como conseqüê nc ia  da s  r e spos tas  

emi t ida s  em mand o (e ram os  i tens  “ped idos”  pe los  par t i c ipan tes ) .  

 

Na Tabela  6,  são apresentados os est ímulos presentes no T reino de Tato.  
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TABELA 6  

Est ímulos  Envolv idos  na  Cont ingência  de  Treino de  Tato  do Pré -Treino,  no 

Exper imento de  Hal l  e  Sundberg ( 1987)  

 Est ímulos  

Antecedentes  

Respostas  Est ímulos  

Reforçadores  

 

 

Treino de  Tato  

Apre sen tação d o 

i tem  

O qu e  é  i s s o ? ,   

Dica :  Imi ta t iva  

 

Topogra f i a  de  

re spos ta  emi t ida  

na  l i nguagem de  

s ina i s  

 

F ichas ,  r e forço 

cond ic ionado  

 

 

Uma vez real izado o Pré-Treino,  Sundberg e Part ington (1987)  ut i l izaram 

um del ineamento de Linha de Base Múlt ipla ,  entre part ic ipantes e entre  

comportamentos,  com múlt iplos e lementos (dica imitat iva  e dica de tato,  

expl icados adiante) .   

Cada part ic ipante foi  ensinado a emit ir  mandos com dois pares de 

est ímulos,  sendo tre inado um par de est ímulos por vez,  ou seja ,  pr imeiro foi  

ensinado aos par t ic ipantes emit i r  mandos com o Par 1 e só então  ensinou-se aos 

part ic ipantes a  emit i r  tatos com o Par 2.   

O Part ic ipante 1,  por sua vez,  foi  ensinado a emit ir  mandos para os dois 

pares de est ímulos,  antes do Part ic ipante 2 (enquanto o Part ic ipante 1 estava 

sendo tre inado em Tato para o par 1,  o Part ic ipante 2  estava na condição de  

Linha de Base e ,  quando o Part ic ipante 1 inic iou o tre ino do Par 2,  o 

Part ic ipante 2 inic iou o re ino do Par 1) .   
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Por f im, os est ímulos que compunham cada par de mando eram ensinados 

simul taneamente:  um est ímulo do par era  ensinado na condição de mando com 

dica imitat iva e  o outro est ímulo era ensinado na condiçã o de  mando com dica 

de tato.    

Na Tabela  7,  apresentam-se  as seqüências  dos Treinos e Testes de Mando 

e Tato real izadas com cada um dos part ic ipantes.  

Na Linha de Base,  o  experimentador dispunha para os part ic ipantes todos 

os objetos necessários para a  execução da cadeia  comportamental ,  com exceção 

de um i tem e emit ia  a  resposta verbal  Faça sopa ,  se  esse  fosse  o caso.  O 

part ic ipante inic iava a  execução da cadeia comportamental ,  mas,  agora ,  com um 

item fa l tando. No momento em que o part ic ipante fosse ut i l izar o i tem que 

fa l tava,  o experimentador não oferecia  qu alquer t ipo de a juda por um período de  

10 segundos.  Se o part ic ipante emit isse um mando em relação ao  i tem ausente,  o  

i tem era apresentado e o part ic ipante f inal izava,  então,  a  execução da cadeia . 

Nesta condição experimental ,  se nenhuma resposta fosse emit ida ,  ou se o 

part ic ipante emit i sse qua lquer outra resposta que não o mando do i tem, todos os 

i tens eram removidos e outros  (de uma nova cadeia) eram apresentados.  Assim,  

não havia nenhuma conseqüência programada para qualquer que fosse a  resposta 

do part ic ipante  (correta ou incorreta) .  

O procedimento de  Treino de  Mando ocorria  de maneira similar ao 

procedimento da Linha de Base.  Os i tens  de cada cadeia comportamental  eram 

apresentados ao part ic ipante,  com exceção de um item. No momento em que o 

part ic ipante precisasse do i tem ausente para f inal izar a  cadeia ,  se  o part ic ipante 

não emit i sse  o mando ( independentemente) em até  10 segundos,  o  

experimentador disponibi l izava as dicas de respostas (de tato ou imitat iva) .  
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TABELA 7  

Seqüênc ias  Intra  Par t ic ipantes  e  E ntre  Par t ic ipantes  dos  Tre inos  e  Testes  de  Mando no  

Exper imento de  Hal l  e  Sundberg ( 1987)  

Ses sõe s  
Ex per i men ta i s  

Par t i c ipa n te  1  Par t i c ipa n te  2  

 
 

1 à 7 

 
Linha de Base de Mando 

 
Estímulos: água, lata, dinheiro e toalha de papel 

 

 
Linha de Base de Mando 

 
Estímulos: abridor de latas, xícara, água e canetas 

 

 
 
 

8 à 15 
 
 

 
Treino de Mando – PAR 1 

 
Com dicas imitativas – água 

Com dicas de tato – lata 
 

(Teste de Aquisição de Mando: antes de cada 
sessão de treino, cada estímulo era testado na 

condição de mando); 
 

 
 

Linha de Base de Mando 
 

Estímulos: abridor de latas, xícara, água e canetas 
 

 
16 – 21 

 
Treino de Mando – PAR 2 

 
Com dicas imitativas – água 

Com dicas de tato – lata 
 

 Teste de Manutenção de Mando - Par 1; 
Teste de Aquisição de Mando - Par 2 

 

 
Treino de Mando – PAR 1 

 
Com dicas imitativas – abridor de latas 

Com dicas de tato – xícara 
 

(Teste de aquisição de Mando: antes de cada 
sessão de treino, cada estímulo era testado na 

condição de mando); 
 

 
22 – 34 

 
Teste de Manutenção 

 
Estímulos: água, lata, dinheiro e toalha de papel 

 

 
Treino de Mando – PAR 2 

 
Com dicas imitativas – água 
Com dicas de Tato – canetas 

 
Teste de Manutenção de Mando - Par 1; 

Teste de Aquisição de Mando - Par 2 
 

 

 

No Treino de Mando com dica de tato,  o experimentador apresentava o 

est ímulo discriminat ivo ( i tem que estava ausente) para o part ic ipante e emit ia  a  

resposta verbal  em l inguagem de sinais O que é  i s so?.  O part ic ipante,  por sua vez,  

deveria  emit ir  o tato.  Se o tato não fosse emit ido pelo part ic ipante,  o 

experimentador emit ia  o tato do i tem ( i sto é ,  a  resposta modelo) e ,  em seguida,  

reapresentava a  pergunta O que é  i s so?.  Uma vez emit ido o tato pelo part ic ipante, 

o experimentado deixava o i tem próximo ao mesmo e perg untava O que  você  
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quer?.  O part ic ipante  deveria  emit ir  a  topografia  verbal ,  parte  sob controle  dos 

est ímulos antecedentes de mando e  parte sob controle do est ímulo 

discriminativo do ta to.  Tendo emit ido a topografia  verbal  sob controle das 

operações estabelecedoras e est ímulos discriminativos,  o exper imentador ret irava  

todos os i tens da mesa e ,  passados c inco segundos,  reapresentava -os,  para que o 

part ic ipante emit i sse ,  por f im, o mando sem dicas.  Se assim ocorresse,  então,  era  

disponibi l izado o i tem reforçador (que estava ausente) ao part ic ipante.   

No Treino de Mando com dica imitat iva  o experimentador,  no momento 

do part ic ipante ut i l izar o i tem ausente,  diz ia  Faça i s so ,  enquanto gest iculava,  em 

l inguagem de sinais ,  o nome do i tem. Após a emissão de uma resposta imitat iva  

correta ,  o experimentador fazia  o sina l  O que você  quer? e  esperava que o 

part ic ipante emit isse  a  resposta correta .  Se,  a inda assim, a  resposta correta não 

ocorresse,  o experimentador a judava f is icamente o part i c ipante a  emit i r  a  

resposta de mando.  Para que o part ic ipante fosse consequenciado com a 

aquisição do i tem, o mesmo deveria  emit i r  a  resposta de mando, sem as dicas  do 

experimentador,  após a  pergunta O que  você  quer?.  

Nota-se que as respostas de mando emit idas com dicas eram sempre 

conseqüenciadas com fichas.  As respostas de mando, emit idas sem qualquer dica ,  

eram conseqüenciadas pela  apresentação do i tem.  

Na Tabela  8  apresentam-se os est ímulos envolv ido s na contingência de 

tre ino de mando com dica de tato e com dica imitat iva .  

Após os part ic ipantes at ingirem o cri tér io de aprendizagem nos tre inos 

(dois mandos consecutivos emit idos sem dica de r esposta) ,  foram conduzidos os 

Testes de General ização.  Nestes t estes,  os experimentadores verif icaram se,  
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frente a  d iferentes i tens e frente a  uma topografia  de m ando nunca tre inada,  o  

part ic ipante emit ia  um novo mando.  

 

TABELA 8   

Est ímulos  Envolv idos  na  C ont ingência  de  Treino de  Mando com D ica  de  Tato  e  Dica  

Imitat iva ,  no Exper imento de  Hal l  e  Sundberg  (1987)  

 

El eme nt os  d o  
Comp or ta me nto  

Tre ino  de  Man do com Di ca  de  
Tato  

Tre ino  de  Man do com Di ca  
Imi ta t i va  

 

 

Est ím ul os  
An tec ede n tes  

 

I t ens  d a  cad e i a   

comp or t ament a l ,  c om  

exc eç ão  d e  um i t em  

+  

O qu e  v o c ê  q u e r ?  

+  

D ica s :  ap re sen t a çã o  d o   

e s t ímu lo  d i s c r im in a t i vo   

( i t em)   

+  

O qu e  é  i s s o ?  

I t ens  d a  cad e i a   

comp or t ament a l ,  c om  

exc eç ão  d e  um i t em  

+  

O qu e  v o c ê  q u e r ? ,   

+  

D ica s :   

Faç a  i s s o ! ,  em i t id o  pe l o   

exp er im ent ad or  

+   

Apre sen t aç ã o  d a  r e sp os t a   

M od e lo  

 

 

Res pos ta s  

 

Top og ra f i a  d e  

r e s po s t a  em i t id a  

na  l i nguag em d e  

s in a i s  

Cons eq ue nt es  

Apre sen t aç ã o  d o   

i t em  

+  

F i c ha s ,  no  c a so   

d e  r e s po s t a s   

em i t id a s  c om  

d i ca s  
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 O procedimento dos Testes  de General ização foi  s imilar ao p rocedimento 

de Linha de  Base e  Treino a não ser pelos i tens  ret i rados  que em algumas 

tentat ivas foram modificados.  Por exemplo,  o Part ic ipante 1 foi  testado a emit i r  

a  topografia  dinhe i ro ,  anteriormente t re inada na cadeia  de máquina de auto-

vendas,  diante uma máquina de auto -venda diferente daquela ut i l izada no tre ino.  

O Part ic ipante 2.  que havia sido ensinado a emit ir  o mando água ,  durante a  

execução da cadeia  comportamental  de fazer sopa instantânea,  o mesmo foi  

testado a emit i r  o mando para vas i lha .  Para uma expl icação mais deta lhada dos 

Testes de General ização ver  Anexo 1 .    

Em relação aos resul tados,  Hal l  e  Sundberg (1987)  descreveram que:  

1 .  Apenas o Part ic ipante 2 pareceu ter adquir ido o mando para água  

durante a  Linha de Base .  

2 .  O Treino de  Mando com a manipulação das operações estabelecedoras 

foi  efet ivo para que os part ic ipantes emit issem as topografias  pré -determinadas  

pelos autores,  na condição de mando, antes da introdução das variáveis  

experimentais .  

3 .  Não houve diferenças signi f icat ivas n a aquisição das topografias de 

mando entre os t re inos com dica de tato e  com dica imita t iva .  

4 .  Os Testes de General ização apontaram que mandos foram emitidos a)  

diante diferentes condições de est ímulos antecedentes ;  b) com topografias nunca 

anteriormente t re inadas na contingência de mando; e  c)  nova topograf ias  foram 

emitidas diante de est ímulos complet amente diferentes aos do tre ino.   

Segundo Hal l  e  Sundberg (1987) ,  os resul tados do estudo corroboram os  

achados do estudo de Lamarre e Holland (1985) da independência funcional  

entre os operantes verbais tato e mando. Assim, os autores apontaram que,  para  
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que uma mesma topografia  tre inada em tato apareça na condição de mando, há 

necessidade do tre ino direto em mando.   

Os resultados obtidos nos Testes de Transferência  de F unção de tato para  

mando (Linha de Base ) e  nos Testes  de General ização,  indicaram que “Para  

ambos os part ic ipantes,  estes resu ltados indicam que a Independência Funcional  

estava presente quando os mandos foram inic ia lmente t re inados,  mas i sso não 

foi  mant ido indefinidamente 21” (Hal l  & Sundberg ,  1987,  p .51) .   

Embora os resultados apresentados por Hal l  e  Sundberg  (1987) se jam 

similares aos resultados de Lamarre e Holland (198 5) e de Twyman (1996),  a  

interpretação dos dados obtidos pelos autore s parece ser  di ferente .  Enquanto 

Lamarre  e Holland (1985) e Twyman (1996) parecem sal ientar  a  independência 

funcional  dos operantes tato  e mando e  atr ibuem a  variáveis da  aprendizagem 

(história  de aprendizagem dos operantes verbais sob  controles múlt iplos) a  

eventual  emissão de respostas não di retamente tre inadas em um dado operante, 

Hal l  e  Sundberg parecem acreditar que a independência funcional  entre os 

operantes tato  e mando é mais  t ransi tória  e  aparece ,  especia lmente,  no momento 

da aquisição dos repertórios verbais Tato e Mando.  

Outra pesquisa a  ser  discutida foi  a  desenvolvida por Ziomek e Rehfeldt 

(2008) que estudaram a independência funcional  com respostas verbais em 

l inguagem de sinais  e  PECS 22 (Comunicação por Troca de Figuras)  com os 

seguintes objet ivos:  

                                                           
21 For  both  subjec t s ,  the se  r e su l t s  i nd ica te  tha t  func t iona l  independence  was  present  when 
mand s  were  i n i t i a l l y  t r a ined ,  bu t  i t  wa s  no t  ma in ta ined  indef in i te l y .  
22 O nome PECS  é  a  ab rev iação de  Pi c t u r e  Exchang e  Communi c a t i on  S y s t em ,  ou  se j a ,  é  um 
S i s tema  de  Comunicação por  Troca  de  F igura s .  Esse  s i s tema  fo i  desenvolv ido por  Fros t   e  
Bondy  (1994)  e  teve  como obje t ivo poss ib i l i t a r  uma a l te rna t iva  à  comunicação de  c r i ança s  
com desenvolv imento a t íp ico que  não desenvo lveram a  f a l a  ou  a  desenvolveram de  mane i r a  
mui to  rud imenta r .  Norma lment e ,  ind iv íduos  que  se  u t i l i zam de  ta l  s i s tema  comun ica t ivo  
entregam uma  fo to  (d i sponíve l  den tro  de  uma  pa s ta  ou  á lbum de  fotos/f i guras )  pa ra  um 
ouv inte ,  produz ind o,  como conseqüênc ia ,  um i tem re forçad or  (Mando) .  O PECS também 
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1) Comparar  o número de tentat ivas necessárias para qu e os part ic ipantes 

emit issem mandos com l inguagem de sinais e  com PECS;  

2) Veri f icar a  general ização (ou não) das topografias verbais  adquir idas em 

mando com o uso do PECS em outros ambientes (di ferentes do ambiente de 

tre ino)  e com outras pessoas (não presentes durante o t re ino);  

3) Verif icar se ,  após o Treino de M ando com o PECS, os part ic ipantes 

emit iam as mesmas topografias verbais em tato e em intraverbal .  

Foram part ic ipantes desse estudo três  adultos com idade variando entre 41 

anos e 52 anos,  sendo um homem e duas mulheres.  Todos os part ic ipantes 

apresentavam desenvolvimento at ípico e defic iência  mental .  

Na Tabela  9 é apresentada,  de maneira esquemática ,  a  seqüência das etapas 

experimentais del ineada  por Ziomek e Rehfeldt  (2008) .  Antes dos t re inos e 

testes os autores identif icaram dez i tens poss ivelmente reforçadores ,  via  

entrevista  e  Teste de Preferência  de Est ímulos (DeLeon & Iwata ,  1996) ,  para  

cada um dos part ic ipantes.  Foram, então,  conduzidos testes (mando, tato e 

intraverbal )  e ,  na seqüência ,  foram ensinadas  c inco topografias de mando com 

PECS e c inco topografias com l inguagem de sinais concomitantemente .  Por f im,  

foram conduzidos os Testes de General ização e os Testes de Independência 

Funcional  entre os operantes verbais.  

 

                                                                                                                                                                                          
poss ib i l i t a  que  o  i nd iv íduo emi ta  r e spos ta s  ve rba i s  sob con tro le  de  outra s  r e l ações  ent re  
e s t ímu los ,  ou  se ja ,  como Tatos ,  Int raverba i s  ou  outro  operante  ve rba l .  
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TABELA 9   

Seqüênc ia  e  Objet ivos  das  E tapas  Exper imentais  do Estudo de  Ziomek e  Rehfe ld t  

(2008)  

TREINO DE M ANDO D E ITENS P REF ERIDO S  

(Par t ic ipa nt es  1 ,  2  e  3 )  

Tes te  de  Reforça dor es :  I d en t i f i c aç ão  d e  d ez  i t e ns  p oss i v e lme nte  r e f o rç ad ore s .  

Linha  de  Ba se :  Te s t e  d a  e m i s s ão  d e  m and os  an t e s  d a  in t rod uç ão  d as  v a r i á ve i s  e xpe r ime nt a i s .  

C inco  t op og ra f i a s  d e  m and o  fo r am t e s t ad as  em PECS  e  ou t r a s  c inc o  to pog r a f i a s  d e  mand o  f o r am 

t e s t ad as  em l i nguagem d e  s ina i s ,  em  d o i s  amb i en t e s  ( d e  t r e in o  e  d e  T es t e  d e  G e ner a l i z a çã o )  e  c om 

d o i s  e xp er im ent ad ore s  d i f e r en t e s  ( um pr es en t e  no  t r e ino  e  ou t ro  p re se n t e  ap en a s  em a l guma s  

t en t a t i v as  d a  L in h a  d e  Ba s e  e  n o  Te s t e  d e  G e ner a l i z a ção ) .  

Teste  de  Ta to  e  Tes te  de  Int ra verb a l :  Tes t e  d a  em i s s ão  d a s  me sma s  to pog r a f i a s  v e rb a i s  t r e in ad a s  

na  c ond i çã o  d e  ma nd o ,  na s  cond i çõe s  d e  t a to  e  i n t r av e rb a l ,  a n t e s  d a  in t rod uç ão  d as  v a r i áv e i s  

exp er im ent a i s .  

Tre ino s  de  Ma nd o co nco mita n tes :  Tr e i nou -s e  a  em i s s ão  d e  m and os  c om o  u s o  d o  PECS  p ar a  

c in co  i t en s  e   em l ingu age m d e  s in a i s  c om ou t ro s  c in co  i t en s .  

Teste  de  Ge nera l i zação :  Tes t e  d a  em i s sã o  d as  t op o g ra f i a s  ve r ba i s  que  fo r am t r e in ad a s  n a  

cond i çã o  d e  m a nd o  em ou t ro  am b ie n t e  ( na  coz inh a  d o  ce n t ro  d e  a t e nd ime nto )  e  com ou t r o  

exp er im ent ad or  ( ad u l to  f a m i l i a r  a os  pa r t i c ip an t e s ,  m as  nã o  ex pe r ime nt ad o r  p r e sen t e  n o  T re in o  d e  

M and o) .  

Tes te  de  Ta to  e  Tes te  de  Int ra verb a is :  T es t e  d a  e m i s s ão  d as  m esm a s  t op og ra f i a s  ve r ba i s  

t r e in ad a s  n a  c ond i çã o  d e  m and o ,  n as  cond i çõ es  d e  t a to  e  i n t r av e rb a l .  

T re ino  de  Man do sob  co ntro l e  de  o pera çõe s  es ta be l ec edora s  co n dic i ona d as  ( OEC)  -  

(Par t ic ipa nt e  1 )  

L inha  de  Ba se :  Trê s  to po g ra f i a s  d e  m and o  fo r am t e s t ad as  em PEC S  e  ou t r a s  t r ê s  t opog r a f i a s  d e  

mand o  f o r am t e s t ad as  em l inguagem d e  s in a i s ,  em  d o i s  am b ie n t e s  (d e  t r e ino  e  d e  t e s t e  d e  

g ener a l i z a çã o )  e  com d o i s  exp er im ent ad or es  d i f e r e n t e s  (d o  t r e in o  e  d o  t e s t e  d e  g ener a l i z a çã o ) .  

Teste s  d e  Tato  e  Int r ave rba l   

Tre ino s  de  Ma nd o co nco mita n tes  

Teste  de  Ge nera l i zação :  t e s t e  d a  em i s s ão  d as  t opog ra f i a s  ve rb a i s  qu e  fo r am t r e in ad a s  n a  co nd i ç ão  

d e  m and o  em ou t ro  amb ie n t e  ( c oz i nh a  d e  su a  r e s id ê nc i a )  e  com ou t r o  e xp er im ent ad or  ( ad u l t o  

f am i l i a r  a os  pa r t i c ip an t e s ,  mas  nã o  ex pe r ime nt ad o r  d as  d em a i s  e t ap as  d o  p re se n t e  e s tud o) .  

Tes te s  d e  Tato  e  Int r ave rba l  
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Foram propostas  duas condições de  testes  e  Treino de Mando.  A primeira 

envolvia  emit ir  mandos de i tens reforçadores presentes e  a  segunda,  que ocorreu 

apenas com o Part ic ipante 1,  envolveu emit ir  mandos de i tens ausentes,  

necessários para completar uma cadeia  comportamental .  

As tentat ivas de Linha de Base  e Teste de General ização eram inic iadas 

com a apresentação do i tem reforçador para o part ic ipante ou pela  apresentação 

dos materia i s necessários para a  execução da cadeia  comportamental  com 

exceção de três i tens 23.  O part ic ipante,  por sua vez ,  deveria  emit ir  a  resposta de  

mando (com o uso do PECS ou em l inguagem de sinais ,  este últ imo apenas na 

condição de Linha de Base ) em até c inco segundos da apresentação do i tem. Para 

a  emissão das respostas com o uso do PECS os part ic ipantes t inham acesso a sua  

pasta de comunicação com as fotos dos c inco (ou três,  no caso de respostas  sob 

controle  de operações reforçadoras condicionadas) i tens preferidos e mais  c inco 

(ou três) fotos de i tens “distratores”.  Não havia conseqüências  programadas para 

o responder do part i c ipante na Linha de Base e nos Testes de G eneral ização.   

Os Testes de Tato envolviam a apresentação do est ímulo discriminativo e 

a  pergunta o que  é  i s s o?  e  o Teste do Intraverbal  envolvia  a  apresentação de uma 

verbal ização,  emit ida pelo experimentador.  Antes dos T reinos de Mando, os 

Testes de Independência Funcional  foram conduzidos em blocos de dez 

tentat ivas,  duas tentat ivas para cada est ímulo para ambas as modal idades de 

respostas (PECS ou l inguagem de sinais) .  Não havia conseqüências programadas 

para o responder do part ic ipante  nesses testes.  Após o Treino de Mando, foram 

real izados dois blocos de dez tentat ivas de teste para cada i tem das respostas  

                                                           
23

 A cade ia  compor tamenta l  u t i l i zada  no T re ino d e  Mando com PECS fo i  f a z e r  pud im  
in s t an t â n e o ,  sendo que  os  i tens  t r e inados  em m and o foram l e i t e ,  j a r r a  e  v a s i l h a .  A cade ia  
compor tamenta l  u t i l i zad a  no T re ino de  Mando em l inguagem de  s ina i s  fo i  f a z e r  c há  i n s t a n t â ne o ,  
send o que  os  i tens  t r e inados  em m and o foram x í c a ra ,  c o l h e r  d e  pa u  e  j a r r a .  O Par t i c ipan te  1  j á  
r ea l i zava  a s  cade ia s  c ompor tamenta i s  ante s  de  se r  pa r t i c ipante  da  presente  pesqu i sa .  
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apenas com PECS. No primeiro bloco de teste após o t re ino,  não havia  

conseqüências  programadas para o responder do part ic ipante.  Já  no segundo 

bloco de testes,  o experimentador disponibi l izava um reforço condicionado 

general izado (e logio,  por exemplo)  quando o part ic ipante emit ia  a  resposta 

correta .   

Não havia ,  em nenhum dos testes descr i tos,  disponibi l ização de dicas de 

respostas .  

O Treino de Mando de i tens reforçadores com o uso do PECS foi  

conduzido de maneira similar aos procedimentos propostos no manual  de Frost  e 

Bondy (1994).  O procedimento de tre ino foi  proposto em três fases.   

Na primeira fase ,  o  part ic ipante foi  ensinado a pegar a  foto do i tem 

presente,  sendo que apenas esta  foto  estava presente  na pasta  de comunicação 

do part ic ipante  e entregá-la  para o experimentador.  A tentat iva de tre ino,  nesta 

fase ,  era inic iada com a apresentação do i tem reforçador para o part ic ipante e , 

enquanto o part ic ipante tentasse pegar  o i tem, o part ic ipante era a judado a pegar  

a  foto do i tem em sua pasta de comunicação e a  entregá-la  nas mãos do 

experimentador.  O experimentador nomeava o i tem para o part ic ipante e ,  assim 

que a foto est ivesse nas mãos do experimentador,  o i tem reforçador era 

disponibi l izado ao part ic ipante ( i tens comestíveis eram ingeridos e i tens não 

comestíveis eram manipulados por até 15 segundos).  A a juda emit ida pelo 

experimentador seguia uma hierarquia de dicas f ís icas ,  part indo de dicas mais  

intrusivas para  dicas  menos intrusivas.  Para ser tre inado na fase seguin te ,  o 

part ic ipante deve emit ir  mandos independentes,  para os c inco i tens,  por dez  

tentat ivas consecut ivas por i tem.  

A segunda fase do Treino de Mando com PECS objet ivou ensinar ao 

part ic ipante caminhar até sua pasta de  comunicação,  ret i rar  a  foto do i tem 
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(apenas uma foto estava disponível  na pasta) e  entregá -la  para o experimentador.  

A distância  entre o part ic ipante e  a  pasta de comunicação,  bem como a  distância  

entre o part ic ipante e experimentador,  foram gradualmente aumentadas.  Para que 

o part ic ipante fosse tre inado na terceira  fase ,  o mesmo deveria  emit ir  nove 

acertos (em blocos de dez tentat ivas) para ca da um dos c inco i tens tre inados em 

PECS.   

Por f im,  a  úl t ima fase do tre ino,  teve por objet ivo ensinar  ao part ic ipante  

caminhar até sua pasta de comunicação (a  0,5 m de distância  do mesmo),  

se lecionar a  foto do i tem diante de outras quatro fotos prefer idas e c inco fotos 

de i tens distratores.  Os part ic ipantes foram inic ia lmente ensinados a diferenciar  

uma foto de um item reforçador de fotos de i tens distratores :  caso o part ic ipante 

pegasse uma das fotos dos i tens distratores,  o exper imentador dispo nibi l izava o 

i tem distrator,  por outro lado,  caso o part ic ipante  se lecionasse a  foto do i tem 

reforçador,  este era disponibi l izado.  Uma vez se lecionada a foto,  o 

experimentador verbal izava o nome do i tem e,  com a foto  em mãos,  

disponibi l izava o i tem reforçador para o part ic ipante.  

Na Tabela  10 apresentam-se os est ímulos envolvidos nos t re inos.  Pelos 

dados da Tabela 10 ,  percebe -se que o Treino de Mando de i tens reforçadores ,  em 

ambas as modal idades de respostas,  ocorreram sob controle de est ímulos 

múlt iplos.  Neste ,  o est ímulo discriminat ivo estava presente,  consti tu indo um 

Treino de Mando-Tato.  

O Treino de Mando de respostas em l inguagem de sinais ,  parece ter 

ocorrido apenas sob controle das operações estabelecedoras ,  consti tuindo um 

Treino de Mando Puro.  Já  o  mesmo tre ino com o uso do PECS, também ocorreu 

sob controle de est ímulos discr iminativos,  mas,  neste caso,  com as fotos dos 

i tens.
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TABELA 10   

Est ímulos  Envolv id os  nas  Tentat ivas  de  Treino de  Mando,  na  Pesquisa  C onduz ida  por  

Ziomek e  Rehfe ldt  (2008)  

M o d a l i d a d e  d a  

R e s p o s t a  

 

E s t í m u l o s  A n t e c e d e n t e s  

 

R e s p o s t a s  

E s t í m u l o s  

R e f o r ç a d o r e s  

 

 

 

 

 

 

 

 P E C S  

 

I t e n s  

r e f o r ç a -

d o r e s  

A p r e s e n t a ç ã o  d o  i t e m .  

P a s t a  d e  c o m u n i c a ç ã o  c o m  c i n c o  

f o t o s  d e  e s t í m u l o s  p r e f e r i d o s  e  c i n c o  

f o t o s  d e  e s t í m u l o s  d i s t r a t o r e s .  

D i c a s  f í s i c a s  

 

 

 

 

S e l e c i o n a r  a  f o t o  

c o r r e s p o n d e n t e  a o  

i t e m  r e f o r ç a d o r  e  

e n t r e g á - l a  p a r a  o  

e x p e r i m e n t a - d o r .  

 

 

 

 

 

 

O b t e n ç ã o  d o  i t e m .  

N o m e a ç ã o  v o c a l  d o  

i t e m  p o r  p a r t e  d o  

e x p e r i m e n t a d o r .  

 

 

 

 

 

 

 

I t e n s  s o b  

c o n t r o l e  

d e  O E C  

 

A p r e s e n t a ç ã o  d o s  i t e n s  n e c e s s á r i o s  

p a r a  a  e x e c u ç ã o  d a  C a d e i a  

c o m p o r t a m e n t a l ,  c o m  e x c e ç ão  d e  t r ê s  

i t e n s .  

P a s t a  d e  c o m u n i c a ç ã o  c o m  t rê s  f o t o s  

d e  e s t í m u l o s  p r e f e r i d o s  e  t r ê s  f o t o s  

d e  e s t í m u l o s  d i s t r a t o r e s .  

D i c a s  f í s i c a s  

 

 

 

S I N A I S  

I t e n s  

r e f o r ç a -

d o r e s  

A p r e s e n t a ç ã o  d o  I t e m .  

A p r e s e n t a ç ã o  d a  r e s p o s t a  m o d e l o  p o r  

p a r t e  d o  e x p e r i m e n t a d o r .  

D i c a s  f í s i c a s .  

 

 

 

 

F a z e r  o  s i n a l  d o  

i t e m   

 

 

 

O b t e n ç ã o  d o  i t e m .  

N o m e a ç ã o  v o c a l  d o  

i t e m  p o r  p a r t e  d o  

e x p e r i m e n t a d o r .  

I t e n s  s o b  

c o n t r o l e  

d e  O E C  

A p r e s e n t a ç ã o  d o s  i t e n s  n e c e s s á r i o s  

p a r a  a  e x e c u ç ã o  d a  c a d e i a  

c o m p o r t a m e n t a l ,  c o m  e x c e ç ão  d e  t r ê s  

i t e n s .  

A p r e s e n t a ç ã o  d a  r e s p o s t a  m o d e l o  p o r  

p a r t e  d o  e x p e r i m e n t a d o r .  

D i c a s  f í s i c a s  

 

 

Os resul tados indicaram que nenhum dos part ic ipantes emit iu respostas  

corretas nos testes que antecederam à  condição de tre ino.  Além disso,  todos os 

part ic ipantes aprende ram a emit ir  mandos com o uso do PECS .  O Part ic ipante 1  

adquir iu o mando do i tem presente após 340 tentat ivas de tre ino,  enquanto o 
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mando do i tem ausente foi  adquir ido de maneira consistente após 170 tentat ivas 

de tre ino.  O Part ic ipante 2 ,  que foi  ensinado a emit ir  mando apenas com o i tem 

presente,  adquir iu  ta l  repertório após  150 tentat ivas de t re ino.  O Part ic ipante 3,  

por sua vez,  não adquir iu respostas em mando, nem com o uso do PECS, nem 

com l inguagem de sinais .  Este part ic ipante,  durante o estudo, apresentou um 

quadro de demência precoce.  

Os Part ic ipantes  1  e 2 não at ingi ram o cri tér io de aprendizagem nos 

Treinos de  Mando real izados com l inguagem de sinais ,  ou seja ,  quando a 

topografia  de mando foi  adquir ida com o uso  do PECS, os part ic ipantes 

apresentaram menos de 50% de acertos  por dois blocos consecutivos,  de dez  

tentat ivas cada.   

Nos Testes de General ização,  rea l izados após os t re inos,  o Part ic ipa nte 1 

emit iu 90% de acertos em mando de i tens presentes e  85% de acertos em mandos 

de i tens ausentes.  O Part ic ipante 2,  por sua vez,  emit iu 90% de acertos nestes 

testes.  

Nos Testes de Independência Funcional ,  rea l izados ao f inal  do estudo, o  

Part ic ipante 1 emit iu  90% e 100% de acertos,  em cada bloco de testes,  quando 

testado em ta to (do i tem que estava presente no Treino de  Mando).  Em ambos 

blocos de Teste do Intraverbal ,  para o mesmo item, o Part ic ipante 1 emit iu 40%  

de acertos nos dois b locos de teste s.  O Part ic ipante 2,  por sua vez,  emit iu 100%  

de acertos em ambos blocos de Teste  de Intraverbal .  Os demais testes não 

apresentaram porcentagem de acertos s ignif icat ivas (menos de 10%).  

Ziomek e Rechfeld (2008) apontaram que o fato dos Part ic ipantes 1 e  2  

terem at ingido cri tér io de aprendizagem nos Treinos de Mando com PECS não é 

sufic iente  para concluir que a comunicação com o uso do PECS é mais  

faci lmente aprendido  do que a comunicação com l inguagem de sinais .  Isso 
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porque,  nenhum dos part ic ipantes foi  submetido a uma aval iação formal de pré -

requisi tos ( imi tação de movimentos de coordenação motora f ina ,  por exemplo),  

para verif icar a  poss ibi l idade dos mesmos aprenderem a tarefa .  Além disso ,  os 

procedimentos de ensino para topografias  verbais em l inguagem de sinais e  com 

o uso do PECS eram dist intos e incomparáveis.  

Por f im, Ziomek e  Rechfeld apontaram que a emissão de Tatos não 

diretamente t re inados pelo Part ic ipante 1 e a  emissão de i ntraverbais não 

diretamente tre inados pelo Part ic ipante 2 com respostas verbais em PECS pode m 

ser expl icadas pelo fato de que o Treino de  Mando com PECS foi  rea l izado sob 

controle de est ímulos múlt iplos.  

Outras pesquisas  também estudaram a independência funcional  entre os 

operantes tato e mando (Sigafoos,  Doss & Reichle ,  1989;   Sigafoos,  Reichle ,  Doss 

Hal l  e  Pett i t t ,  1990;  Alves & Ribei ro,  2007 ).  Todas e las apresentam resul tados 

similares aos resultados das pesquisas  anteriores:  no iníc io do tre ino dos 

operantes verbais ,  as  respostas de tato e  mando apresentam-se funcionalmente 

independentes .  No entanto,  após uma história  de tre inos de respostas em tato  

e/ou mando, a  mesma topografia  passa  a  ser emit ida sob controle de outros 

est ímulos ou sob as condições do  operante não di retamente tre inado  (pelo 

menos para aquela  topografia) .   

Observa-se ,  entre tanto,  uma divergência  na interpretação de  ta is  dados 

entre os autores.  Lamarre e Holland (1985),  Hal l  e  Sundberg (1987) ,  Twyman 

(1996) e  Ziomek e Rehfeldt  (2008) parecem enfat izar  o papel  da histó ria  de  

aprendizagem de respostas  verbais .  Os demais autores parecem atr ibuir à  

transferência  de funções/emergência entre os operantes tato e mando um papel  

at ivo na emissão de novos repertórios verbais,  a  despeito dos múlt iplos 

controles de est ímulos presentes du rante os t re inos.   
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 Em relação aos estudos até então c i tados,  concluímos que a independência 

funcional  entre  os operantes mando e tato foi  identi f icada  e apontada por todos 

os autores .  

 Por outro lado,  foram apresentados dados nos quais uma determinada 

topografia  foi  ensinada na condição  de tato (ou mando) e  foi  observada a  

emissão dessa mesma topografia  na condição de mando (ou tato) ,  nunca tre inada 

diretamente.  

 Para entender esse s  dados,  precisamos anal isar as re lações de controle  

estabelecidas por cada um dos autores nos t re inos,  a  f im de identif icar variáveis  

que possam ter determinado a emissão da topografia  sob controle de outras 

re lações entre est ímulos.  Sem dúvida ,  o tato e mando são repertórios 

independentes ,  mas temos que invest igar  que t ipo de controle  pode favorecer  a  

emissão de uma resposta em uma condição nunca tre inada dire tamente.   

 Na Tabela  11 foram sistematizadas  as variáveis  de controle estabelecidas 

nos Treinos de Tato e Mando,  em cada um dos e studos anteriormente  descri tos.  

A suposição aqui  proposta é que ta is variáveis podem ter faci l i tado a emissão de 

topografias de respostas nunca anteriormente tre inadas em um dado operante.  
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TABELA 11  

Operantes  Múl t ip los  E nvolv idos  nos  Treinos  de  Mando e  Tato  nas  Pesquisas  de  

Lamarre  e  Hol land (1985) ,  Hal l  e  Sundberg ( 1987) ,  Twyman (1996)  e  Ziomek e  Rehfe ldt  

(2008)  

 

Au tore s  

 

Est ím ul os  A nt ece de n tes  

 

Cons eq üê nc ia s  

Emis são  de  

opera nt es  não  

d i re tam en te  

t r e i nad o  

 

Lamar re  e  

Hol l and 

( 1985)  

Tre i no  d e  Tat o 24-

In t r av e rb a l -E có i co  

Prev i s t a s  pe l o  t a to   

S IM  

Tre i no  d e  Ma ndo -

In t r av e rb a l -E có i co  

Prev i s t a s  pe l o  m a nd o  

 

 

Ha l l  e  

Su nd berg  

( 1987)  

Tre i no  d e  Tat o -

In t r av e rb a l -Dúp l i c o 25 

P r ev i s t a s  pe l o  t a to   

 

 

S IM  

Tre i no  d e  Ma ndo -

In t r av e rb a l -T a to -Dúp l i c o -

Ouv in t e  

Prev i s t a s  pe l o  m a nd o  e  

pe l o  t a t o/ d úp l i c o/  

in t r ave rb a l  (ou  se j a ,  

r e fo rço  g ene r a l i z ad o  –  

f i c ha s )  

 

Twyma n 

( 1996)  

Tre i no  d e  Ma ndo -T a to -

In t r av e rb a l -Au to c l í t i c o -

Ecó i co  

Prev i s t a s  pe l o  m a nd o   

 

S IM  
Tre i no  d e  Tat o -M and o -

In t r av e rb a l -E có i co  

Prev i s t a s  pe l o  t a to  e  

pe l o  m a nd o  

Ziomek  e  

Rehf e l dt  

( 2008)  

 

T re i no  d e  Ma ndo -T a to  

Prev i s t a s  pe l o  m a nd o  

+  

Nomea ç ão  

 

S IM  

 

  

                                                           
24 Os  operante s  em negr i to  foram os  operan tes  que  os  au tore s  obje t iva ram ens inar .  
25 Michae l  ( 1982 )  ampl i ou  a  ca tegor ização do  operante  e có ico ,  proposta  por  Sk inne r  
(1957/1992 ) ,  ao  de f in i r  o  operan te  dupl i co .  O  operante  dúpl i co  fo i  d e f in id o por  Michae l  
(1982 )  como sendo preced ido por  um an tecedente  ve rba l  e  a  r e sposta  tem uma 
cor respondênc ia  forma l  com o es t ímu lo con tro lador  (p .3 ) .  Desta  ma ne i r a ,  quand o ocor re  a  
imi tação de  re spos tas  em l i nguagem de  s ina i s ,  entende -se  que  ocor reu  um compor tamento  
dúpl i co .    
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O presente estudo teve como objet ivo estudar as re lações entre tato e  

mando em respostas  verbais ba seadas na  se leção de est ímulos  (fotos de i tens) .  

Para tanto,  foram invest igadas:  

 1)  A independência funcional  entre tatos e mandos de respostas verbais  

baseadas na se leção de est ímulos.  Como no Treino de Mando com PECS, 

descri to por  Ziomek e Rehfeldt  (2008),  as  respostas verbais baseadas na  se leção 

de est ímulos envolvem, necessar iamente,  a  despeito do operante ensinado,  

respostas sob controle de e st ímulos discriminativos .  Foi  invest igado,  então,  o  

papel  dos est ímulos discriminativos (fotos) na emissão das mesmas topograf ias  

de respostas no operante  não diretamente  tre inado .  Mais espec if icamente ,  se foi  

ensinado o tato com respostas verbais baseadas na se leção de est ímulos,  será que 

o est ímulo discriminativo poderia  exe rcer controle nas respostas de mando? 

É plausível  supor que ,  sendo os operantes verbais func ionalmente 

independentes ,  o  tre ino de uma topograf ia  verbal  em uma dada condição  ( tato,  

por exemplo) ,  não implicaria  na emissão da mesma topograf ia  verbal  em uma 

outra condição (mando, por exemplo),  sem o tre ino direto .  No entanto,  em se 

tratando de respostas emit idas sob controle de est ímulos discr iminativos 

comuns,  a lém dos antecedentes específ icos de cada  um dos operantes tato e  

mando, poder-se- ia  esperar que uma resposta t re inada em tato ,  fosse emit ida na 

condição de mando.   

2)  Caso o t re ino de tato de topografias de respostas baseadas na se leção 

de est ímulos não fosse sufic iente para  produzir as mesmas topografias na 

condição de mando, quais variáveis poder iam ser acrescentadas aos tre inos para 

que uma topograf ia  tre inada em tato possa ser  emit ida ,  sem tre ino dire to,  na 

condição de mando? E que variáveis poderiam ser acrescentadas ao tre ino de 
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mando, a lém da apresentação do i tem estudada por Ziomek e Rehfeldt  (2008),   

que poderiam produzir  as mesmas topografias verbais na condição de Tato? 

3) Por f im, este estudo buscou verif icar  o papel  das respostas  de 

nomeação,  emit idas pelo experimentador ,  no tre ino de  mando com respostas  

baseadas na se leção de est ímulos,  na emissão das mesmas topografias  em tato e 

no desenvolvimento do repertór io verbal  do part ic ipante.  
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Método  

 

Part i c ipantes   

Foram part ic ipantes da presente pesquisa  c inco meninos:  T1,com 4 anos 

de idade;  T2,com 4 anos de idade;  M1, com 7 anos de ida de;  M2, com 6 anos de 

idade;  e  M3, com 3 anos de idade 26.  Quatro destas crianças ,  que residiam na  

c idade de São Paulo,  haviam sido diagnosticadas com autismo 27 (T1,  T2,  M1 e  

M2),  apresentando,  ass im, défic i ts importantes em três grandes áreas do 

desenvolvimento infanti l :  1)  l inguagem; 2) interação socia l  e  3) defic iências do 

comportamento (DSM-IV, 1994).  O outro part ic ipante  (M3) ,  com 3 anos de  

idade,  por sua vez,  apresentava um atraso no desenvolvimento,  principalmente 

no que diz respeito ao seu repertório verbal .  Este part ic ipante  residia  na c idade 

de Campinas e não havia sido diagnost icado até a  presente data .  

Os c inco part ic ipantes foram selecionados em uma c l ínica part icular ,  

s i tuada na capita l ,  que atende crianças com desenvolvimento at ípico na 

abordagem comportamental .   

Todos os part ic ipantes  freqüentavam escolas regulares  da rede part icular 

da c idade na qual  residiam e estavam inseridos dentro do programa de inclusão 

da Educação Infanti l .   

Os part ic ipantes foram escolhidos de acordo com os seguintes  cri tér ios:  1 ) 

todos deveriam apresentar desenvolvimento at ípico;  2) todos deveriam ter a  

disponibi l idade de part ic ipar do estudo por,  pelo menos,  duas vezes na semana, 

3) ter idade variando entre  3 e 7 anos.   

                                                           
26 A pr ime i ra  l e t r a  da  i dent i f i cação d o par t i c ipan te  se  r e fe re  ao  ens ino a  que  e le  fo i  
submet id o :  “T” para  os  par t i c ipan tes  ens inados  na  cond ição de  t a to  e  “M” para  os  
par t i c ipante s  ens inad os  na  cond ição de  m ando.  Os Tre inos  de  Ta to e  Mando  se rão desc r i tos  
ad iante .  
27  No Anexo 2  é  apre sen t ada  uma desc r ição ma i s  de ta lhada  sobre  o  d iagnós t i co  de  au t i smo 
conforme o DSM-IV(1994) .  
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A part ic ipação de cada cri ança na pesquisa foi  condicionada  à autorização 

formal e  por escri to de pelo menos um dos pais ou responsáveis ,  que assinaram 

um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (Anexo 3) .  

A caracterização dos part ic ipantes foi  rea l izada a part ir  da Aval iação de 

Linguagem de Sundberg e Part ington (1998),  descri ta  e  apresentada no Anexo 4.  

  Na Tabela  12 apresenta-se o currículo de  tre inamento real izado com cada 

um dos part ic ipantes,  na terapia comportamental ,  na ocasião da coleta dos 

dados.  

 

 

TABELA 12  

Curr ículo  Comportamenta l  dos  Par t ic ipantes  da  Pesquisa  na  Ocas ião da  C oleta  dos 

Dados  

T1 T2 M1 M2 M3 

Conta to  Vi sua l  

Imi tação de  Movimentos  de  Coordenação Motora  Grossa  

Imi tação de  Movimentos  de  Coordenação Motora  F ina  

Imi tação de  Movimentos  rea l i zad os  com obje tos  

Imi tação de  Movimentos  Oro - fac ia i s  

Segu imento de  Ins t ruçõe s  

Empare lhamento de  Ident idade  

Empare lhamento F i gura -Obje to  

Iden t i f i cação de  Ob je tos/Pessoas  da  Famí l i a  

Tre ino Grafo -motor  

In t raverba l  de  Mús icas  Iden t i f i cação de  par te s  d o corpo  

Iden t i f i cação de  

par te s  do corpo  

    Iden t i f i cação do nome esc r i to  Iden t i f i cação de  Core s  

 

Iden t i f i cação de  

Cores  

 

Ecó ico  

 

Iden t i f i cação de  

pa lavra s  

Di tad o com 

anagrama  

 

Montar  quebra -

cabeça  

 

Ta to  de  an ima i s  

Ta to  de  números  ___  ___  

Nota .  Traços  ind icam que  o  programa  em questão  não e ra  t r aba lhado  no  cur r í cu lo  

compor tamenta l  do par t i c ipante .   
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Ambiente  Exper imenta l  

Tanto as sessões experimentais de T1 quanto de M3 ocorreram em suas 

próprias residências,  na sa la  de te levisão da casa ,  local  em que comumente se 

apl icava a terapia comportamental ,  semanalmente,  com ambas as crianças.  Nesta  

sa la  havia  uma mesa pequena com duas cadeiras,  te levisão e aparelho de DVD, 

apoiados num aparador.  Atrás da mesa e das cadeiras havia  um sofá ,  em ambas 

as residências.  As sa las mediam, aproximadamente,  5m X 4m.  Os materia is  

ut i l izados nas sessões de terapia co mportamental  (est ímulos reforçadores,  i tens 

da cadeia  comportamental ,  folhas de registros,  caneta etc) f icavam armazenados 

dentro de ca ixas dispostas ao lado da mesa ,  onde experimentador e  o 

part ic ipante se sentavam. As caixas f icavam fechadas durante toda  a  sessão 

experimental ;  f icavam ao a lcance do part ic ipante apenas os materia is necessários 

para a  presente coleta  de dados (por exemplo,  objetos da cadeia  comportamental  

e  folhas de registro) .  

As demais sessões experimentais ,  d as quais os part ic ipantes T2,  M1 e M2 

part ic iparam,  ocorreram na  c l ínica part icular onde os mesmos eram atendidos,  

semanalmente,  em duas sa las dist intas.  T2 e M2 foram atendidos na mesma sa la ,  

do andar superior da c l ínica .  Nesta sa la  encontrava -se uma mesa pequena com 

duas ou três cadeiras e ,  ac ima do a lcance das crianças,  encontravam -se duas 

prate le iras,  nas quais estavam apoiados brinquedos (carrinhos,  bonecas,  

casinhas,  l ivros,  g iz ,  te levisão e aparelho de dis co  d ig i ta l  d e  v ídeo  [DVD],  etc . ) .  

Nesta sa la  havia  a inda um sofá .  A sa la  d e coleta freqüentada pelo part ic ipante 

M1 era do mesmo tamanho que a c i tada anteriormente,  também local izada no 

andar superior da  c l ínica e apresentava uma mesa de  tamanho médio,  com duas 

ou três cadeiras.  Nela ,  exist ia  uma estante na qual  f icava m apoiadas uma 
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te levisão e um aparelho de DVD. Os brinquedos e outros materia is f icavam 

guardados dentro da  estante ,  fechados,  estando, portanto,  fora do a lcance e do 

campo visual  da criança.  

 

Sessões  exper imenta i s  

Cada sessão experimental  durava,  aproximadamente,  dez minutos.  Foram 

conduzidas de uma a dez sessões exper imentais  por dia  de coleta .  A coleta 

ocorreu de uma a três vezes na semana.  Eram coletados dados durantes os dez 

minutos de  sessão;  a  quantidade de dados coletad os dependia de variáveis 

motivacionais do part ic ipante.  Por exemplo,  se o part ic ipante apresentasse um 

comportamento de b irra ,  durante a  sessão,  menos dados eram coletados,  pois a  

sessão experimental  era encerrada e procedimentos terapêuticos eram inic iado s 

(por exemplo,  diminuição da demanda de  trabalho,  introduzindo uma tarefa  mais 

simples para o part ic ipante,  reforçamento de outros comportamentos,  etc . ) .  Por 

outro lado,  se o part ic ipante apresentava -se colaborador,  mais dados eram 

coletados.  

Foram experimentadores dessa pesquisa  quatro profissionais que  atuam 

com crianças com desenvolvimento at ípico.  A coleta de dados sempre foi  

rea l izada em duplas de profissionais,  com exceção do part ic ipante M3, que teve 

seus dados coletados apenas com a autora da pesqu isa .  As sessões experimentais 

( incluindo as sessões nas quais a  autora estava presente) eram anal isadas 

semanalmente,  a  part ir  do re lato dos experimentadores,  dos dados do registro e 

das imagens f i lmadas .  

 

Mater ia l  

 Câmera fotográfica e  f i lmadora digi ta l  Canon  Power  Shot  A95 .   
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 Termo de Consentimento Livre e Esclarec ido (Anexo 3) .  

 Protocolo de Aval iação de Linguagem desenvolvido por Sundberg  e 

Part ington (1998) (Anexo 5) .  

 Itens (comidas ou brinquedos) que,  segundo dados d o Teste de Preferência  de  

Estímulos,  funcionam como est ímulos reforçadores para os part ic ipantes.  

 Folha de registro do Teste de Preferência  de Estímulos  (Anexo 6) .  

 Itens (utensí l ios,  br inquedos,  objetos) necessários para a  execução da cadeia 

comportamental .  

 Folha de registro da cadeia  comportamental  (Anexo 7) .  

 Fotos de i tens,  ampliadas no tamanho 10 cm X 15 cm.  

 Folha para registro das respostas ( tato e mando) emit idas pelos part ic ipantes 

(Anexo 8) .  

 

Proced imento  Gera l  

Os seguintes cuidados foram tomados  pela  autora desta pesquisa  no 

responder ao protocolo de Aval iação de L inguagem (Sundberg & Part ington,  

1998):  (a)  Foram anal isados  os dados da  intervenção comportamental  de cada 

uma das crianças,  procurando identi f icar os comportamentos -a lvos que estavam 

sendo trabalhados  na  ocasião,  bem como foram identif icados  os comportamentos 

já  desenvolvidos no repertório comportamental  de cada um dos part ic ipantes;  (b) 

Cada um dos part ic ipantes  foram observados  por duas horas (duas sessões de 

uma hora cada,  em dias  a l ternados) ,  durante as  sess ões de terapia 

comportamental ,  em que outros terapeutas estavam atuando. Nessas duas horas,  

os comportamentos descri tos no protocolo de l inguagem de cada part ic ipante da 

pesquisa puderam ser observados dire tamente.  3) Por f im, foi  rea l izada uma 

reunião com o profissional  ( terapeuta comportamental)  que atuava com a crianç a 
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na cl ínica em questão para responder ao protocolo .  Essa reunião teve como 

objet ivo verif icar se ambas,  experimentadora e terapeuta ,  respondiam ao 

formulário da mesma maneira ,  garant indo a consistência  dos dados.  

A Aval iação de Linguagem proposta por Sundberg e Part ington (1998) foi  

apl icada com o objet ivo de invest igar  que aspectos do repertório verbal  do 

part ic ipante apresentavam-se  menos desenvolvidos (ou em uma menor 

freqüência) e  quais  se apresentavam mais forta lecidos (ou em uma  maior 

freqüência) .   

A mesma aval iação  contemplou a identif icação e quantif icação de 12 

c lasses comportamentais re lac ionadas ao repertório verbal  do part ic ipante,  

categorizadas em cinco níveis de complex idade (nível  1 -  ou escore 1-  descreve 

um comportamento verbal  menos complexo e nível  5 -  ou escore 5 -  descreve um 

nível  de repertór io verbal  mais  complexo) .   

No Anexo 4 ,  pode ser visual izado a descrição resumida dos cri tér ios de 

atr ibuição de escores empregados no instrumento de A val iação de  Linguagem de  

Sundberg e Part ington (1998).  

 

Del ineamento Exper imenta l   

 Foi  ut i l izado o del ineamento de  Pré-Teste ,  Treino e Pós -Teste :  apl icou-se  

primeiramente um Pré-Teste e  foi  introduzida,  em seguida ,  a  variável 

experimental  (Treino de Tato ou de Mando)  e ,  seguiu-se ,  por f im, o Pós-Teste .   

 Com os part ic ipantes T1 e T2 foi  rea l izado o Treino de Tato e com os 

part ic ipantes M1, M2 e M3 foi  rea l izado o Treino de Mando. As respostas  de 

mando e tato eram sempre testadas e tre inadas aos pares,  sendo que,  para os 

part ic ipantes T1 e M3, tre inou -se um par de est ímulos por vez.  
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TABELA  13   

Del ineamento Exper imenta l  Gera l  

Participantes T1 e T2  Participantes M1 ,  M2 e M3 

Teste  de  Pre fe rênc ia  de  Es t ímulos  

Tre ino de  cade ia  compor tamenta l  

Pré -Teste  de  Mand o e  Ta to  (doi s  i t ens )  

Tre ino de  Ta to  (doi s  i t ens )  Tre ino de  Mando (do i s  i t ens )  

Pós -Tes te  de  Mando e  Ta to  (doi s  i t ens )  

 

  

Variáve i s  Exper imenta i s  e  Variá ve i s  de  Obse rvação (Matos ,  1990)    

Todos os part ic ipantes foram expostos a  uma condição experimental  na  

qual  se ensinava uma relação verbal  (ou de tato ou de mando) e testava -se outra  

re lação verbal  (se fora ensinado  a re lação de tato,  testava-se mando e vice-

versa) ,  que não fora expl ic i tamente ensinada pelo experimentador.  

Neste estudo, define-se mando como uma classe de respostas que envolve 

uma operação estabelecedora condicio nada,  a  resposta de se leção de uma foto  e 

uma conseqüência reforçadora específ ica ( obtenção do objeto da foto) .  

O tato,  por sua vez,  foi  aqui  definido por uma classe de respostas  que 

envolve a  apresentação de um i tem (est ímulo visual) ,  a  resposta de  se leção de 

uma foto (do i tem) e uma conseqüência reforçadora general izada,  que  seria  um 

elogio.   

Os part ic ipantes M1, M2 e M3 foram ensinados a emit ir  mandos por 

determinados i tens  e foram testados,  na emissão das mesmas topografias verbais,  

na condição de tato.  Os part ic ipantes T1 e T2 foram ensinados a emit ir  tatos e 

testados,  na emissão  das mesmas topografias verbais,  na condição planejada de 

contingências de mando.  
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Observou-se,  nos testes ,  se ocorria  ou não a emissão do repertório não 

diretamente ensinado (se o ensino real i zado com o part ic ipante era de mando, 

verif icava-se a  emissão da mesma topografia  em tato e se o ensino real izado com 

o part ic ipante era de tato,  verif icava-se  a  emissão  da mesma topografia  em 

mando).  

Na Tabela  14 é apresentado,  de maneira esquemática ,  as  c lasses de 

respostas envolvidas no estudo.  

 

TABELA 14  

Definição das  Classes  de  R espostas  Verbais  

Operantes  

Verba is  

Est ímulos  

Antecedentes  

Resposta  do par t ic ipante  Est ímulos  

conseqüentes  

LB ou 

Teste  

Treino  

 

 

Tato  

 

 

Apre sen tação de  um 

ob je to/ i tem  

Presença  do 

exper imentador .  

Se lec ionar ,  den tre  2  fotos  

e  um car tão em branco,   a  

foto  cor re spondente  ao 

i tem apresentad o (ou  i tem 

presente )  

 

 

____ 

Elog io  

 

 

 

Mando  

 

 

 

Apre sen tação d os  

i tens  necessá r io s  

para  execução da  

Cade ia  

compor tamenta l ,  

com exceção de  um 

i tem;  

Presença  do 

exper imentador .  

 

Se lec ionar ,  den tre  2  fotos  

e  um car tão em branco,   a  

foto  cor re spondente  ao 

i tem au sen te ,  necessá r io  

para  comple ta r  a  cade ia  

com por tamenta l .  

 

 

 

____ 

Receber  o  

i tem/  

Obje to  

 

Nota .  Traços  ind icam que  não e ram d i sponib i l i zada s  consequênc i a s  r e forçad oras  nas  

cond ições  exper imenta i s  em questão .  
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Proced imento s  prév i os  ao Tre ino dos  Operante s  Verbais  e  T re ino de  Pré -Requis i t os  -  Tes t e  

de  Pre f e rênc ia  de  Es t ímulos  (De Leon & Iwata ,  1996) e  Tre ino de  Cadeias  

Comportamenta i s  (Hal l  & Sundberg ,  1987) .  

 

1.  Tes t e  de  Pre f erên c ia  de  Est ímulos  (De Leon e  Iwata ,  1996)  

Foram real izados,  com cada um dos part ic ipantes,  de um a quatro Testes 

de Preferência  de Est ímulos,  conforme proposto por DeLeon e Iwata (1996) com 

est ímulos múl t iplos,  sem reposição.  Para cada testagem, o experimentador 

se lecionou sete i tens que,  segundo observação prévi a  dos part ic ipantes,  pareciam 

ser brinquedos/atividades “preferidos” pelos mesmos.  Os sete i tens eram 

disponibi l izados um ao lado do outro,  sobre a  mesa,  numa distância  de 10 cm 

entre cada est ímulo.  A ordem de apresentação dos est ímulos era a leatória .  O 

experimentador dava a instrução pegu e um  ao part ic ipante e este ,  por sua vez,  

deveria  pegar com suas mãos um dos est ímulos apresentados.  A resposta de 

pegar o objeto ou i tem foi  definida por qualquer aproximação f ís ica em sua 

direção ao i tem (pegar com as mãos,  tocar com os dedos,  comer ,  etc . ) .   

Após pegar o primeiro i tem (primeira tentat iva de escolha) ,  a  cr iança  

podia manipular o objeto (no caso,  brinquedo/atividade) por até 30 segundos e  

este era ,  então,  ret i rado do acesso à  criança.  Os i tens,  uma vez esco lhidos pelos 

part ic ipantes,  não foram repostos na mesa para as tentat ivas seguintes.  Assim, a  

cada tentat iva de escolha havia um item a menos à mesa.   

Nota-se que a  ordem dos est ímulos,  a  cada tentat iva  de escolha,  foi  

modificada.  Para tanto,  o experimenta dor movia o i tem da esquerda da l inha 

para a  dire i ta  (primeiro i tem da l inha) .  Este procedimento prosseguia  até o 

part ic ipante não escolher nenhum dos i tens em 30 segundos desde o começo da  

tentat iva ,  ou a té todos  serem escolhidos.   
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O primeiro i tem escolhido pelo part ic ipante foi  considerado o preferido  

(possivelmente reforçador) ,  o segundo foi  seu segundo  preferido e assim por 

diante .  Todas as  respostas foram registradas em folha  de reg istro ,  apresentadas 

em anexo (Anexo 6) .   

 Os dois i tens preferidos eram uti l izados nas sessões experimentais 

subseqüentes,  para  cada part ic ipante,  durante o ensino de cadeia  

comportamental .  

 

2.  Tre ino de  Cadeia s  Comportamenta i s  (Hal l  & Sundberg ,  1987)  

A cada part ic ipante foi  ensinado  completar de duas a  oito cadeias 

comportamentais ,  envolvendo os br inquedos ou a t ividades possivelmente 

reforçadoras (pelo menos identif icado como ta l  no teste de preferências de  

est ímulos) 28,  adaptando o procedimento uti l izado por Hal l  e  colaboradores  

(1987).  O objet ivo do ensino de  cadeias foi  arranjar contingências específ icas de 

controle de operações estabelecedoras para os testes e  ensinos de Mando que 

foram apl icados em um segundo momento .  

Uma vez identif icado o brinquedo/ati vidade preferida pela  criança (Teste  

de Preferências  de  Estímulos ) ,  o  experimentador desenvolvia  uma cadeia 

comportamental  para a  manipulação apropriada do objeto ou da at iv idade 

preferida 29.   Assim, o experimentador fragmentou a cadeia  (do brincar ou da  

at ividade) em pequenos passos ou tarefas (anál ise de tar efas) .  Por  exemplo,  se o 

part ic ipante  escolhesse,  no Teste  de Preferência  de Estímulos ,  um caminhão,  o  

experimentador planejava uma cadeia de brincar ,  na qual  o part ic ipante deveria  

                                                           
28 Nota - se  que  para  cada  par t i c ipa nte  foram ens inadas  d i fe rente s  cade ia s  c ompor tamenta i s ,  
de te rminada s  pe lo  Tes te  de  Pre fe rênc ia  de  Es t ímulos .  
29 A Cade ia  Compor tamenta l  de senvolv ida  para  o  par t i c ipante  fo i  e l aborada  a  par t i r  d o  
conhec imento prév io  da s  br inca de i r a s  e  a t iv idades  f ami l i a re s  a  cada  um dos  par t i c ipan tes ,  
envo lvendo ta i s  br inquedos/a t iv idades .   
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fazer com que o caminhão descesse uma rampa.  Sempre a primeira tarefa ,  de  

todas as cadeia s desenvolvidas e ensinadas,  foi  tocar com as mãos o 

brinquedo/atividade  (possível  indicat ivo de que as operações estabelecedoras 

estavam controlando o responder do pa rt ic ipante) .  A segunda tarefa ,  nesse 

exemplo,  seria  pegar o caminhão;  a  tercei ra ,  levar o caminhão à rampa;  a  quarta ,  

posic ionar o caminhão de modo que e le  pudesse  descer e por f im, a  quinta 

tarefa ,  soltar  o caminhão na rampa.   

As cadeias comportamentais  foram planejadas e anal isadas/fragmentadas 

em tarefas simples e pass íveis de serem executadas (às vezes com alguma ajuda 

do experimentador) pelos part ic ipantes.  No entanto,  como as tarefas  deveriam 

envolver os est ímulos de preferência  do part ic ipante (e  não  est ímulos escolhidos 

pelo experimentador) ,  no planejamento das cadeias nem sempre foi  possível  

equal izar o nível  de d if iculdade entre as mesmas.     

 Para que o part ic ipante fosse ensinado a executar a  cadeia  

comportamental ,  o experimentador dispunha todos  os materia is ou equipamentos 

necessários para a  execução da mesma e oferecia  dicas f í s icas (a judar pegando 

nas mãos do part ic ipante,  a judar apontando para os materia is  necessários,  a judar 

dando um toque no cotovelo do part ic ipante,  etc . )  para o part ic ipante rea l izar  

cada uma das tarefas  da cadeia  comportamental .  Não ocorreu qualquer  t ipo de 

instrução vocal  (vocal izações como pegue  i s so ,  abra mais  for t e ,  etc . ) ,  já  que no 

tre ino de cadeias  comportamentais  “ . . .uma resposta comumente leva o est ímulo à  

outra 30.”  (Kel ler  & Schoenfeld,  1950/1995,  p.197),  sem que seja  necessário que o 

part ic ipante emita o comportamento de seguir instruções provindas do 

experimentador.  

                                                           
30 “ . . .  one  re sponse  commonly  produces  the  s t imu lus  for  another . ”  
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 As dicas f í s icas para a  execução da cadeia  foram apresentadas numa 

hierarquia ,  in ic iando-se com uma dica mais  intrusiva (o experimentador 

executava  todos os movimentos junto com o part ic ipante,  levando a mão do 

mesmo para a  execução da tarefa) ,  a  uma menos intrusiva (apontar para os 

objetos necessários para execução da cadeia ,  por exemplo) ,  até p romover a  

independência na execução da tarefa  (part ic ipante rea l izar a  ta refa sem qualquer  

t ipo de  a juda) .  O ensino da cadeia  comportamental  ocorreu até o part ic ipante  

rea l izar a  primeira tarefa da cadeia  comportamental  de maneira independente ,  

por t rês  vezes consecutivas.   

 Não foi  exigido que o part ic ipante  rea l izasse todos os passos da  cadeia 

comportamental  de maneira independente,  pois este poderia  ser um cr i tério  

muito di f íc i l  a  ser a t ingido ,  mas apenas que a primeira tarefa da cadeia  fosse  

rea l izada  de maneira independente.  

 As respostas foram registradas em folhas de registros apropriadas (Anexo 

7) .  

O objet ivo do tre ino  de cadeia  foi  preparar os part ic ipantes para  o s 

procedimentos de Treino e Testes  de Mando, que serão descri tos adiante .  

  

Treinos  e  Tes t e s  de  Mando e  Tato  

 

1.  Espec i f i c idades  do s  Tre inos  e  Tes t es  de  Tato e  Mando 31.  

1 .a .  Tre ino e  Tes t es  d e  Mando – Proced imen to de  Inte rrupção de  Cadeia 

(Hal l  & Sundberg ,  1987)  

                                                           
31 Neste momento do texto, apenas descrições gerais dos testes e treinos são abordadas. As sequências exatas de cada 
teste e treino, bem como as especificações de cada contingência envolvida, seja no treino, seja no teste, serão 
apresentadas nos Estudos 1, 2 e 3, descritos adiante. 
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Antes de inic iar uma tentat iva de  Treino/Teste de  Mando, o  

experimentador esperava que o part ic ipante sentasse à  mesa de at ividades e  

chamava o part ic ipante pelo seu nome . Inic iava-se ,  então,  a  tentat iva de Treino 

ou Teste de Mando.  

Cada tentat iva era inic iada com a apresentação  dos i tens necessários para a  

execução da cadeia  comportamental  (brinquedos/atividades)  à  mesa de trabalho 

(operação estabelecedora condicionada),  com exceção de um item. Além disso,  

eram apresentados sobre a  mesa ,  três est ímulos visuais  (duas fotos e  um cartão 

em branco),  dispostos lado a lado,  que eram os est ímulos de se leção .  Na Figura 1  

pode ser observada a disponibi l ização dos materia i s à  mesa,  no iníc io de uma 

tentat iva de Treino/Teste de Mando.  

 

 

Figura  1 .  I lus t r ação da  d i sponib i l i zação dos  ma te r i a i s  à  mesa ,  no in íc io  de  uma t en ta t iva  de  

Tre ino/Teste  de  Mand o .  

 

Uma vez inic iada a  execução da cadeia comportamental ,  o  part ic ipante 

poderia  (ou não) emit ir  a  resposta de  pegar a  foto correspondente ao i tem 

ausente dentre outros dois est ímulos ( a  foto do segundo i tem do par de 

est ímulos e um cartão em branco),  em até dez  segundos e entregá -la  para o 

experimentador.   
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Nas tentat ivas de t re ino,  a  conseqüência prevista  para o responder correto 

(pedir o i tem com o uso da foto) foi  o recebimento do i tem ausente.  Com o i tem 

em mãos,  o part ic ipante poderia  f inal izar a  execução da cadeia comportamental .  

Ocorria ,  então,  o intervalo entre tentat ivas  (ITI) de 5 segundos.  

Nas tentat ivas de teste ,  não havia conseqüências programadas para o 

responder dos part ic ipante:  os i tens apresentados no iníc io  de cada tentat i va 

permaneciam à mesa (por até dez segundos) e  o i tem ausente não era 

apresentado para o part ic ipante.  Passado esse período, todos os mater ia is eram 

ret irados da mesa e ocorria  o ITI.  

  1.b .  Tre inos  e  Tes t es  d e  Tato  – Proced imento  de  Esco lha de  Acordo  com o 

Model o  

Quando o part ic ipante est ivesse sentado à mesa e com contato visual  

estabelecido,  o experimentador inic iava uma tentat iva de ta to apresentando de 

um est ímulo visual  (objeto/ item),  que f icava nas mãos do experimentador e três  

est ímulos visuais ( a  foto do i tem a ser tateado,  a  foto do segundo i tem do par de 

est ímulos em tre inamento  e um cartão em branco) dispostos lado a lado à mesa 

de at ividades.  Na Figura 2 apresenta -se uma i lustração de uma tentat iva de tato.  

 

 

Figura  2 .  I lus t r ação da  d i sponib i l i zação dos  ma te r i a i s  à  mesa ,  no in íc io  de  uma ten ta t iva  de  

Tre ino/Teste  de  Ta to .  

54 



  

 

Frente aos est ímulos antecedentes ,  o part ic ipante deveria  emit i r  a  resposta  

de pegar a  foto correspondente ao i tem apresentado em até 10 segundos e 

entregá-la  para o experimentador.    

A conseqüência reforçadora programada para o responder correto,  nas  

tentat ivas de t re ino,  era o e logio dado pelo experimentador.  Nas tentat ivas de  

testes ,  não havia  conseqüências  programadas para o responder do part ic ipante,  

como nos Testes de Mando .  

 

2.  Proced imentos  c omuns nos  T re inos  e  Tes t es  d e  Tato e  Mando  

 Antes dos tre inos,  os part ic ipantes eram expostos à  condição de Pré-Teste ,  

na qual  quatro tenta t ivas de cada re lação verbal  eram testadas para cada i tem. 

Nos testes,  após o ITI,  o experimentador sol ic i tava ao part ic ipante a  execução 

de uma demanda simples (por exemplo,  pedia que o part ic ipante mandasse um 

bei jo) ,  para que outro  comportamento do part ic ipante fosse reforçado com 

elogios e  carinho (reforço general izado).  Para a  cole ta  dos dados do Pré-Teste  

rea l izou-se duas sessões experimentais  com cada um dos part ic ipantes.  

O tre ino era conduzido se o part ic ipante não emit isse as respostas de  

mando e nem de tato nas tentat ivas de Pré-Teste ,  ou seja ,  se o part ic ipante não 

selecionasse a  foto do i tem ausente (no caso do mando) e se e le  não selecionasse 

a  foto do i tem apresentado (no caso do tato) .  

As tentat ivas de tre ino ocorreram com os dois  i tens concomitantemente,  

ou seja ,  ora  se apresentava uma tentat iva  com o Item 1,  ora se apresentava uma 

tentat iva com o Item 2 e ,  assim, sucess ivamente.  A seqüênc ia da apresentação 

das tentat ivas com o i tem 1 e com o i tem 2 era randômica  para que o 

part ic ipante não respondesse sob controle de uma seqüência de respostas 

previamente estabelecida.  Além disso,  a  ordenação espacia l  (esquerda,  centro e  
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dire i ta)  da apresentação dos est ímulos visuais  de se leção dispostos à  mesa,  

também era randômica,  de modo a impossibi l i ta r que o part ic ipante fosse 

controlado pela  posição dos est ímulos de se leção.  A seqüênc ia dos est ímulos a  

serem tre inados e sua  ordenação dos est ímulos eram previamente estabelecid os e 

discriminados na folha de registro  (Anexo 8) .  

Para maximizar as chances de acerto das respostas dos part ic ipantes 

durante o procedimento de tre ino ,  o experimentador disponibi l izava dicas de 

respostas (apontava para as fotos que os part ic ipantes deveriam pegar e entregar 

ou levava a mão do part ic ipante para a  foto a ser escolhida) .  As dicas eram 

gradualmente ret iradas à  medida que o part ic ipante emit ia  a  resposta de maneira 

independente.   

Foi  considerado um erro quando o part ic ipante se lecionava a foto do i tem 

não referente àquele ausente na cadeia  ou quando o part ic ipante se levantava da 

mesa de at ividades ou fazia  outra  coisa ,  ta l  como comportamentos 

estereot ipados (caracterís t icos do quadro  diagnóstico de auti smo).  No primeiro 

caso de erro,  seguia -se o procedimento de correção e no segundo cas o,  

f inal izava-se a  apresentação da tentat iva de ensino.  

O procedimento de  correção consist ia  em pegar na mão do part ic ipante e 

direcioná-la  para a  foto correspondente ao i tem em questão.  

Acertos com dicas foram registrados como (+d) e acertos sem dica s foram 

registrados como (+) e e rros foram registrados como ( - ) .   

O tre ino era encerrado quando o part ic ipante at ingia  pelo menos três  

acertos consecutivos  (em um bloco de oi to tentat ivas) ,  com cada um dos i tens  

ensinados (cri tér io de aprendizagem do ensino),  s em dicas de respostas.  
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Uma vez at ingido o cri tér io de aprendizagem do operante tre inado, os 

part ic ipantes eram expostos a  uma nova condição de teste .  O procedimento do 

Pós-Teste  foi  exatamente o mesmo do Pré-Teste .   

O objet ivo do Pós-Teste  foi  de veri f icar se a  re lação verbal  tre inada pelo 

experimentador,  com dois i tens especí f icos,  favoreceria  o aparecimento de uma 

relação não expl ic i tamente tre inada com os mesmos i tens.  Era  de se esperar que,  

uma vez que os operantes verbais são funcional mente independentes,  o t re ino de 

duas topografias verbais em uma dada condição,  não implicaria  na emissão da  

mesma topograf ia  verbal  em uma outra condição.  No entanto,  em se tra tando de 

respostas emit idas sob controle de est ímulos discriminativos comuns ( fotos dos 

i tens) ,  poder ia  se espera r que uma resposta tre inada em mando fosse emit ida em 

tato e vice-versa .   

Um segundo par de i tens era introduzido  e ensinado, caso o part ic ipante  

não emit isse as respostas verbais do operante no Pós-Teste  do primeiro par .  

Foram tre inados e testados de um a quatro pares de i tens com os part ic ipantes 

do estudo.   

 

Validação por  Consen so  das Respos ta s  emi t idas  pe los  par t i c ipantes  e  do  Pro ced imento  

As sessões experimentais foram conduzidas por quatro profiss ionais:  dois  

experimentadores pr incipais e  dois experimentadores coadjuvantes.  A cada  

sessão experimental  estavam presentes um experimentador principal  e  um 

experimentador coadjuvante.  Os experime ntadores principais (sendo um deles,  a  

autora da presente pesquisa) executavam e registravam os procedimentos 

descri tos desta  pesquisa .  Os exper imentadores coadjuvantes f i lmavam  (quando 

fosse o caso) e  observavam as sessões experimentais .  Apenas as sessões  

rea l izadas com o part ic ipante M3 foram conduzidas sem a presença de um 
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experimentador coadjuvante.  No entanto,  as imagens foram observadas e 

anal isadas pela  equipe de prof issionais da  mesma maneira que as demais  sessões 

f i lmadas.  

Foram fi lmadas e anal isadas 50% das sessões experimentais .  Semanalmente 

cada f i lmagem era  observada,  anal isada e registrada pela  equipe de 

experimentadores.  Nesse encontro era  fe i to a  f idedignidade dos registros 

rea l izados pelo exper imentador principal .  

Pelas f i lmagens pôde -se aval iar que:  

1 .  As respostas emit idas pelos part ic ipantes foram emitidas ta l  e  qual  as 

registradas pelo experimentador,  com concordância de 100%.  

2.  O procedimento real izado pelo experimentador rea l izado foi  f ie l  ao 

procedimento descri to em 95% das sessões f i lmadas.   

  A anál ise acima apresentada revela  que o procedimento foi  f idedigno ao 

descri to na sessão de  método.  
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Estudo 1  

O Estudo 1 teve como objet ivo veri f icar se topografias de respostas 

baseadas na se leção de est ímulos,  tre inadas na condição de tato,  seriam emitidas 

na condição de mando, sem tre ino direto .  Para tanto,  o part ic ipante  foi  ensinado 

a emit ir  c inco respostas em tato e testado,  nas mesmas topografias,  em mando.  

 

Método  

 

Part i c ipante  

 

Foi  part ic ipante deste estudo T1.  Na Figura 3 são apresentados os escores 

obtidos pelo part ic ipante T1,  por ocasião da coleta de dados,  na Av al iação de 

Linguagem (Sundberg & Part ington,  1998).  Comparando as di ferentes 

habi l idades de T1,  observa -se que o mesmo apresentava um repertório mais 

desenvolvido em re lação ao pareamento de est ímulos visuais,  seguido da 

imitação de movimentos de coordenação motora.  Ambos os repertórios 

envolvem o responder sob controle de est ímulos visuais.  Nas demais habi l idades,  

re lac ionadas ao responder sob controle de est ímulos audit ivos,  T1 apresentava  

repertório mais defic i tár io.  A interação socia l ,  por sua vez,  provavelmente  

produto de ta i s di f iculdades,  era a  habi l idade menos desenvolv ida.   
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Figura  3 .  Escores  ob t id os  por  T1  na  Ava l i ação de  L inguagem de  Sundberg  e  Par t i ng ton  

(1998 ) .  

 

Na Tabela  15 destaca-se os est ímulos visuais e  audit ivos para  os quais T1 

respondia com mais faci l idade .  Nota-se que T1 pareava,  por exemplo,  

f iguras/fotos de crianças  entre si  e  adultos entre si .  No entanto,  quando 

quest ionado se uma determinada pessoa era uma criança ou um adulto,  o  mesmo 

não era capaz de nomear adul to  ou c r iança ,  nem mesmo apontar para o adulto ou 

para criança,  diante de uma instrução audit iva  aponte  para o adul to ou aponte  para a  

cr iança .  

 

Pro ced imento s  Prév i os  e  Tre ino de  Pré - requis i t os  -  Tes t e  de  Pr e f er ênc ia  de  Est ímulos  (De 

Leon & Iwata ,  1996) e  Tre ino de  Cadeias  Comporta menta i s  (Hal l  & Sundberg ,  1987)   

Foram real izados com T1 quatro Testes  de Preferência  de  Estímulos e  foi  

ensinado a T1 a completar o ito cadeias  comportamentais .  Na  Tabela  16 são 

apresentados os dois primeiros i tens escolhidos em cada um dos testes de 

preferência  de est ímulos,  bem como cada cadeia  desenvolvida  e ensinada para o 

part ic ipante.  
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TABELA 15   

Descr ição do Reper tór io  Comportamenta l  de  T1  

Mando:  Apontava  para  obje tos  que  dese java ,  em a lgumas  oca s iões  ve rba l i zava  a  pa lavra  

/dá/ ,  concomitante  ao  aponta r .  Seu  l iv ro  de  comunicação (PECS)  t inha  a s  f igura s  de  

banh e i r o ,  i n t e r v a l o ,  c h o c o l a t e  e  c o c a - c o l a ,  que  e ram u t i l i zadas  apenas  com a juda  do te rapeu ta .   

Tato :  Diante  de  f iguras/fo tos  ou  min ia turas  de  l eão ,  vaca  e  abe lha ,  T1  emi t i a  sua s  

r e spec t ivas  onomatopé ia s .  Além d i sso ,  d ian te  de  sua  mãe ,  emi t i a  a  ve rba l i zação /ma/ .  

Voca l  P lay :  Emi t i a  o  som de  s í l aba s  te rminadas  em /a/ ,  /da/ ,  /ma/ ,  / t a/  em a lguns  

momentos  em que  es tava  soz inho .  

Ecó ico:  Repet i a  s í l abas  s imple s  da  l í ngua  por tuguesa  (/da/ ,  /m e/  e  onomatopé ia s ) .  

Intraverbal :  Quand o lhe  e ra  perguntad o seu  nome ,  qua l  e ra  sua  e sco la  e  quantos  anos  

t inha ,  T1  verba l i zava  a  pr ime i ra  s í l aba  de  seu  ape l id o ,  a  pr ime i ra  s í l aba  do nome de  sua  

e sco la  e  / qua/  ( r e fe ren te  a  sua  idade  qua t r o ) .  

Cooperação com adul tos :  Emit i a  uma  resposta  f ác i l  e  cur ta  ( imi tava  um  b a t e r  pa lma s ,  em 

um  p r o c ed im en t o  d e  t e n t a t i v a  d i s c r e t a 32,  por  exemplo )  quand o d i spon íve l  um i tem com a l to  

va lor  r e forçador .  

Imitação Motora :  Imi t ava  mov imentos  de  coordenação motora  f ina  e  gros sa  (abr i r  e  

f echar  a s  mãos ,  l e van ta r  os  braços ,  ba te r  pa lmas  e  f aze r  t c h au ) .   

Escolha  de  acordo com o modelo :  Empare lhava  cores  i gua i s  en t re  s i  ( amare lo ,  ve rme lho ,  

ve rde  e  azu l ) ;  a s  formas  t r i ângu lo ,  c í r cu lo  e  quadrado;  empare lhava  a s  voga i s  A ,  E ,  I ,  O;  os  

números  1 ,  2  e  3 ;  f i gura s  igua i s  de  a lguns  per sonagens  e  an ima is .  Ca tegor i zava ,  a inda ,  fo tos  

de  beb idas  de  fo tos  de  comida s ;  separava  fotos  de  an ima i s  de  fotos  de  pes soas ;  separava  

ob je tos  de  adu l tos  de  ob je tos  de  c r i ança s .    

Reper tór io  Recept ivo:  Segu ia  a s  i ns t ruçõe s  s imples  apon t e ,  mand e  um b e i j o ,  s e n t e ,  mã o s  n o  c o l o  

e  t oqu e  aqu i .  

Reper tór io  Recept ivo por  função,  carac ter ís t ica  ou c lasse :  Não apontava  para  f i gura s  

ou  obje tos  d iante  de  e s t ímu los  aud i t ivos  d o nome de  ta l  ca tegor ia .  

Letras  e  números :  Iden t i f i cava  os  números  de  um a  c inco ;  nomeava  os  números  1 ,  2  e  3  e  

ident i f i cava  a s  voga i s .  

Interação soc ia l :  Não in ic i ava  qua lquer  in te ração soc ia l  com seus  pares  ou  adu l tos .  

 

Nota :  Reper tór io  compor tamenta l  c l a s s i f i cad o d e  acordo com a  Ava l i aç ão de  L inguagem de  

Sundberg  e  Par t i ng ton (1998) .  

 

 

                                                           
32 Tenta t iva  D i sc re ta  é  o  nome dado a  um proced imento de  ens ino qu e  envolve  qua t ro  pas sos  
sucess ivos :  a )  i n s t rução ,  b)  r e sposta  da  c r i ança ,  c )  consequenc iação ( r e fo rço pos i t i vo )  e  d )  
in te rva lo  entre  ten ta t iva s  (Ca tan ia ,  1999 ,  p .  424 ) .  
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TABELA 16  

I tens  Prefer idos  pe lo  Par t ic ipante  T1  no  Teste  de  Pre ferênc ia  de  Est ímulos  (De  

Leon & Iwata ,  1996)  e  Cade ias  Comportamentais  Desenvolv idas  e  Ensinadas  para  T1  

I ten s  Pre fe r ido s        Cade ia s  E ns ina da s  

1 .  A l f a b e t o  S o n o r o  1 .  T o c a r  n o  b r i n q u e d o ;  

2 .  T e n t a r  l i g a r  o  b r i n q u e d o ;  

3 .  P e g a r  p i l h a s  s o b r e  a  m e s a ;  

4 .  V i r a r  o  b r i n q u e d o ;  

5 .  C o l o c a r  a s  p i l h a s ;  

6 .  D e s v i r a r  o  b r i n q u e d o ;  

7 .  L i g a r  o  b r i n q u e d o ;  

8 .  A p e r t a r  o s  b o t õ e s  

2 .  P o s t o  d e  G a s o l i n a  1 .  A b r i r  c a i x a ;  

2 .  P e g a r  c a m i n h ã o ;  

3 .  D e s c e r  c a r r i n h o  n a  r a m p a .  

3 .  Q u e b r a - c a b e ç a   

a n i m a i s .  

1 .  A b r i r  o  p l á s t i c o ;  

2 .  T i r a r  a  p e ç a s  d e  d e n t r o  d o  p l á s t i c o  

e  c o l o c á - l a s  s o b r e  a  m e s a ;  

3 .  M o n t a r  o  q u e b r a - c a b e ç a .  

4 .  B o l i c h e  1 .  P e g a r  a  c a i x a  c o m  o  b r i n q u e d o ;  

2 .  C o l o c a r  o  p r i m e i r o  p i n o  e m  p é ;  

3 .  C o l o c a r  o  s e g u n d o  p i n o  e m  p é ;  

4 .  C o l o c a r  o  t e r c e i r o  p i n o  e m  p é ;  

5 .  C o l o c a r  o  q u a r t o  p i n o  e m  p é ;  

6 .  S e  a f a s t a r  d o s  p i n o s ;  

7 .  J o g a r  a  b o l a .  

5 .  D V D  T e l e t u b i e s  1 .  P e g a r  o  D V D  d o  T e l e t u b i e s ;  

2 .  A b r i r  a  c a i x a ;  

3 .  P e g a r  D V D ;  

4 .  C o l o c a r  D V D  n o  a p a r e l h o ;  

5 .  S e n t a r - s e  n a  c a d e i r a ;  

6 .  A p e r t a r  o  p l a y  d o  c o n t r o l e - r e m o t o .  

6 .  P a p e l  e  g i z  d e  c e r a  1 .  A b r i r  c a i x a  d e  g i z ;  

2 .  P e g a r  o  g i z ;  

3 .  P o s i c i o n a r  o  p a p e l ;  

4 .  L i g a r  n ú m e r o  1  c o m  n ú m e r o  1 ;  

5 .  L i g a r  n ú m e r o  2  c o m  n ú m e r o  2 ;  

6 .  L i g a r  n ú m e r o  3  c o m  n ú m e r o  3 .  

7 .  B o l a  d e  s a b ã o  1 .  A b r i r  c a i x a  

2 .  P e g a r  t u b o  d a  b o l a  d e  s a b ã o ;  

3 .  A b r i r  t u b o ;  

4 .  S o p r a r ;  

5 .  F e c h a r  t u b o .  

8 .  Q u e b r a - c a b e ç a  

n ú m e r o s  

1 .  A b r i r  a  c a i x a ;  

2 .  P e g a r  p e ç a s ;  

3 .  M o n t a r  o  q u e b r a - c a b e ç a  

 

Nota :  Os i tens  em negr i to  foram os  t r aba lhad os  nos  Tre inos/ Tes tes  de  Ta to e  Mand o.  
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Treino de  Tato e  Tes t es  de  Mando e  Tato  

Na Tabela  17,  apresenta-se a  seqüência do procedimento de tre ino e  

testes,  para cada par de i tens,  rea l izado com o part ic ipante T1.  Além disso,  n a  

mesma Tabela  são especif icados quais foram os i tens ut i l izados nos testes e  nos 

tre inos.  

Os Treinos de Tato,  por sua vez,  foram real izados com cinco  i tens (pi lha , 

caminhão,  bo la  de  bol i che ,  quebra - cabeça  de  animai s  e g iz  de  c era ) ,  pois já  no Pré-Teste  

dos i tens cont ro l e - r emoto ,  bo la  de  sabão e  quebra - cabeça  de  números ,  o part ic ipante  

emit iu tatos para os t rês est ímu los.  Assim sendo, não foram rea l izados os tre inos 

para esses i tens/est ímulos.  
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TABELA 17  

Seqüênc ia  dos  Treinos  e  T estes  para  o  Par t ic ipante  T1  

Cade ias  
Ensinadas  

Seqüênc ias  de  Tre inos  e  Testes  Est ímulos  dos  
Treinos  e  Testes  

 
PAR 1 :  

 
1 .  Colocar  p i lhas  

no a l fabeto 
sonoro de  modo a  

fazê- lo  
func ionar .  

 
2 .  Br incar  com 

car r inho na  
rampa.  

 
 

Tes te  de  Pre fe rênc ia  de  Es t ímulos  1  
 

Tre ino das  Cade ia s  –  PAR 1  
 

L inha  de  Base  de  Ta to  e  Mand o –  PAR 1  
 

Tre ino de  Ta to  –  PAR 1  
 

Pós -Tes tes  Mando e  Ta to  –  PAR 1  
 

 

 
 

 

 
 

PAR 2 :  
 

3 .  Montar  
Quebra-Cabeça  

de  An imais  
 

4 .  Jogar  Bol iche  

 
 

Tes te  de  Pre fe rênc ia  de  Es t ímulos  2  
 

Tre ino das  Cade ia s  –  PAR 2  
 

L inha  de  Base  de  Ta to  e  Mand o –  PAR 2  
 

Tre ino de  Ta to  –  PAR 2  
 

Pós -Tes tes  Mando e  Ta to  –  PAR 2  
 

    
 

  
 

PAR 3 :  
 

5 .  Ligar  DVD e 
ass is t i - l o .  

 
6 .  L igar  números  
com giz  de  cera .  

 
Tes te  de  Pre fe rênc ia  de  Es t ímulos  3  

 
Tre inos  da s  Cade ia s  –  PAR 3  

 
L inha  de  Base  de  Ta to  e  Mand o –  PAR 3  

 
Tre ino de  Ta to  –  GIZ 

 
Pós -Tes tes  Mando e  Ta to  –  PAR 3  

 

  
 

  
 

PAR 4 :  
 

7 .  Soprar  Bolas  
de  Sabão.  

 
8 .  Montar  

Quebra-Cabeça  
de  Números .  

 
 

Tes te  de  Pre fe rênc ia  de  Es t ímulos4  
 

Tre inos  da s  Cade ia s  –  PAR 4  
 

L inha  de  Base  de  Ta to  e  Mand o –  PAR 4  
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Resul tados  e  Discu ssão  

 

 Para o Part ic ipante 1,  foram necessário s nove e dez tre inos de cadeia  para 

o part ic ipante at ingir  o cri tér io de aprendizagem para as cadeias co lo car  p i lhas no 

a l fabe to sonoro  e  brinca r de  carr inho na rampa ,  respectivamente;  se i s e  oito t re inos de 

cadeia  para j ogar  bol i che  e  montar queb ra - cabeça  de  animais ,  respectivamente;  t rês e  

se is tre inos de cadeia  para l i gar  DVD e l i gar  números  com g iz  de  c era ,  

respectivamente;  e  três t re inos de cadeia  para soprar bol inhas de  sabão  e  montar j ogo 

de  números .  

Na Figura 4 observa -se o desempenho do part ic ipante T1 em cada um dos 

c inco tre inos de tato .  Na mesma figura ,  nos gráficos de freqüência acumulada, 

observa -se a  freqüência de acertos acumulados em cada um dos tre inos de Tato,  

bem como dist inguem-se as respostas emit idas com dicas (pontos cheios) das 

respostas emit idas sem dicas ou independentes ( pontos vaz ios) e  os erros ou 

ausência  de  respostas.  No gráfico representado por barras,  na mesma figura ,  é  

apresentado o tota l  de acertos com dica ,  acertos independentes e erros,  emit idos 

ao f inal  de cada Treino de Tato.  Observa -se que no Treino do primeiro par de  

tatos ( caminhão  e  pi lha )  ensinado ao part ic ipante,  o mesmo prec isou de 28 

tentat ivas de tre ino  para cada um dos i tens até at ingir o  cri tér io de 

aprendizagem. O part ic ipante errou em duas tentat ivas do i tem pi lha  e  não emit iu  

erros no Treino de Tato de caminhão .  Em 17 tentat ivas de ensino do i tem 

caminhão  foi  necessár ia  a  apresentação de  dicas de respostas,  enquanto,  para o 

i tem pi lha ,  foram 13 tentat ivas com dica de respostas.  Por f im,  foram emitidas 11 

respostas corretas  independentes para caminhão ,  enquanto para pi lha  foram 13 

respostas corretas independentes.  

65 



  

 

Observa-se ,  a inda ,  que nas primeiras tentat ivas do Treino de Tato de  

caminhão  e  pi lha ,  o part ic ipante emit iu mais respostas corretas com dica s.  As 

dicas de respostas foram sendo menos necessárias no decorrer do tre ino,  até o 

part ic ipante at ingir  o cri té r io de  aprendizagem na tarefa (c inco  acertos 

independentes e consecutivos com o i tem caminhão  e  três acertos independentes e 

consecutivos com o i tem pi lha ) .  

O segundo par de i tens tre inado na condição de tato,  com os i tens bola  e  

quebra - cabeça ,  foi  f ina l izado após 16 tentat ivas de tre ino,  para cada um dos i tens.  

Apenas um erro foi  emit ido,  em uma tentat iva de ensino do tato do i tem bola .  

Em oito tentat ivas de ensino de tato de bola  foram disponibi l izadas dicas de  

respostas,  enquanto no tre ino do i tem quebra - cabeça  foram sete tentat ivas com 

dicas de resposta .  Por f im, foram sete e nove tentat ivas de tatos emit idos de 

maneira independente,  para os i tens  bo la  e  quebra - cabeça ,  respect ivamente.  

Mais uma vez observa -se uma maior freqüência de acertos com dica s  de 

respostas nas primeiras tentat ivas do tre ino,  enquanto que ,  ao decorrer  do 

tre ino,  T1 passa a  emit ir  mais respostas corretas independentemente.  

 Nos últ imo i tem tre inado em tato (giz )  foram necessárias apenas quatro  

tentat ivas de tre ino.  Já  na primeira tentat iva de tre ino,  T1 emit iu um acerto 

independente.  
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Figura  4 .  De sempenho do par t i c ipan te  T1  no T re ino de  Ta to  dos  i tens  c am i nhã o ,  p i l h a ,  b o l a ,  

qu eb ra - c ab e ç a  e  g i z .  

  

Na Figura 5  é apresentado o desempenho do part ic ipante T1 nas tentat ivas 

de Pré-Teste e Pós-Teste .   

Em relação ao desempenho do part ic ipante T1 no Pré-Teste ,  verif icou-se 

que os i tens caminhão,  p i lha ,  bo la  de  bol i che ,  quebra - cabeça  de  animais  e  g iz  não foram 

emitidos na condição de teste em tato,  nem em mando. No Pré-Teste ,  quando o 

part ic ipante foi  testado a tatear os i tens c ontro l e - r emoto ,  bo la  de  sabão e  queb ra -

cabeça  de  números ,  o mesmo emit iu respostas  para essas topografias em todas as 

tentat ivas de teste .  Ainda em relação ao Pré -Teste ,  o part ic ipante emit iu Mando 

em duas tentat ivas de  teste para o i tem c on tro l e - r emoto .    

O part ic ipante T1 emit iu tatos em todas as tentat ivas do Pós -Teste ,  para 

todos os i tens,  suger indo manutenção do repertório di retamente tre inado. Já  no 

Pós-Teste de Mando, não foram emitidas respostas  para a  maior parte dos 

est ímulos testados;  foram emi tidas apenas duas respostas em mando para o i tem 

contro l e - r emoto .  
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Figura  5 .  Desempenho do par t i c ipan te  T1  no Pré -Teste  e  Pós -Te ste  d e  Ta to  e  Mando d os  

i tens  c am i nhão ,  p i l h a ,  b o l a ,  qu eb ra - c ab e ç a ,  c o n t r o l e - r emo t o ,  g i z ,  b o l a  d e  s ab ão  e  queb ra - c ab e ç a  d e  

núme r o s .  

 

Os dados de Pré-Teste e de Pós-Teste  indicam que o Treino de Tato foi  

efet ivo para que T1 aprendesse a  emit ir  ta tos com os c inco i tens ( caminhão,  p i lha , 

bo la  de  bol i che ,  quebra - cabeça  de  animais  e  g iz , ) ,  com topografias de respostas  

baseadas na se leção de  est ímulos.   

Além disso,  parece ter  ocorrido o fenômeno de l ea rn ing se t  (ver Figura 4) ,  

uma vez que,  a  cada par de i tens tre inados,  menos tentat ivas foram necessárias  

para que T1 at ingisse o cri tér io de aprendizado no tre ino do par seguinte .  Por 

exemplo,  o part ic ipante precisou de 28 tentat ivas de tre ino para o primeiro par 

de i tens;  de 16 tenta t ivas de t re ino para o segundo par de i tens;  de quatro para 

um dos i tens do terceiro par  e nenhum tre ino foi  necessário para que T1 emit i sse  

tatos no outro i tem do tercei ro par,  bem como para os i tens  do quarto par  de 
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est ímulos (uma vez que os Tatos desses i tens foram emitidos já  na condição de  

Pré-Teste) .   

Por f im,  observou-se que o ensino de uma determinada topografia  na 

condição de tato não foi  sufic iente para que a mesma fosse emit ida na condição 

de Mando. Esse dado corrobora achados anteriores (Lamarre  &  Holland,  1985 ,  

Hal l  & Sundberg,  1987,  Twyman, 1996 ) que apontaram independência funcional  

entre os operantes verbais tato e mando.  

No Estudo 1,  procuramos identi f icar se  a  resposta comum baseada na 

se leção de est ímulos,  t re inada na condição de tato,  poder ia  ser emit ida na  

condição de mando, sem o tre ino di reto.  Exist ia  uma hipótese  de que a foto do 

i tem (disponível  para  que a resposta de se leção fosse emit ida) pudesse funcionar  

como um est ímulo discriminativo na condição de mando (a lém das operações 

estabelecedoras previstas  no operante mando).   

O Estudo 1 parece ter sido importante ,  também, para estender os achados 

de Ziomek e Rehfeldt  (2008) de independência funcional  entre  operantes tato e 

mando para respostas verbais baseadas na  se leção de est ímulos .     
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Estudo 2  

               

Uma vez observada,  no Estudo 1,  a  independência funcional  entre os 

operantes tato e mando com respostas baseadas na se leção de est ímulos ;  no 

Estudo 2 ,  buscou-se identif icar variáveis que poderiam faci l i ta r que uma mesma 

resposta ensinada em uma determinada  condição (ou tato ou mando) ,  fosse 

emit ida sob controle de outros est ímulos,  sem o tre ino direto.  Mais 

especif icamente ,  foi  invest igado  o efe i to dos tre inos de tato  (para o part ic ipante  

T2) e mando (para os part ic ipantes M1 e M2) com conseqüências  adic ionadas às  

previstas pelos operantes verbais:  e log ios,  para Mando e,  aquisição de um 

brinquedo, para ta to.   

Assim sendo, no Estudo 2 ,  invest igou-se :  

 1)  O efeito do tre ino de uma topografia  verbal  em tato,  no Pós-Teste  de 

mando, quando, a  cada emissão de tato,  durante o tre ino ,  era apresentado ao 

part ic ipante,  a lém do elogio,  um reforço condicionado (um brinquedo , que não o 

descri to pelo operante tato) ;   

2)  O efeito do tre ino de uma topografia  verbal  em mando, no Pós-Teste  de  

Tato,  quando a cada emissão de mando, o part ic ipante era e logiado pelo 

experimentador,  a lém de obter  o i tem específ ico (previsto pelo operante mando).   

Caso o tre ino de um dado operante  verbal  com consequëncias adic ionadas  

pudesse favorecer a  emissão de um segundo operante,  nunca anteriormente  

tre inado, poder-se- ia  dizer que o tre ino de um único operante verbal  seria  

efet ivo para que dois  operantes fossem emitidos.     
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Método  

 

Part i c ipantes  

T2, M1 e M2 foram os part ic ipantes desse  estudo. Na Figura 6 são 

apresentados os escores obtidos por e les por  ocasião da coleta de dados,  na 

Aval iação de Linguagem (Sundberg &  Part ington,  1998).  Observa-se que T2 e M1 

obtiveram escores mais baixos no repertório que e nvolve categorizações 

audit ivo-visuais por função,  caracter íst ica ou c lasse .  Enquanto T2 obteve escore  

mais baixo para habi l idades envolvendo letras e  números,  M1 apresentou baixo 

escore para interação socia l .  Os  escores das demais habi l idades variaram ent re os 

escores 4 e 5 ,  tanto para T2 quanto para M1. Já  M2, por sua vez,  não obteve 

escore maior que 3  em nenhum dos repertórios aval iados.  

 

 

Figura  6 .  Escores  obt id os  pe los  par t i c ipante s  T2 ,  M1 e  M2 na  Ava l i ação de  L inguagem 

propos ta  por  Sundberg  e  Par t ington (1998 ) .  

 

Uma descrição mais deta lhada dos repertórios comportamentais dos 

part ic ipantes é apresentada nas Tabelas 18,  19 e 20.  Em cada uma dessas tabelas,  

especif ica-se a  quais  est ímulos cada um dos part ic ipantes respondiam, em cada 

um dos repertórios aval iados.  
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TABELA 18   

Reper t ór io  Comportamenta l  do Par t ic ipante  T2,  na  ocas ião da  cole ta  dos  dados  

Mando:  Emit i a  ped idos  com as  ve rba l i zações  me  dá ,  eu  que r o ,  d i ante  de  c inco a  dez  i tens  

r e forçadores  pre sen tes  (DVD de  f i lmes  e  br inquedos) .  

Tato :  Nomeava  açõe s  do cot id i ano ( tomar  banho,  comer ,  pu la r ,  br incar ,  e tc . ) ,  

pe r sonagens  de  desenhos  an imad os  e  f i lmes ,  pes soa s  f am i l i a re s  e  co le gas  de  sa l a  de  au la .  

Voca l  P lay :  Emi t i a  voca l i zações  f r eqüente s ,  com entonaçõe s  va r i ada s ,  por  exemplo ,  

canta ro lava  mús icas .   

Ecó ico:  Repet i a  qua lque r  pa lavra  ou  f r a se  ( s impl e s )  emi t ida s  por  outro .   

Intraverbal :  Respond ia  adequadamente  quando  quest ionado quanto ao nome de  pes soa s  

f ami l i a re s  e  seu  própr io  nome ,   f a l ava  os  d ia s  da  semana  na  seqüênc ia  co r re ta ,  bem como 

os  mese s  do ano.  Além d i sso ,  can tava  t r echos  de  mús ica s  i nfan t i s .  

Cooperação com adul tos :  Permanec ia  por  dez  minu tos ,  sem apresenta r  compor tamentos  

d i s rup t ivos ,  em cond ição de  demanda .  

Imitação  Motora :  Imi t ava  f ac i lmente  qua lquer  mov imento de  coordenação motora  f i na  

ou  grossa  de  mane i r a  e spontânea ,  pr inc ipa lmente  em a t iv idades  r e forç adoras  como na  

au la  de  na tação ou  educação f í s i ca .  

Escolha  de  acordo com o modelo :  Empare lhava  e s t ímu los  t r i d imens iona i s  ou  

b id imens iona i s  i gua i s  en t re  s i  (br inqued os ,  bonecos ,  pe ssoa s ,  l e t r a s  e  números ) .  

Reper tór io  Recept ivo:  Segu ia  mui t a s  i ns t ruções  e  apontava  para  ma is  de  100  i tens ,  

ações ,  pe ssoas  ou  ad je t i vos .  

Reper tór io  Recept ivo por  Função,  Caracter ís t ica  ou C lasse :  Compor tava - se  como um 

ouv inte  d iante  de  i n s t ruções  ap on t e  pa ra  o  a n ima l ,  a p on t e  pa ra  o  que  é  d e  c om e r/b eb e r .  

Letras  e  números :  Ident i f i cava  e  nomeava  os  números  1 ,  2  e  3 ;  t ambém iden t i f i cava  e  

nomeava  a s  l e t r a s  /P/ ,  / E/  e  /O/ .  

Interação soc ia l :  C om a  a juda  de  um adu l to ,  chamava  c r i ança s  da  e sco la  para  br incar  e  

cumpr imentava  pes soa s  ( voca l i zava  o i ) .  

Nota :  Reper tór io  compor tamenta l  c l a ss i f i cado de  acordo com a  Ava l i ação  de  L inguagem de  

Sundberg  e  Par t i ng ton (1998) .
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TABELA 19  

Reper tór io  Comportamenta l  d o Par t ic ipante  M1,  na  ocas ião da  cole ta  dos  dados  

Mando:  Emi t i a  de  c inco a  dez  pa lavra s  para  ped i r  por  r e forçad ores .  Voca l i zava ,  por  

exemplo ,  me dá ,  v í d e o ,  p i n t a r ,  m on t a r  e  ou tros .  

Tato :  Nomeava  per sonagens  pre fe r id os ,  açõe s  d o co t id iano ,  f am i l i a re s  e  obje tos  de  seu  

cot id iano.  

Voca l  P lay :  Repe t i a ,  com f reqüênc ia ,  f a l a s  de  f i lmes  e  t r echos  de  mús ica s  pre fe r ida s .  

Ecó ico:  Repet i a  qua lque r  pa lavra  ou  f r a se s  s impl es  emi t idas  por  ou tro .  

Intraverbal :  Era  capaz  de  comple ta r/cont inua r  20  f r a ses  ou  re spond er  a  20  ques tões  

s imple s .  Por  exemplo :  r e spond ia  à s  ques tõe s  como qua l  o  s e u  nome ? ,  qua l  o  n ome  d e  s ua  

mã e? ,  quan t o s  a n o s  v o c ê  t em? ,  e tc .  

Cooperação com adul tos :  Traba lhava  bem numa mesa ,  em s i tuação de  demanda ,  por  dez  

minu tos ,  sem compor tamentos  d i s rupt ivos .  

Imitação Motora :  Imi t ava  fac i lmente  qua lquer  movimento de  coordenação motora  f ina  

ou  gros sa ,  de  mane i r a  e spontânea  ( sem se r  so l i c i t ado para  tanto ) .  

Escolha  de  acordo com o modelo :  Empare lhava  d ive r sa s  f igura s  e/ ou  obje tos  i gua i s  

ent re  s i ,  números ,  l e t r a s  e  pa lavra s .  Além d i sso ,  empare lhava  e s t ímu los  a rb i t r á r io s  como 

os  números  de  um à  c inco ,  com suas  r e spec t iva s  quant idade s .  

Reper tór io  Recept ivo:  Segu ia  mui ta s  i ns t ruções  e  apontava  para  pe lo  menos  25  i tens  

(obje tos ,  pe r sonagens  de  f i lmes ,  e tc . ) .  

Reper tór io  Recept ivo  por  Função,  Caracte r ís t ica  ou C lasse :  Ident i f i cava  poucos  

ob je tos  f r ente  a  ve rba l i z ações  de  s inônimos ou  função d os  mesmos .   

Letras  e  números :  Nomeava  e  iden t i f i cava  pe lo  menos  25  pa lavra s  s imp les  da  l íngua  

por tugue sa  e  iden t i f i cava  os  numera i s  de  um à  d ez .  

Interação soc ia l :  M1 aprox imava -se  f i s i camente  de  adu l tos  f am i l i a re s  para  in ic i a r  uma  

inte ração soc ia l .  No ent anto ,  não emi t i a  ve rba l i z ações  para  i n ic i a r  uma in te ração soc ia l .  

Nota :  Reper tór io  compor tamenta l  c l a ss i f i cado de  acordo com a  Ava l i ação  de  L inguagem de  

Sundberg  e  Par t i ng ton (1998) .
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TABELA 20  

Reper tór io  Comportamenta l  do Par t ic ipante  M2 ,  na  ocas iã o da  cole ta  dos  dados  

Mando:  Puxava  a s  pe ssoas ,  apontava  ou  se  pos ic ionava  a  f r en te  de  i t ens  r e forçadore s ,  

pa ra  aqu i s i ção d os  mesmos .  

Tato:  Não nomeava  nenhum ob je to ,  ação ,  pe r sonagens ,  e tc .  

Voca l  Play :  Emi t i a  poucas ,  mas  f reqüente s ,  voca l i z açõe s  de  sons  de  l e t r a s/s í l aba s  

r econhec íve i s  como os  d a  l í ngua  por tuguesa ,  norma lmente  acompanhadas  de  e s te reot ip ia s  

motora s .  

Ecó ico:  Não repe t i a  qua lquer  som ou  pa lavra  em i t ida  por  outro .  

Intraverbal :  Não e ra  capaz  de  comple ta r/cont inuar  pa lavra s ,  e xpre ssões  ou  f r a ses  

in ic i ada s  por  outro .  

Cooperação com adul tos :  Emi t i a  a té  c inco  re sposta s  em cond ição  d e  demanda ,  sem 

apresenta r  um compor tamento d i s rup t ivo ,  com es t ímu los  r e forçadores  send o  

apresentad os  após  a  emi ssão de  cada  re sposta .  

Imitação  Motora :  Imi t ava  movimentos  s imp les  de  coordenação  motora  gros sa ,  como 

ba te r  pa lmas ,  l evan ta r  o s  braços  e  co locar  a s  mãos  sobre  a  mesa .  

Escolha  de  acordo com o modelo :  Empare lhava  f iguras  de  a l imentos  (banana ,  morang o  e  

c en ou ra )  i gua i s  en t re  s i ,  bem como de  obje tos  f am i l i a re s  a  M2 como l e g o ,  c an e t a  e  c a r r i nh o .  

Reper tór io  Recept ivo:  Segu ia  a té  c inco  ins t ruções  de  açõe s  r e l ac ionada s  à s  a t iv idades  da  

rot ina .  Por  exemplo ,  se gu ia  aos  comand os  d ê  d e s c a r g a ,  l a v e  a s  s ua s  mã o s ,  s e que  a s  s ua s  mão s ,  

j o g u e  n o  l ix o .  

Reper tór io  Recept ivo  por  Função,  Caracter ís t ica  ou C lasse :  Não e ra  capaz  de  

ident i f i ca r  (aponta r )  i t ens  a  par t i r  de  i nformaçõe s  ve rba i s  dadas  sobre  os  mesmos .  

Letras  e  números :  Não nomeava ,  nem ident i f i cava  l e t r a s  (apontava  par a  a  l e t r a  d i tada  

pe lo  exper imentad or )  e  t ambém não emi t i a  ta i s  r e spos tas  d ian te  de  e s t ímu los  numér icos .  

Interação soc ia l :  Não in ic i ava  qua lquer  in te ração soc ia l  com ou tros .  

Nota :  Reper tór io  compor tamenta l  c l a s s i f i cad o  d e  acordo com a  Ava l i aç ão de  L inguagem de  

Sundberg  e  Par t i ng ton (1998) .  
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Proced imento s  prév i os  e  t r e ino de  pré - r equis i t o s  -  Tes t e  de  Pre f er ênc ia  de  Est ímulos  (De 

Leon & Iwata ,  1996) e  Tre ino de  Cadeias  C omportamenta i s  (Hal l  & Sundberg ,  1987)   

 Foi  rea l izado com cada um dos part ic ipantes (T2,  M1 e M2) um Teste  de 

Preferência  de Estímulos de DeLeon e Iwata (1996 ) e foi  ensinado a  cada um 

deles a  completar duas cadeias comportamentais ,  apresentados na Tabela 21 .   

Observa-se que as cadeias comportamenta is são diferentes entre e intra 

part ic ipantes,  com exceção de  T2 e M1, que escolheram o mesmo brinquedo 

(encaixe de formas)  no Teste de Preferência  de Estímulos (DeLeon &  Iwata ,  

1996).  Essa di ferença ocorreu para contemplar a  diversidade dos est ímulos 

escolhidos por cada um dos part ic ipantes.   

 

Tre inos  e  Tes t e s  de  Tato (para T2) e  Mando (para M1 e M2)  

Conforme apresentado na  Tabela  22,  T2 foi  ensinado a emit ir  Tatos de 

dois  i tens e M1 e  M2 foram ensinados a  emit ir  mandos de dois  i tens cada um.  Na 

Tabela 22 ,  pode-se observar a  seqüência  dos tre inos e testes ,  para cada par de 

i tens,  rea l izada com cada um dos part ic ipantes.  Além disso,  na mesma  tabela  são 

especif icados quais foram os i tens ut i l izados nos testes e  nos t re inos dos 

operantes tato e mando com T2, M1 e M2.  

Os testes de tato e mando real izados com os part ic ipantes f oram 

conduzidos conforme descrição  na sessão Método Geral .  
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TABELA 21   

I tens  Pre fer idos  pe los  P ar t ic ipantes  T2,  M1 e  M2  no Teste  de  Pre fe rência  de  Est ímulos  

(De Leon & Iwata ,  1996)  e  Cadeias  Comportamenta is  (Hal l  & Sundberg,  1987)  

desenvolv idas  e  ens inadas  para  T2,  M1 e  M2  

P a r t i c i p a n t e s  I t e n s  P r e f e r i d o s       T a r e f a s  d a  C a d e i a  C o m p o r t a m e n t a l  

T 2  R o d a - G i g a n t e  1 .  T o c a r  n a  r o d a ;  

2 .  L i g a r  o  b o t ã o ;  

3 .  P e g a r  e l e f a n t e ;  

4 .  C o l o c a r  e l e f a n t e  n a  c a d e i r a ;  

5 .  G i r a r  a  r o d a  

E n c a i x e  d e  F o r m a s  1 .  A b r i r  a  p o r t a  d o  b r i n q u e d o ;  

2 .  P e g a r  a s  f o r m a s  d e n t r o  d o  b r i n q u e d o ;  

3 .  F e c h a r  a  p o r t a ;  

4 .  E n c a i x a r  a  p r i m e i r a  f o r m a ;  

5 .  G i r a r  a  m a n i v e l a ;  

6 .  E n c a i x a r  a  s e g u n d a  f o r m a ;  

7 .  G i r a r  a  m a n i v e l a ;  

8 .  E n c a i x a r  a  t e r c e i r a  f o r m a  

9 .  G i r a r  a  m a n i v e l a ;  

1 0 .  E n c a i x a r  a  q u a r t a  f o r m a ;  

1 1 .  G i r a r  a  m a n i v e l a .  

M 1  L i v r o  1 .  P e g a r  a  p a s t a ;  

2 .  A b r i r  a  p a s t a ;  

3 .  P e g a r  o  l i v r o ;  

4 .  F o l h a r  o  l i v r o .  

E n c a i x e  d e  F o r m a s  I d e m  T 2 .  

M 2  B o l a  d e  b o r r a c h a  v e r d e .  1 .  P e g a r  p o t e ;  

2 .  D e s r o s q u e a r  a  t a m p a ;  

3 .  P e g a r  a  b o l a ;  

4 .  A p e r t a r  a  b o l a  p o r  3  v e z e s .  

B o n e c o  1 .  P e g a r  o  b o n e c o ;  

2 .  C o l o c a r  n o  c a r r i n h o ;  

3 .  E m p u r r a r  o  c a r r i n h o .  

 

Nota :  Os i tens  em negr i to  foram os  t r aba lhad os  nos  Tre inos/ Tes tes  de  Ta to e  Mand o.  
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TABELA 22  

Seqüênc ia  dos  Treinos  e  Testes  para  os  Par t ic ipantes  T2,  M1 e  M2  

T2  M1  M2 

Teste  de  pre fe rênc ia  de  

e s t ímu los  1  

 

Tre ino das  cade ia  1  e  2 :  g i r a r  

an ima i s  na  r oda - g i g a n t e  e  

e n c a ixa r  f o rma s  

 

 

P ré -Teste  de  Ta to  e  Mando 1  

( i t ens :  f o rma s  e  e l e f an t e ,  

conforme i lus t r ado aba i xo .  

 

 

Tre ino  de  Ta to  1  ( i t ens :  

f o rma s  e  an ima i s )  

 

 

 

 

Pós -Tes te  Mand o e  Ta to  1  

( i t ens :  f o rma s  e  e l e f an t e )  

Tes te  de  pre fe rênc ia  de  

e s t ímu los  1  

 

Tre ino das  cade ia s  1  e  2 :  

f o l h ea r  l i v r o  e  e n c a ixa r  f o rma s  

 

 

 

P ré -Teste  de  Ta to  e  Mando 1  

( i t ens :  l i v r o  e  f o rma s ) ,  

conforme i lus t r ado aba i xo .  

 

 

Tre ino  de  Mand o 1  ( i t ens :  

f o rma s  e  l i v r o )  

 

 

 

 

Pós -Tes te  Mand o e  Ta to  1  

( i t ens :  f o rma s  e  l i v r o ) .  

Tes te  de  pre fe rênc ia  de  

e s t ímu los  1  

 

Tre inos  da s  cade ia  1  e  2 :  

ap e r t a r  b o l a  e  l e v a r  b on e c o  pa ra  

pa s s ea r  

 

 

P ré -Teste  de  Ta to  e  Mando 1  

( i t ens :  bo la  e  bone c o )  

conforme i lus t r ado aba i xo  

 

 

Tre ino  de  Mand o 1  ( i t ens :  

bo la  e  b on e c o )  

 

 

 

 

Pós -Tes te  Mand o e  Ta to  1  

( i t ens :  bo la  d e  b o r ra c ha  e  Sr .  

I n c r í v e l )  

 

Na Figura 7  foi  esquematizado o tre ino dos operantes tato e mando para  

destacar os antecedentes e  conseqüentes  às respostas no Estudo 2 .  No Treino de 

Tato,  rea l izado com o part ic ipante  T2 ,  foram disponibi l i zadas duas 

conseqüências para o responder do part ic ipante:  (a)  e logio (previsto na própria  

definição do operante ) e  (b) apresentação de um brinquedo (não o brinquedo ao 

qual  ser ia  emit ido um tato,  mas um outro  brinquedo, que deveria  ter a  função de 

um reforçador condicionado) para o part ic ipante.  Essa últ ima conseqüência foi  
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disponibi l izada por dois motivos:  primeiro,  para verif icar o efe i to da mesma no 

teste do operante mando; segundo,  por uma necessidade prá t ica ou,  em outras  

palavras,  o  brinquedo apresentado como reforçador condicionado mantinha o 

part ic ipante sentado à mesa de at ividades durante as sessões de  ensino,  tornando 

a at ividade mais reforçadora para o responder do mesmo (e evitou 

comportamentos disruptivos durante o tre ino) .  

O Treino de Mando, rea l izado com os part ic ipantes M1 e M2, foi  o mesmo 

descri to na sessão Método Gera l ,  com a seguinte  diferença :  a lém dos part ic ipantes 

obterem o i tem específ ico após a emissão do mando,  o experimentador 

disponibi l izava  um reforço general izado,  neste caso,  um elogio .   

Selecionar foto de um item

ConsequênciasResposta
Antecedentes

Item/Objeto

Tato

Receber o item

Elogios

Itens necessários para a 
execução da cadeia 

comportamental, com 
execeção de um item

Mando

Selecionar foto de 
um item

 

Figura  7 .   Esquema d os  Operante s  Ta to e  Mando com seus  re spec t ivos  Anteceden tes  e  

Conseqüen tes ,  no Estud o 2 .  
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 Resul tados  e  Discu ssão  

 

 Todos os part ic ipantes deste estudo aprenderam a desenvolver as cadeias 

comportamentais  descri tas na Tabela 21.  Embora as cadeias desenvolvidas 

fossem diferentes intra e entre part ic ipantes,  o aprendizado da s mesmas parece 

não ter sido influenciado por ta l  diferença.  

Na Tabela 23 é apresentado o número de vezes em que cada uma das  

cadeias comportamentais  foi  t re inada por  cada um dos part ic ipantes até que os 

mesmos at ingissem o cri tér io de aprendizagem na tarefa .  

 

TABELA 23   

Número de  vezes  que  cada uma das  Cade ias  Comportamenta is  fo i  t re inada  com os  

Par t ic ipantes  T2,  M1 e  M2  

 

Part ic ipantes  Cade ias  Comportamentais  Tentat ivas  de  Tre ino  

 

T2  

Roda-Gigante  5  

Enca ixe  de  Formas  5  

 

M1  

Livro  3  

Enca ixe  de  Formas  3  

 

M2  

Bola  de  bor racha  ve rde .  8  

Boneco  5  

 

 

Na Figura 8  é apresentado o desempenho dos part ic ipantes T2 ( no 

primeiro painel  de gráficos) ,  M1 (segundo painel  de gráficos) e  M2 (terceiro 

painel  de gráficos) ,  nos Treinos de Tato  (T2) e Mando (M1 e M2).  

 Nos gráficos de freqüência acumulada,  observam -se os acertos emit idos 

pelos part ic ipantes nos t re inos.  Os pontos cheios representam acertos com dica s  
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de respostas e  os pontos vazios representam os acertos sem dica s de resposta ,  ou 

seja ,  independentes.  

 Em cada gráfico de barras  é  apresentado  o número tota l  de acertos com 

dicas,  acertos independentes e o  número de erros emit idos por cada um dos 

part ic ipantes nos t re inos.  

 Os dados apresentados na Figura 8 indicam que o tre ino foi  efet ivo para o 

que os part ic ipantes emit issem os operantes tato (T2) e mando (M1 e M2) .   

 Na Figura 8 ,  observa-se o desempenho dos part ic ipantes  em cada tentat iva  

do tre ino.  No tocante aos acertos com dica de resposta ,  T2 emit iu 13 e 11 

acertos com dica  (de  um tota l  de 24 tentat ivas de  tre ino) ,  para os i tens f ormas  e  

e l e fante ,  respectivamente.  M1 emit iu três e  dois  acertos com dicas (de um tota l  de 

oito tentat ivas) ,  para  os i tens l i vro  e  f ormas ,  respectivamente .  M2, por sua vez,  

emit iu sete acertos  (de um tota l  de 16 tentat ivas )  com dicas para ambos os i tens 

bola  e  bonec o .  

 Em relação aos acertos independentes,  observou -se  que T2 emit iu 11 e 13 

acertos independentes (de um tota l  de 24 tentat ivas de t re ino),  para os i tens 

f ormas  e  e l e fante ,  respectivamente.  M1 emit iu se is e  quatro acertos independentes 

(de um tota l  de 16 tentat ivas)  para ambos os i tens l i vro  e  f o rmas ,  respectivamente.  

M2 emit iu nove acertos independentes para ambos os i tens bo la  e  boneco ,  de um 

tota l  de 16 tentat ivas de tre ino.  

 Nenhum dos part ic ipantes emit iu er ros durante os  t re inos.   

Observa-se ,  por f im,  que os part ic ipantes T2,  M1 e M2 foram expostos a  

24,  oito e 16 tentat ivas de tre ino,  respectivamente,  até at ing irem o cri tér io de 

aprendizagem na tarefa .  
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Figura  8 .  Desempenho  dos  par t i c ipan tes  T2 ,  M1 e  M2  no  t re ino  dos  operan tes  ta to  (T2)  e   

mand o (M1 e  M2) .  

 Na Figura 9 apresenta-se o desempenho dos part ic ipantes nos testes de 

mando e tato para cada par de est ímulos testados,  tanto no Pré-Teste  quanto no 

Pós-Teste .  Conforme i lustrado na Figura 7,  observa-se que nenhum dos 

part ic ipantes emit iu  tatos ou mandos nas tentat ivas de Pré -Teste .  

Já  nas tentat ivas de Pós -Teste  (com os i tens f ormas  e  e l e fante )  quando  T2 

foi  exposto às operações estabelecedoras ,  o mesmo emit iu mandos,  sem o tre ino 
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direto.  Os part ic ipantes M1 e M2, quando expostos aos est ímulos  

discriminativos do ta to,  no Pós-Teste ,  emit iram ta is respostas sem tre ino direto .  

Por f im, observa -se que todos os operantes ensinado s di retamente aos 

part ic ipantes  foram emitidos na condição de Pós-Teste (apenas T2 emit iu um 

Tato errado – de três tentat ivas -  para o i tem f ormas  no Pós-Teste) .  Esses dados 

demonstram, mais uma vez,  que o tre ino foi  efet ivo para que os part ic ipantes 

adquir i ssem o repertório verbal  previamente definido .  

Além disso,  os dados do Pós-Teste (acertos nas tentat ivas de teste do  

operante dire tamente  tre inado) parecem sugerir  que o cri tér io  de aprendizagem 

(três acertos consecutivos,  independentes,  para cada um dos i tens  t re inados) ,  

descri to na presente  pesquisa ,  foi  adequado para garanti r  que o repertório  em 

tre ino fosse rea lmente  estabelecido.  

 Observa-se  que para todos os par t ic ipantes ,  o  t re ino do operante  verbal  

com conseqüências comuns  parece ter sido  sufic iente para  que os mesmos 

emit issem respostas corretas nos teste s do operante não di retamente tre inado .  

Em outras palavras,  T2 emit iu mandos no Pós-Teste  tendo sido tre inado a emit ir  

tatos;  M1 e M2 emit iram tatos no Pós-Teste ,  tendo sido tre inados a emit ir  

mandos,  com a mesma topografia .  

 

 

Figura  9 .  Desempenho d os  par t i c ipante s  T2 ,  M1  e  M2  no Pré -Tes te  e  Pós -Tes te  para  cada  par  

de  i tens  te s tad o.  
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Assim, observou-se que o part ic ipante T2 fora ensinado e  emit ir  tatos 

(se lecionar a  foto correspondente) para os est ímulos f ormas  e  e l e fante ,  na presença  

dos próprios i tens.  A conseqüência para o responder de T2 foi  a  emissão de um 

elogio,  emit ido pelo experimentador  e um brinquedo (que não aquele tateado 

pelo part ic ipante) .   Diferentemente do part ic ipan te do Estudo 1 (T1) ,  T2 emit iu  

mandos diante das operações estabelecedoras sem o tre ino di reto da  to pografia  

verbal  na condição de mando. A variável  importante para esse achado parece ter  

sido o acréscimo do brinquedo  ou est ímulo reforçador condicionado como 

conseqüência no Treino de Tato.  

Ainda em relação ao Estudo 2 ,   observou-se que o Treino de Mando, com 

o acréscimo de e log ios às conseqüências  do responder pareceu favorecer  os 

part ic ipantes M1 e M2 emit irem tatos,  sem o tre ino di reto desse operante (sem o 

controle dos est ímulos discriminativos que antecedem respostas de tato) ,  com a 

mesma topografia  verbal .    

 Comparando os resultados do Estudo 1  com os resultados obtidos no 

Estudo 2,  verif icou -se que o ensino dos operantes tato e mando, sob controle de  

conseqüências comuns,  parece ser  mais  econômico e efic iente para produzir 

novos operantes verbais .  

 Além disso,  quando comparamos o número de tentat ivas necessárias para  

o aprendizado da tarefa entre os part ic ipantes do Estudo 1 e do Estudo 2,  nota -

se que foram necessárias menos tentat ivas de tre ino para T2,  M1e M2 (pelo 

menos no primeiro par  de i tens tre inados) ,  do que para T1,  que foi  tre inado sob 

condições de “tato puro 33”.   

 Por f im, observa -se que a part icularidade dos r epertórios dos part ic ipantes 

(Aval iação de Linguagem, Sundberg & Part ington,  1998) não pareceu interferi r  

                                                           
33 Entende - se  por  “ ta to  puro”  “Um t a c t o  e s tabe lec ido com um re fo rço comple tamente  
genera l i zad o pode  se r  chamado de  “puro” ou  de  “obje t ivo . ” (Sk inner ,  1957/1992 ,  p .  83 ) .  
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nos desempenhos  dos part ic ipantes do Estudo 2,  nem nos tre inos,  nem nos 

testes :  Todos os part ic ipantes aprenderam as tarefas t re inadas,  bem como 

emitiram respostas verbais não tre inadas .  Esse dado permite -nos hipotet izar que 

o tre ino,  ta l  como proposto no Estudo 2 ,  é  ef icaz para produzir novas respostas  

verbais em crianças diagnosticadas com autismo , com padrões comportamentais  

dist intos:  M2 era uma criança com repertório comportamental  mais defic i tár io 

que M1 e T2 e ,  a inda assim, o t re ino benef ic iou-o tanto quanto aos outros 

part ic ipantes  (ver Figura 7) .  
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Estudo 3  

 

No Estudo 2,  foi  observado  que as respostas t re inadas em tato foram 

emitidas na condição de mando no Pós-Teste ,  sem o tre ino di reto ;  e  as respostas  

tre inadas em mando foram emitidas na condição de tato no Pós-Teste ,  também 

sem tre ino di reto .  Tal  fenômeno parece ter s ido  observado uma vez que,  no 

Estudo 2,  as  conseqüências produzidas nos tre inos de cada um desses operantes 

foram manipuladas (a  cada emissão de tato T2 recebia um reforço 

condicionado/brinquedo, a lém de um elogio e ,  a  cada emissão de mando, M1 e  

M2 recebiam, a lém do i tem especif icado na forma da resposta ,  um elogio) .   

O Estudo 3 ,  por sua vez,  teve como objet ivo invest igar o efe i to  do 

pareamento entre  a  topografia  vocal  do mando emit ida  pe lo experimentador 

durante o t re ino de mando, na aquisição do mando e na aquisição (ou não) do 

tato.   

A resposta verbal  vocal  foi  emit ida pelo experimentador por t rês mot ivos:  

(a)  verif icar o efe i to da mesma na aquisição de repertório de m ando;  (b) veri f icar 

o efe i to  da  mesma no repertório de  tato  (operante não di retamente tre inado);  (c)  

verif icar o efe i to da mesma no repertório verbal  vocal  do part ic ipante M3  

(operantes tato e mando).  
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Método  

Part i c ipante s  

Foi part ic ipante  deste estudo M3 .  Na Figura 10 apresentam-se os escores 

obtidos pelo part ic ipante M3 , na ocasião da coleta de dados,  na Aval iação de 

Linguagem (Sundberg & Part ington,  1998).  Observa-se que as habi l idades mais 

defic i tár ias no repertório de M3 centravam -se nas habi l idades de pareamento de 

acordo com o modelo,  identi f icação,  nomeação e re lações com letras,  palavras e 

números e interação socia l .  Por outro lado,  o voca l  p lay  e  o ecóico eram os 

repertórios mais desenvolvidos em M3.  

 

 

Figura  10 .  Escore s  ob t idos  pe lo  par t i c ipan te  M3 na  Ava l i ação de  L inguagem proposta  por  

Sundberg  e  Par t i ng ton (1998) .  

 

Uma descr ição mais  deta lhada  do repertório  comportamental  de M3 na 

ocasião da coleta de  dados é apresentada na  Tabela  24;  especif ica -se a  quais 

est ímulos o part ic ipante M3 respondia ,  em cada um dos repertórios aval iados.  
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TABELA 24  

Descr ição do Reper tór io  C omportamenta l  de  M3 ,  na  ocas ião da  cole ta  dos  dados  

Mando:  Ut i l i zava  ge s tos  (aponta r  ou  l evar  a  adu l to  a té  o  i tem)  para  so l i c i t a r  u m i tem 

re forçador  e  ve rba l i za  ua  pa ra  so l i c i t a r  por  á gua  e  que  quand o quer i a  ped i r  por  pão-de -

que i jo .  

Tato:  Nomeava  per sonagens  de  f i lmes  e  de  desenhos  an imad os ,  f iguras  em l iv ros  

infant i s ,  nomeava  apena s  a  ação c a i u ,  quand o um ob je to  e ra  de r rubado ou  ca ía ,  nomeava  

a lguns  an ima is  e  a l gumas  core s .  

Voca l  P lay :  Emi t i a  voca l i zaçõe s  f r eqüen tes ,  com entonaçõe s  va r i adas ,  mu i ta s  

i r r econhec íve i s  enquan to pa lavras .  

Ecó ico:  Repe t i a  qua lque r  pa lavra  em i t ida  por  um adu l to  fami l i a r .  

Intraverbal :  Cont inuava  t r echos  de  mús ica s  i n ic i ada s  por  um adu l to ;  mús icas  e s ta s ,  

f ami l i a re s  ao  par t i c ipan te .  Também verba l i zava  a  ú l t ima  s í l aba  ou  pa l avras  de  a lgumas  

par lendas  e  expres sõe s  ve rba i s  como 1 ,  2 ,  3  e  j á .  

Cooperação com adul tos :  Emi t i a  a té  c inco  re sposta s  em cond ição  d e  demanda ,  sem 

apresenta r  um compor tamento d i s rup t ivo .  

Imitação Motora :  Imi t ava  vá r io s  mov imentos  de  coordenação motora  ( f ina  ou  grossa )  

quando requ i s i t ado .  Por  exemplo ,  im i tava  coreogra f i a s  de  mús icas .  

Escolha  de  acordo com o modelo:  Empare lhava  uma ou  dua s  f igu ras  e/ou  obje tos  

igua i s  en t re  s i .  

Reper tór io  Recept ivo:  Iden t i f i cava  obje tos  u t i l i zad os  em seu  co t id iano  ( f r a lda ,  r oupa s ,  

sapa tos ) ,  f ru ta s ,  a l imentos  de  mane i r a  ge ra l ,  pe ssoas ,  pe r sonagens  de  f i lmes  e  de senho  

an imad o ,  e tc .  

Reper tór io  Recept ivo por  função,  caracter ís t ica  ou c lasse :  Ident i f i c ava  os  d i fe rente s  

me ios  de  t r anspor te s ,  f r u tas  e  an ima is .  

Letras  e  números :  Iden t i f i cava  e  nomeava  os  números  1 ,  2  e  3 .  

Interação soc ia l :  In ic i ava  in te raçõe s  soc ia i s  se  aprox imand o f i s i camente  do ou tro .  

Nota :  Reper tór io  compor tamenta l  c l a s s i f i cad o d e  acordo com a  Ava l i aç ão de  L inguagem de  

Sundberg  e  Par t i ng ton (1998) .  
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Proced imento s  Prév i os  e  Tre ino de  P ré - requis i t os  -  Tes t e  de  Pr e f er ênc ia  de  Est ím ulos  (De 

Leon & Iwata ,  1996) e  Tre ino de  Cadeias  C omportamenta i s  (Hal l  & Sundberg ,  1987)  

 Foram real izados com o part ic ipante M3 dois Testes de Preferência  de 

Estímulos e foi - lhe ensinado a completar  quatro cadeias  comportamentais .   

 Na Tabela  25 são apresentados os i tens escolhidos no Teste de  Preferência 

de Estímulos (primeira  coluna),  bem como as cadeia s comportamentais  

desenvolvidas e ensinadas para os part ic ipantes  (segunda coluna) .  

 

TABELA 25  

I tens  Prefer idos  pe lo  Par t ic ipante  M3 no Teste  de  Preferênc ia  de  Es t ímulos  (De  Leon  & 

Iwata ,  1996)  e  Cadeias  Comportamenta is  (Hal l  &  Sundberg,  1987)  desenvolv idas  e  

ens inadas  para  M3  

I ten s  pr e fe r i dos       Tare fas  das  C a de ia s  Comp or ta me nta i s  

1 .  Que bra -g e lo  1 .  Pegar  a  c a i xa ;  

2 .  Abr i r  a  c a i xa ;  

3 .  Pegar  a  b as e  d o  b r inqued o ;  

4 .  Ret i r a r  o s  cub os  d e  ge l o  d a  c a i xa  

5 .  Enc a i xa r  os  cub os  d e  g e lo  na  b a se ;  

6 .  Enc a i xa r  o  u r s o ;  

7 .  M ar te l a r  a t é  o  u r so  ca i r .  

2 .  Pu l a -p i r a t a  1 .  P ega r  a  c a i xa ;  

1 .  Abr i r  a  c a i xa ;  

2 .  Pegar  o  b a r r i l ,  a s  es pada s  e  o  p i r a t a ;  

3 .  Enc a i xa r  o  p i r a t a ;  

4 .  Enc a i xa r  a s  e sp ad as ,  uma  a  uma ;  

5 .  Ver  o  p i r a t a  pu l a r .   

3 .  DVD B ab y -

E in s t e i n  

     1 .  S en t a r  na  cad e i r a ;   

     2 .  Ass i s t i r  a o  DVD 34;  

4 .  Que bra -c ab eç a  

ba ck y a r d i g an s  

1 .  Abr i r  a  c a i xa ;  

2 .  Ti r a r  a  p eça s  d e  d e n t r o  d a  ca i x a  e  c o l oc a - l a s  sob re  a  

mes a ;  

     3 .  M ont a r  o  que br a - ca beç a .  

Nota :  Os i tens  em negr i to  foram os  t r aba lhad os  nos  Tre inos/ Tes tes  de  Ta to e  Mand o.  

                                                           
34

 Nesta  cade ia  e spec i f i camente ,  o  DVD/f i lme  j á  e s tava  l i gado  à  te l ev i são ,  em “pause” ,  mas  
com a  te lev i s ão  des l i gada .  Uma  vez  sen tado  à  cade i r a ,  o  par t i c ip ante  s e lec ionava  a  foto  da  
capa  d o DVD e  a  en t regava  para  o  exper imentador .  A TV era ,  en tão ,  l i gada  e  o  f i lme  e ra  
a ss i s t ido pe lo  par t i c ipan te  (ob tenção do i tem re forçador ) .  

88 



  

 

Treinos  e  Tes t e s  de  Mando 

Conforme apresentado na Tabela  25,  foi  ensinado a M3 a emit ir  mandos 

de quatro i tens.  Na Tabela  26,  pode-se  observar a  seqüência dos t re inos e testes,  

para cada par de i tens,  rea l izada com o part ic ipante ,  bem como os i tens  

ut i l izados nos testes  e  nos tre inos do operante Mando.  

 
TABELA 26  

Seqüênc ia  dos  Treinos  e  Testes  para  o  Par t ic ipante  M3  

Cadeia s   Seq üê nc i as  d e  t r e in os  e  t es t es  Est ím ul os   

 

PAR 1  

 

1 .  “ Queb ra -g e l o”   

 

2 .  “Pu l a - p i r a t a”  

 

Tes t e  d e  Pr e fe r ên c i a  d e  E s t ímu lo s  1  

Tre i no  d a s  Cad e i a s  –  PAR 1  

L inh a  d e  B as e  d e  T a to  e  M and o  –  PAR 1  

Tre i no  d e  M a nd o  –  PAR 1  

Pós -T es t e s  d e  M a nd o  e  T a to  –  PAR 1  

 

 

 

 

PAR 2  

3 .  M ont a r  

Quebr a -C abe ç a   

 

4 .  As s i s t i r  DVD .  

 

Tes t e  d e  Pr e fe r ên c i a  d e  E s t ímu lo s  2  

Tre i no  d a s  Cad e i a s  –  PAR 2  

L inh a  d e  B as e  d e  T a to  e  M and o  –  PAR 2  

Tre i no  d e  M a nd o  –  PAR 2  

Pós -T es t e s  d e  M a nd o  e  T a to  –  PAR 2  

 

 

  

 

 

Os testes de mando e tato (Pré-Teste e Pós-Teste)  rea l izados com M3 

foram conduzidos conforme descri to na  sessão Método Gera l ,  assim como o 

Treino de Mando. No entanto,  este últ imo, por sua vez,  apresentou uma 

part icularidade :  assim que o part ic ipante emit isse a  resposta de se leci onar a  foto 

do i tem a ser pedido e a  entregasse ao experimentador,  este  emit ia  a  topografia  
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da resposta vocalmente,  ou seja ,  o experimentador nomeava a foto do i tem para  

o part ic ipante.  Na Tabela 28 esquematizaram-se os est ímulos envolvidos no 

Treino de Mando no Estudo 3,  bem como os est ímulos envolvidos na condição 

de teste de tato.   

Essa nomeação ocorr ia  da seguinte forma:  o experimentador recebia a  foto 

do i tem que estava sendo pedido pelo part ic ipante,  segurava -a perto de sua boca 

e nomeava-a ,  pausadamente .  

Uma vez emit ida a  resposta vocal  pelo experimentador,  o part ic ipante  

recebia o i tem pedido,  independente de ter emit ido ou não a resposta vocal ,  já 

que esta  já  havia  sido previamente emit ida .  Em outras  palavras,  pode-se dizer 

que a emissão da  resposta verbal  vocal  do experimentador era pareada com a  

entrega do est ímulo de se leção .  O part ic ipante não precisava emit ir  o ecóico 

para receber o i tem.  As respostas verbais vocais emit idas por M 3 no Treino de 

Mando foram registradas nas folhas de registros apropriadas (Anexo 8) .  

 

TABELA 27  

Esquema dos  Operantes  Tato  (na  cond ição de  Teste )  e  Mando (na  condição de  Treino)  

 
Teste  de  TAT O  

Est ímu lo s  a n t ec ed en t e s :  

I t em / ob je t o  

  

 

 

Resp os t a  c omum:  

Se l e c io n ar  a  fo to  d e  um 

i t em ;  

(pa r eam ent o  d a  r e sp os t a  

ve rb a l  voc a l  em i t id a  p e lo  

exp er im ent ad or )  

 

Cons eqüên c i a s  t a to :  

E log i o  

 

 

Cons eqüên c i a s  m and o :  

Rece ber  o  i t em  ( cor r e s po n d ente  à  

fo to  d o  i t em )  

Tre ino  de  MA NDO  

Est ímu lo s  a n t ec ed en t e s :  

I t ens  n ec es sá r io s  p a r a  a  

exe cuç ão  d a  C ad e i a  

comp or t ament a l ,  c om 

exc eç ão  d e  um i t em .  
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Resul tados  e  Discu ssão  

 

 O Part ic ipante M3 precisou de três t re inos de cadeia  comportamental  para 

at ingir o cri tér io de aprendizagem na tarefa ,  tanto para co l oca r  espadas no barr i l  e  

ver  o  p i ra ta  pu lar ,  quanto montar j o go quebra -ge l o  e  marte lar .  Para at ingir o cri tér io de 

aprendizagem nas cadeias comportamenta is  para  montar  quebra - cabeça  e l i ga r  DVD 

e ass i s t i r  s en tado ,   M3 também precisou de três t re inos para cada u ma das cadeias.   

Na Figura 11 é  apresentado o desempenho do part ic ipante M3  no Treino 

de Mando.  Em cada um dos gráficos de freqüência acumulada,  existem duas 

curvas;  uma referente às respostas baseadas na se leção de est ímulos e a  outra ,  

referente às respostas emit idas pelo part ic ipante baseadas na topografia  

(respostas verbais vocais) .  Ainda,  nos gráficos de freqüência acumulada,  podem 

ser observados os acertos acumulados pelo part ic ipante nos tre ino .  Os pontos 

cheios representam acertos com dica de r espostas e os pontos vazios 

representam os acertos sem dica de resposta ,  ou seja ,  independentes ,  para cada 

i tem tre inado.  Nos histogramas ,  é  apresentado o número tota l  de acertos com 

dica ,  acertos independentes e o número de erros emit idos pelo part ic ipante M3 

no tre ino de respostas baseadas na se leção de est ímulos.   

 Os dados apresentados na Figura 11 indicam que o tre ino foi  efet ivo para  

que M3 emit i sse  mandos com as quatro topografias,  tanto com respostas  verbais 

baseadas na se leção de est ímulos,  quanto com respostas verbais vocais.  

Observou-se um aumento na freqüência de emissões de mandos vocais para  

todos os i tens t re inados;  já  no iníc io do tre ino dos i tens ge l o  e  espada ,  observou-

se a  emissão de respostas vocais e  ao f inal  do tre ino dos i tens quebra - cabeça  e  

DVD ,  quando as respostas baseadas na se leção começaram a ser emit idas  

independentemente .   
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 No tre ino do segundo par  de est ímulos ,  observ a-se uma diminuição no 

número de tentat ivas necessárias para que o part ic ipante at ingisse o cri tér io de 

aprendizagem na tarefa .  Para que M3 at ingisse o cri tér io de  aprendizagem no 

tre ino do pr imeiro par de est ímulos,  foram necessárias 28 tentat ivas de tre ino,  

sendo que para o segundo par de  i tens tre inados foram necessárias  16 tentat ivas .  

Esse dado nos permite hipotet izar que o fenômeno de l ea rn ing se t  ( também 

apresentado e discutido para o part ic ipante T1) pode ter ocorr ido após o tre ino 

do primeiro par de est ímulos t re inados em mando.  

 Por f im,  na Figura 11,  observa-se que os acertos com dica s preponderaram 

no tre ino,  seguido de  acertos independentes (que sempre ocorreram na seqüência 

f inal  das tentat ivas de tre ino:  nas c inco úl t imas tentat ivas do tre ino do i tem g e lo ;  

nas oito últ imas  do i tem espada ,  com exceção da antepenúlt ima tentat iva ;  nas se is 

últ imas do i tem quebra - cabeça ,  com exceção da 12ª ;  e  nas quatro últ imas tentat ivas 

do i tem DVD )  e  ocorreram erros para todos os i tens t re inados (t rês erros no 

tre ino do est ímulo g e l o ,  se is erros no est ímulo espada ,  um erro no est ímulo queb ra -

cabeça  e dois erros no est ímulo DVD ) .  Os erros emit idos por M3 representam 

momentos nos quais  o part ic ipante jogava contra o chão as  fotos dos i tens e 

levantava-se da mesa.   
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F igura  11 .  Desempenho do par t i c ipante  M3 nos  Tre inos  de  Mando  para  os  i tens  g e l o ,  e s pada ,  

queb ra - c ab e ç a  e  DVD .  

 

 Na Figura  12,  é  apresentado o desempenho do  part ic ipante M3 no Pré-

Teste  e  Pós-Teste .  Observa-se que M3 não emit iu  respostas  corretas  nas 

tentat ivas de Pré-Teste  de Mando e Tato,  tanto para o primeiro par  quanto para 

o segundo par.  Nas tentat ivas de Pós-Teste ,  observa-se que todas as respostas  

testadas em mando (operante tre inado) foram emitidas corretamente para todos 

os est ímulos ,  em ambas as topografias  de respostas (respostas baseadas na 

se leção de est ímulos e respostas baseadas na topografia  de est ímulos) .  Isso 

ocorreu,  provavelmente ,  porque as respostas verbais baseadas na se leção de 

est ímulos,  a té então reforçadas no tre ino,  passaram a não produzir mais  o i tem 

reforçador específ ico,  produzindo uma variabi l idade no responder do 

part ic ipante;  a  var iabi l idade parece ter ido na direção do modelo vocal  emit ido 

pelo experimentador  (e a lgumas vezes pe lo próprio part ic ipante) nas tentat ivas 

de tre ino.   
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 Nas tentat ivas de Pós-Teste  de Tato,  observa-se a  emissão de tato com 

respostas de se leção e  com respostas vocais,  sendo que a maior freqüência de  

emissões de tato foi  para respostas  vocais :  duas emissões de ta tos vocais para o 

i tem ge lo  e  nas demais tentat ivas de teste  dos outros três i tens ,  M3 emit iu tatos 

vocais.  Nas quatro tentat ivas de teste de tato do i tem quebra - cabeça ,  por exemplo,  

o part ic ipante não se lecionou nenhuma foto,  mas verbal izou sempre o nome do 

i tem apresentado.  

 

F igura  12 .  Número  de  re spos tas  (baseada s  na  se leção de  e s t ímu los  e  voca i s )  emi t idas  por  M3  

nos  te s te s ,  pa ra  os  i tens  g e l o ,  e s pada ,  queb ra - c ab e ç a  e  DVD.  

 

 Os dados acima descri tos corroboram os achados já  levantados  por 

Charlop-Christy ,  Carpenter e  LeBlanc (2002) de que ensino de topografias 

verbais com o respostas verbais baseadas na se leção de est ímulos (ou PECS),  

concomitante à  apresentação da emissão da  topografia  verbal  vocal  

(disponibi l izada  pelo experimentador)  parece favorecer  o desenvolvimento de 
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respostas verbais vocais .  Além disso,  o pareamento da resposta  vocal  parece ter 

favorecido a emissão das topografias de respostas vocais na  condição de tato 

(operante não dire tamente tre inado) ,  no Pós-Teste .  

 Deve-se considerar,  a inda,  que o repertório comportamental  do 

part ic ipante  M3, conforme os dados provindos da Aval iação de Linguagem de 

Sundberg e  Part ington (1998) ,  aponta  um desenvolvimento do repertório ecóico 

já  forta lecido.  Os operantes tato,  mando e intraverbal ,  a inda estavam em 

desenvolvimento no repertório do part ic ipante,  embora fossem emitidos com 

alguma freqüência e  variabi l idade.  Assim, M3 pareceu ser um part ic ipante que 

apresentava pré-requisi tos comportamentais necessários para o desenvolvimento 

da topografia  de resposta verbal  vocal ,  a  part ir  do procedimento de ensino 

conforme descri to no Estudo 3.  
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Discussão Geral  

 

Esta  pesquisa teve como objet ivo estudar as re lações funcionais entre os 

operantes tato e mando com topografia  de re spostas baseadas na se leção de  

est ímulos.  Tendo em vista  a  independência funcional  entre os operantes tato e  

mando com respostas verbais  vocais  e  com respostas  verbais emit idas na  

l inguagem de sinais ,  previamente identif icada por Lamarre e Holland (1985),  

Hal l  e  Sundberg (1987) e Twyman (1996),  procuramos  identif icar se a  

independência funcional  entre os operantes verbais ta to e mando também 

poderia  ser entendida para  respostas  verbais baseadas na se leção de est ímulos,  

dando continuidade ,  de uma certa  maneira ,  à  pesquisa desenvolvida por  Ziomek 

e Rehfeldt ,  2008.  

Michael  (1985)  diferenciou o comportamento verbal  vocal  ou gestual  do 

comportamento verbal  de respostas baseadas na se leção de est ímulo s.  As 

respostas verbais vocais ou em l inguagem de sinais foram categorizadas por 

Michael  (1985)  como comportamento verbal  baseado na topografia  ( t opography -

based  verba l  behavi or )  e ,  o comportamento verbal  de se lecionar fotos/est ímulos 

visuais ,  como comportamento verbal  baseado na se leção de est ímulos ( se l e c t i on -

based  verba l  behavio r ) .   

Michael  (1985) categorizou ta is comportamentos de acordo com os 

controles de est ímulos envolvidos em cada um deles.  Na Tabela  29,  diferenciam-

se os est ímulos antecedentes  envolvidos no comportamento verbal  baseados na 

se leção dos est ímulos envolvidos no comportamento verbal  baseado s na 

topografia .   
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Conforme apresentado na Tabela 28,  observa -se que os controles de 

est ímulos envolvidos nas respostas verba is baseadas na se leção e na topografia  

são dist intos,  tanto em tato quanto em mando.  

As respostas verbais  baseadas na se leção de e st ímulos em tato envolvem 

est ímulos de segunda ordem ou est ímulos condicionais,  enquanto o tato com 

respostas verbais  baseadas na topografia  envolvem controle de est ímulos 

discriminativos.  O primeiro requer que o part ic ipante responda sob controle de  

discriminações condicionais,  enquanto o segundo, requer que o part ic ipante  

responda sob controle de discriminações s imples.   

No caso do mando, as respostas verbais baseadas na se leção são emit idas 

sob controle de operações estabelecedoras e est ímulos disc r iminativos (foto),  

enquanto o mando de respostas verbais baseadas na topograf ia  envolvem apenas 

operações estabelecedoras.   

Com base nesta tese ,  nossa suposição  era  de que,  embora tatos e mandos 

sejam repertórios verbais independentes,  quando o part ic ipante T1 fosse 

ensinado a emit i r  tatos com respostas verbais baseadas na se leção de est ímulos,  

o est ímulo discriminativo em tato,  também presente  nos est ímulos antecedentes 

de mando (ou seja ,  a  presença da foto),  poderia  funcionar como um faci l i tad or 

para a  emissão de mandos não dire tamente tre inados.  No entanto,  ta l  fenômeno 

não ocorreu.  A presença do est ímulo discriminativo comum em tato e em mando 

não foi  suf ic iente para levar T1 a emit i r  mandos com as mesmas topografias 

tre inadas em tato.   
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TABELA 28  

Est ímulos  Antecedentes  às  Respostas  Verbais  Baseadas  na  Se leção e  às  Respostas  

Verba is  Baseadas  na  Topograf ia ,  em Tato  e  em Mando  

 

Oper an tes  Verba is  

Est ím ul os  q ue  a n tec ed e m o  res po nd er  

An tec ede n tes  Discr im ina t i vos  Cond ic io na i s  

Tato   

Topogra f ia  

Obje to ,  e ve n to  ou  

p ro pr i ed ad e  d o  

ob j e to/ e ven t o  

Ouv in t e  

Ob je to ,  e ve n to  ou  

p ro pr i ed ad e  d o  

ob j e to/ e ven t o  

 

 

_ _  

 

 

 

Se l eção  

Obje to ,  e ve n to  ou  

p ro pr i ed ad e  d o  

ob j e to/ e ven t o  

Ouv in t e  

+  

Foto s  d i s po s t a s  em 

uma p as t a  d e  

comun ic aç ão  

 

 

Uma f o to  d i spo s t a  em 

uma p as t a  d e  

comun ic aç ão  

 

 

 

Ob je to ,  e ve n to  ou  

p ro pr i ed ad e  d o  

ob j e to/ e ven t o  

 

Mando  Topogra f ia  Opera çã o  

Es t abe l e ced or a  

Ouv in t e  

              

_ _  

 

_ _  

Se l eção  Opera çã o  

Es t abe l e ced or a  

Ouv in t e  

+  

Foto s  d i s po s t a s  em 

uma p as t a  d e  

comun ic aç ão  

 

Uma f o to  d i spo s t a  em 

uma p as t a  d e  

comun ic aç ão  

 

 

_ _  

 

Na Tabela  29,  di ferencia -se o comportamento verbal  de respostas baseadas 

na se leção do comportamento verbal  baseado na topografia .  Observa-se que 

enquanto nas respostas verbais  baseadas na topografia ,  existe  uma infinidade de 

variações topográficas ;  nas respostas verbais baseadas na se leção,  apres enta-se 

apenas uma única topografia .  Além disso,  enquanto as respostas verbais baseadas 
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na topografia  envolvem discriminações simples,  as respostas verbais baseadas na 

se leção envolvem discriminações condicionais.  Supõe -se,  por f im, que as 

respostas verbais vocais podem ser adquir idas mais faci lme nte que as respostas  

verbais baseadas na  se leção por envolverem controle de  est ímulos menos 

complexos.   

 

TABELA 29  

Topograf ias  das  Respostas  Verbais  Baseadas  na  S e leção de  Est ímulos  e  das  Respostas  

Verba is  Baseadas  na  T opograf ia  e  seus  respect ivos  Eventos  Conseqüentes ,  nas 

Condições  de  Tato e  Mando  

Operantes  Verba is  Topograf ia   Est ímulos  conseqüentes  

 

Tato  e  
Mando  

Topograf ia  Voca l  e  va r i ada  

Gestua l  e  va r i ada  

 

 

 

Reforço Genera l i zado em Tato  

 

 

Reforço e spec í f i co  em Mando  

  

 Se leção  

 

Se lec ionar  uma foto  den tre  
outros  d oi s  e s t ímu los  (uma 

segunda  fo to  e  um car tão em 
branco)  

Entregar  a  fo to  para  o  
ouv inte  

Resposta  é  sempre  a  mesma ,  
o  que  muda  é  a  fo to  

se lec ionada  

 

 As di ferenças de controle  de est ímulos  bem como as diferenças 

topográficas entre as  respostas verbais baseadas na topografia   e  na se leção não 

pareceram ser importantes para levar  T1 a emit ir  respostas  verbais  previamente 

adquir idas em mando, no operante não diretamente t re inado em tato.  Esses 

dados foram apresentados no Estudo 1.  

Diante dos dados do Estudo 1 ,  procuramos identif icar que variáveis  

poderiam ser faci l i tadoras na emissão de  topografias verbais tre inadas em uma 
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determinada condição de est ímulo (ou tato ou mando) sob controle de outr a  

re lação entre est ímulos (se fora t re inado em tato,  emit ido em mando e vice-

versa) .  Essas variáve is foram estudadas no Estudo 2.  Tendo em vista  que no 

estudo de Lamarre  e Holland (1985),  Hal l  e  Sundberg (1987) e Twyman (1996)  

foram conduzidos  t re inos sob controle de est ímulos antecedentes e conseqüentes  

múlt iplos,  neste estudo procuramos  isolar o efe i to dos conseqüentes múl t iplos 

na emissão de um operante não diretamente  tre inado  ( reforço específ ico e 

e logios,  para Mando e e logios e  aquisição de um br inquedo, para tato) .  

Assim, ao tre ino de  tato de respostas baseadas na se leção de est ímulos 

adic ionamos a apresentação de um reforçador condicionado (brinquedo) e  um 

reforçador general izado (e logios) à  emissão de respostas em mando, 

configurando um Treino de Tato-Mando no primeiro caso e um Treino de  

Mando-Tato no segundo caso.  

 A manipulação dos conseqüentes  em ambos os tre inos  pareceu ter sido 

faci l i tadora da emissão de respostas verbais no operante  não diretamente 

tre inado. Tal  efe i to foi  observado a despeito do repertório comportamental  dos 

part ic ipantes na ocas ião do estudo: M2 era um part ic ipante com um maior défic i t  

comportamental ,  quando comparado com os repertórios de M1 e T2 e ,  a inda  

assim, M2 emit iu o tato não diretamente tre inado com topografias de respos tas 

anteriormente t re inadas em mando.   

 Por f im, buscamos identif icar o efe i to do pareamento da resposta verbal  

baseada na topograf ia  (modelo vocal  emit ido pelo experimentador)  no tre ino de 

topografias verbais baseadas na se leção de est ímulos em mando e na emissão do 

tato (operante não di retamente t re inado).  Os resultados obtidos com o Estudo 3  

indicaram que,  a lém do part ic ipante M3 emit i r  respostas  no operante não 
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diretamente t re inado, o mesmo passou a emit ir  respostas verbais baseadas na 

topografia ,  ou seja ,  M3 emit iu mandos e tatos vocais.  Esse resultado repl icou os 

achados do estudo de  Char lop-Christy ,  Carpenter ,  Le ,  LeBlanc  e  Kel le t  (2002) .  

 As anál ises até aqui  descri tas e lucidam alguns pontos importantes em 

relação ao desenvolvimento de  respostas verbais em crianças com atraso de 

l inguagem ou diagnosticadas com auti smo. Todos os part ic ipante s do estudo 

emit iram novas topografias verbais em tato e em mando com o uso de fotos ,  

topografias  estas tanto tre inadas diretamente,  quanto indiretamente.  Além disso,  

as respostas verbais vocais,  emit idas pelo part ic ipante M3, sugerem que o tre ino 

de mando de respostas baseadas na se leção pode ser um faci l i tador para a  

emissão de respostas verbais base adas na topografia ,  quando acrescentado o 

pareamento de respostas  verbais vocais  emit idas pelo experimentador.  

 Os procedimentos ut i l izados no s Treinos de  Mando e Tato (Interrupção de 

Cadeia e  Escolha  de Acordo com o Modelo) foram efet ivos para ensinar aos 

part ic ipantes a  emit ir em os operantes verbais previamente definidos.  O 

procedimento de Tre ino de Tato foi  sufic iente para levar  T1 e T2 a emit ir  tatos 

de maneira consistente .  O procedimento de Interrupção de Cadeia ,  ut i l izado no 

Treino de Mando, também mostrou ser efet ivo para que os part ic ipante s M1, M2 

e M3 emit i ssem respostas verbais baseadas na se leção de est ímulos sob controle 

de operações estabelecedoras condicionadas.   

 Em relação ao desenvolvimento das cadeias comportamentais  que foram 

ensinadas aos part ic ipantes da pesquisa ,  não conseguimos desenvolver  cadeias 

com tarefas comparáveis  nem intra-part ic ipante  e  nem entre part ic ipantes ; 

tampouco pôde-se uniformizar a  posição do est ímulo a ser  tre inado/testado  

( i tem ausente) .  Nossa proposta  foi  a  de  atender a  diversidade de interesses e 
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preferências sugeridas no Teste de Preferência  de Estímulos  (DeLeon & Iwata ,  

1996).  Apesar dessas variáveis não terem sido controladas no presente estudo, o 

desempenho dos part ic ipantes nos t re inos e testes não parece  ter sido 

influenciado por ta is  variáveis ,  já  que não ocorreram di ferenças signi f icat ivas na 

aquisição (ou emissão) das diferentes topografias  com um mesmo part ic ipante.  

 Dados de observação de sessão ,  no entanto,  sugerem que o procedimento 

de Interrupção de Cadeia  foi  dif íc i l  de ser conduzido ,  de maneira gera l ,  com os 

part ic ipantes .  As cadeias comportamentais  foram del ineadas a  part ir  do Teste de 

Preferência  de Estímulos .  As topografias de respos tas t re inadas (ou testadas)  em 

mando dependiam do engajamento do part ic ipante na cadeia  comportamental .  

Quando os i tens necessários para a  execução da cadeia  comportamental  eram 

dispostos à  mesa,  o  part ic ipante se engajava (ou não) na primeira tarefa da 

cadeia .  Quando o part ic ipante  não o fazia ,  o Treino (ou Teste) de Mando não era 

possível  de ser  conduzido,  já  que as  operações estabelecedoras não estariam 

controlando o responder dos part ic ipantes.  Em alguns momentos ,  os 

experimentadores não podiam coletar os dados da pesquisa ou os coletava com 

poucas tentat ivas por sessão experimenta l .  O acréscimo do reforço general izado 

no Estudo 2 às respostas emit idas em mando pareceu minimizar o efe i to 

temporário dos reforçadores condicionados (brinquedos) com as crianças do 

Estudo 2 .   

O Treino de  Tato,  por sua vez,  também foi  de dif íc i l  condução,  por se 

tratar de crianças com baixa sensibi l idade a reforçadores socia is  (ou 

general izados) .  Ass im, no Estudo 2,  precisamos recorrer ao uso de reforçadores 

condicionados (br inquedos) ,  se lecionados a cada sessão,  para manter o 

part ic ipante T2 sentado à mesa.  A decisão tomada foi  importante ,  pois  favoreceu 

que o repertório de tato fosse adquir ido prontamente por T2 e ,  a inda,  pareceu 
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favorecer a  emissão do operante  não d iretamente tre inado.  T1,  que não fo i  

exposto a uma condição de tre ino de tato com o uso de reforçadores 

condicionados (brinquedos) ,  precisou de mais tentat ivas de tre ino para adq uir ir  

as topografias de ta to em questão.  

 A anál ise aqui  apresentada não pretende esgotar a  complexidade da 

compreensão e do ensino de re lações verbais .  Apenas i lustra  a lgumas 

possibi l idades  de apl icação,  invest igação e interpretação do comportamento 

verbal  à  luz  dos princípios  de B.  F.  Skinner (1957),  no re levante e desafiante  

contexto de ensino a crianças com défic i ts  comportamentais importantes.  
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ANEXO 1 



  

 

Estímulos e respostas envolv idas no teste de general ização  de  Sundberg  e 

Part ington (1987).   

  

I ten s  da  cad e ia  
com por t ame nt a l  

 

Res pos ta s  
Tre ina das  

 

Res pos ta s  
tes ta das  na  

genera l i za ção  

 

 

Desem pe nh o  
nos  te s te s  d e  
genera l i za ção  

P
A

R
T

I
C

I
P

A
N

T
E

 1
 

           

P
a

r
ti

c
ip

a
n

te
 1

 

I t ens  d a  cad e i a  d e  so pa ,  
com e xc eç ão  d a  v a s i l h a ;  

A ins t ru çã o  p a r a  in i c i a r  a  
c ad e i a  e r a  a  me sma  d o  

t r e in o .  

 

“ á gu a”  

 

“ v a s i l h a”  

 

Ø  

 

I t ens  p a r a  c ad e i a  d e  l a t a  d e  
f ru t a s ,  com e xc eç ão  d o  

ab r i d o r  d e  l a t a s ;  

A ins t ru çã o  p a r a  in i c i a r  a  
c ad e i a  e r a  a  me sma  d o  

t r e in o .  

 

“ l a t a”  

 

“a b r i d o r  d e  l a t a s ”  

 

+  

I t ens  d a  cad e i a  d e  m áqu i na  
d e  au to -ve nd a s ,  s e nd o  uma  

máqu in a  d i f e r e n t e  d a  
u t i l i z ad a  n o  t r e in o ;  

A  in s t ru çã o  p a r a  in i c i a r  a  
c ad e i a  e r a  a  me sma  d o  

t r e in o .  

 

“ d i n h e i r o ”  

 

“ d i n h e i r o ”  

 

 

+  

I t ens  d a  cad e i a  d e  se ca r  a  
mes a ,  s end o  a  me s a  

d i f e r e n t e  d a  u t i l i z ad a  no  
t r e in o ;  

A  in s t ru çã o  p a r a  in i c i a r  a  
c ad e i a  e r a  a  me sma  d o  

t r e in o .  

 

“ pa p e l  t o a l h a ”  

 

“ pa p e l  t o a l h a ”  

 

+  

Cad e i a  d e  co ca -c o l a  ( c ad e i a  
nã o  t r e i nad a ) .  I t e ns  

u t i l i z ad os  e r a  a  c oc a -co l a  e  
x í c a r a .  

A  in s t ru çã o  emi t id a  pe l o  
exp er im ent ad or  e r a  “ Be b a  

c o c a .  C om e c e ” .  

 

 

     _ _ _  

 

 

“ x í c a r a”  

 

 

+  

 

 

M esa  sem i t en s ;  

S em in s t ruç ão  ve r ba l  
em i t id a  pe lo  

exp er im ent ad or ;  

Pe r í od o  a pó s  a  s e s s ão  
exp er im ent a l .  

“ s o pa ” ,  “ á gu a” ,  
“ v a s i l h a” ,  
“ c o l h e r ” ,  
“ l a t a ” ,  

“ a b r i d o r  d e  
l a t a s ” ,  “ pa p e l  

t o a l h a” ,  
“ d i n h e i r o ” ,  
“ c am in ha r ” ,  

“ c o r r e r ” ,  
“ s e n t a r ”  e  
“ c om e r ” .  

 

“ s o pa ” ,  “ á gu a” ,  
“ v a s i l h a” ,  

“ c o l h e r ” ,  “ l a t a” ,  
“ a b r i d o r  d e  

l a t a s ” ,  “ pa p e l  
t o a l h a” ,  

“ d i n h e i r o ” ,  
“ c am in ha r ” ,  

“ c o r r e r ” ,  “ s e n t a r ”  
e  “ c om e r ” .  

 

 

 

 

 

+ ,  p a r a  tod o s  



  

 

Estímulos e respostas envolv idas no teste de general ização  de  Sundberg  e 

Part ington (1987),  cont.   

 
  

I ten s  da  cad e ia  
com por t ame nt a l  

 

Res pos ta s  
Tre ina das  

 

Res pos ta s  
tes ta das  na  

genera l i za ção  

 

Desem pe nh o  
nos  te s te s  d e  
genera l i za ção  

 

P
A

R
T

I
C

I
P

A
N

T
E

 2
 

   

I t ens  d a  cad e i a  d e  so pa ,  c o m 
exc eç ão  d a  v a s i l h a ;  

A ins t ru çã o  p a r a  in i c i a r  a  
c ad e i a  e r a  a  me sma  d o  t r e i no .  

 

“ á g u a ”  

 

“ v a s i l h a”  

 

+  

I t ens  p a r a  a  cad e i a  d o  c a fé  
in s t an t â neo ,  c om e xce çã o  d o  

ca f é ;  

A  in s t ru çã o  p a r a  in i c i a r  a  
c ad e i a  e r a  d i f e r en t e  d a  d o  

t r e in o .  

 

“x í c a r a”  

 

“ c a f é ”  

 

Ø  

I t ens  d a  cad e i a  d e  l a t a  d e  
f ru t a s ,  com e xc eç ão  d a  l a t a ;  

A ins t ru çã o  p a r a  in i c i a r  a  
c ad e i a  e r a  a  me sma  d o  t r e i no .  

 “ a b r i d o r  d e  
l a t a s ”  

 

“ l a t a”  

 

+  

I t ens  d a  cad e i a  d e  co lo r i r  
f i gu r a ;  

A  in s t ru çã o  p a r a  in i c i a r  a  
c ad e i a  e r a  d i f e r en t e  d a  d o  

t r e in o .  

 

“ c an e t a s ”  

 

“ f i g u r a”  

 

+  

 

(o  s ímbolo “Ø” s ina l i z a  que  o  par t i c ipante  não emi t iu  a  r e sposta  te s tada  na  cond ição de  

genera l i zação e  o  s ímbolo + ,  s i gn i f i ca  que  o  par t i c ipante  em i t iu  a  r e sposta  de  Mando na  

cond ição de  te s te ) .  

  



  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
ANEXO 2 



  

 

Aut i s ta ,  Trans torno.  

F84 .0  -  299 .00  TRANSTORNO AUTISTA -  DSM.IV  

Caracter ís t icas  Diagnóst icas  

          

 As  ca rac te r í s t i ca s  e ssenc ia i s  do Transtorno  Aut i s ta  são a  presença  de  um 

desenvolv imento acen tuadamente  anorma l  ou  pr e jud icado na  i nte ração soc ia l  e  comunicação e  

um reper tór io  marcan temente  re s t r i to  de  a t i v idades  e  i n te re sse s .  As  mani fe s taçõe s  d o 

t r anstor no var i am imensamente ,  dependend o  do n íve l  de  desenvolv imento e  idade 

c ronológ ica  do ind iv íduo.   

O Trans torno Au t i s ta  é  chamad o,  oca s iona lmente ,  de  au t i smo in f ant i l  precoce ,  

au t i smo da  infânc ia  ou  au t i smo de  Kanner .  O pr e ju ízo na  i n te ração soc ia l  r ec íproca  é  amplo  e  

per s i s tente .  Pode  haver  um pre ju í zo  marcante  no u so  de  múl t i p los  compor tamentos  não -

verba i s  (por  ex . ,  conta to  v i sua l  d i r e to ,  expre ssão fac ia l ,  postura s  e  ges tos  corpora i s )  que  

regu lam a  i n te ração soc i a l  e  a  comunicação .  

Pode  haver  um f racasso  em  desenvolver  r e l ac ionamentos  com seu s  par es  que  se j am 

apropr iad os  ao n íve l  de  desenvolv imento ,  o s  qua i s  a ssumem d i fe ren tes  formas ,  em d i fe rente s  

idades .   

Os ind iv íduos  ma i s  j ovens  podem demonstra r  pouco ou  nenhum inte res se  pe lo  

e s tabe lec imento de  am izades ;  o s  ma is  ve lhos  podem te r  i n te re sse  por  amizades ,  mas  não 

compreendem a s  convenções  da  i n te ração soc ia l .  Pode  ocor re r  uma fa l ta  de  busca  e spontânea  

pe lo  pra ze r  compar t i l hado,  i n te re sse s  ou  rea l i zações  com outra s  pe ssoas  (por  ex . ,  não  

mostra r ,  t r a ze r  ou  apo nta r  para  obje to s  que  cons ideram in te res san tes ) .  

Uma fa l ta  de  rec iproc idade  soc ia l  ou  emoc iona l  pode  es ta r  presente  (por  ex . ,  não 

par t i c ipa  a t i vamente  de  j ogos  ou  br incade i r a s  soc ia i s  s imples ,  pre fe r ind o a t iv idades  so l i t á r i a s ,  

ou  envolve  os  ou tros  em a t iv i dades  apena s  como ins t rum entos  ou  aux í l i os  "mecânicos" ) .  

Freqüentemente ,  a  consc ien t i zação da  ex i s tênc ia  dos  outros  pe lo  ind iv íduo encontra - se  

bas tan te  pre jud icada .  

Os ind iv íduos  com e s te  t r ans torno podem ignora r  a s  outra s  c r i anças  ( inc lu ind o os  

i rmãos) ,  podem não te r  idé ia  das  necess idades  dos  outros ,  ou  não perceber  o  sof r imento de  

outra  pes soa .  

O pre ju í zo na  comunica ção também é  marcante  e  pe r s i s tente ,  a fe tando  a s  habi l idades  

tan to  ve rba i s  quan to não -verba i s .  Pode  haver  a t r a so ou  fa l ta  tota l  de  dese nvolv imento da  

l inguagem fa lada .  Em ind iv íduos  que  chegam a  fa l a r ,  pode  ex i s t i r  um acentuado pre ju í zo na  

capac idade  de  i n ic i a r  ou  mante r  uma  conver sa ção ,  um uso e s te reot ipado e  r epe t i t ivo da  

l inguagem ou  uma l i nguagem id ios s inc rá t i ca .   

A lém d i sso ,  podem es ta r  a usente s  os  jogos  va r i ados  e  e spontâneos  de  faz -de -con ta  ou  

de  imi tação soc ia l  apropr iados  ao n íve l  de  desenvolv imento .  Quando a  f a l a  chega  a  se  

desenvolver ,  o  t imbre ,  a  entonação ,  a  ve loc idade ,  o  r i tmo  ou  a  ênfa se  podem se r  anorma i s  

(por  ex . ,  o  tom de  voz pode  se r  monótono ou  e levar - se  de  modo  inte r roga t ivo ao f i na l  de  

f r a ses  a f i rmat ivas ) .   



  

 

As  es t ru turas  gramat ica i s  s ão  f reqüentemente  imaturas  e  i nc luem o  uso es te reo t ipado  

e  r epe t i t ivo da  l i nguagem (por  ex . ,  r epe t i ção  de  pa lavra s  ou  f r a se s ,  independen tement e  d o  

s ign i f i cado;  r epe t i ção de  comerc ia i s )  ou  uma l i nguagem me ta fór ica  ( i s to  é ,  uma l i nguagem que  

apena s  pode  se r  entend ida  c l a ramente  pe la s  pes soa s  f am i l i a r i zada s  com o e s t i lo  de  

comunicação d o ind iv íduo) .  

Uma per turbação na  compreensão da  l inguagem pode  se r  ev idenc iada  por  uma  

incapac idade  de  entender  perguntas ,  or i enta ções  ou  p iadas  s impl es .  As  br incade i r a s  

imag ina t iva s  em gera l  e s tão ausentes  ou  apre sentam pre ju í zo acentuad o.  Esses  i nd iv íduos  

também tendem a  não se  envo lver  nos  j ogos  de  imi tação ou  ro t i nas  s imple s  da  i nfânc i a ,  ou  

fazem-no fora  de  contex to  ou  de  um mod o mecânico .  

Os ind iv íduos  com Transtorno Au t i s ta  têm padrõe s  r e s t r i to s ,  r epe t i t i vos  e  

e s te reo t ipados  de  compor tamento ,  in te res ses  e  a t iv idades .  Pode  ex i s t i r  uma preocupação  tota l  

com um ou  ma i s  padrõe s  e s te reot ipad os  e  r e s t r i to s  de  in te res se ,  anorma is  em in tens idade  ou  

foco ;  uma adesão aparentemente  in f l ex í ve l  a  r o t ina s  ou  r i tua i s  e spec í f i cos  e  não func iona i s ;  

mane i r i smos motores  e s te reo t ipados  e  r epe t i t i vos ;  ou  uma preocupação per s i s ten te  com 

par te s  de  obje tos .  

 Os ind iv íduos  com Trans torno Aut i s ta  apresent am uma fa ixa  acentuadamente  re s t r i t a  

de  in te resse s  e  com f r eqüênc ia  se  preocupam com um inte re sse  l im i tado  (por  ex . ,  com 

acumula r  f a tos  sobre  ca r ros  ou  av iõe s ) .   

Ele s  podem enf i l e i r a r  um nú mero  exa to  de  br inquedos  da  mesma mane i r a  r epe t idas  

vezes  ou  imi ta r  veze s  sem conta  a s  açõe s  de  um a tor  de  te lev i são .  Podem ins i s t i r  na  mesmice  

e  mani fe s ta r  r e s i s tênc ia  ou  sof r imento f rente  a  mudanç as  pouco impor t ante s  (por  exemplo ,  a  

mudança  do loca l  no q ua l  sempre  e ra  co locada  uma dada  mesa  de  cen tro ) .  

Ex i s te  um inte re sse  por  rot ina s  ou  r i tua i s  não - func iona i s  ou  uma ins i s tênc ia  i r r ac iona l  

em segu i r  ro t inas  (por  exemplo ,  pe rcor re r  exa tamente  o  mesmo caminho para  a  e sco la ,  tod os  

os  d ia s ) .  Os  movimentos  corp ora i s  e s te reo t ipados  envolvem as  mãos  (ba t e r  pa lmas ,  e s t a l a r  o s  

dedos)  ou  todo o corpo (ba lançar - se ,  i nc l i na r - se  abrup tamente  ou  osc i l a r  o  corpo) .  

Anorma l idades  da  postu ra  (por  ex . ,  c aminhar  na  ponta  dos  pé s ,  movimentos  e s t r anhos  da s  

mãos  e  postura s  corpor a i s )  podem es ta r  pre sen te s .  

Esses  i nd iv íduos  apre sentam uma preocupação per s i s ten te  com par t e s  de  obje tos  

(botões ,  pa r te s  do corpo) .  Também pode  haver  uma fasc inação com o mov imento em gera l  

(por  ex . ,  a s  rod inha s  dos  br inquedos  em movimento ,  o  abr i r  e  f ech ar  d e  por t as ,  ven t i l ad ores  

ou  outros  obje tos  com movimento  g i r a tór io  r áp ido ) .  O ind iv íduo pode  apegar - se  

in tensamente  a  a lgum ob je to  i nan imad o (por  ex . ,  um pedaço de  barban te  ou  uma fa ixa  

e l á s t i ca ) .  

A per turbação  deve  se r  man i fe s tada  por  a t r a sos  ou  func ionamento  anorma l  em pe lo  

menos  uma das  segu inte s  á reas  an tes  d os  3  anos  de  idade :  in te ração  soc ia l ,  l inguagem usada  

para  a  comunicação soc i a l ,  ou  jogos  s imból icos  ou  imag ina t ivos  (Cr i té r io  B) .  Não ex i s te ,  em 

gera l ,  um per íod o de  desenvolv imento inequ i vocadamente  norma l ,  embora  1  ou  2  anos  de 

desenvolv imento re l a t iv amente  norma l  se j am re l a tados  em a l guns  exemplos .  

  



  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
ANEXO 3 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 



  

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

 

São Paulo, ________________. 

 

Senhores pais ou responsáveis, 

 

 Sou aluna do curso de Doutorado em Psicologia Experimental da USP e estou estudando 

em minha tese questões relacionadas à linguagem de crianças com desenvolvimento atípico. 

Basicamente, trata-se de um estudo que tentará identificar possíveis diferenças entre a aquisição da 

linguagem com o uso de fotos e a aquisição da linguagem comum (vocal ou falada). 

 A pesquisa pretende ensinar à criança a emitir pedidos ou nomear objetos com o uso de 

fotos. Cada criança será estudada e treinada, individualmente. Durante a pesquisa a criança receberá 

algumas guloseimas (biscoitos, balas, chocolates etc) e/ou terá acesso a um (a) brinquedo/ 

brincadeira que goste, como prêmio por ter participado do trabalho. 

 As sessões de ensino ocorrerão após o encerramento das sessões de Terapia 

Comportamental ou após a aula de Educação Física e deverá durar, em média, 20 minutos.  

 É permitido aos senhores encerrar a participação de seu/sua filho (a) na pesquisa a qualquer 

momento, caso julguem necessário.  

 Os resultados deste trabalho serão acadêmicos e serão divulgados único e exclusivamente 

para este fim, sendo garantido o sigilo da identidade de todos os participantes deste trabalho. 

 Em alguns momentos precisarei entrar em contato com vocês para me informar sobre a 

rotina de seu filho (a), suas atividades preferidas, suas guloseimas preferidas etc.  

 Caso os senhores queiram me conhecer, ou esclarecer alguma dúvida sobre a pesquisa, 

coloco-me a inteira disposição.  

  

Atenciosamente, 

________________________________ 

                                                                    Cíntia Guilhardi 

 

Concordo que meu/minha filho (a) participe da pesquisa referida acima, 

 

_________________________________________________________ 
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Caracterização do repertório verbal dos participantes:  

Avaliação de l inguagem (Sundberg & Partington,  1998)  

 

1.  Mando: refere-se repertório de emitir pedidos .  

 (Sundberg & Partington, 1998)  

ESCORE 1:  Não emite mandos (não emite qualquer sinal ização quando com 

sede,  fome ou necess i tando de a lgo) e  gera lmente engaja -se em comportamentos 

disruptivos.  O aprendiz também pode adquir ir  o i tem desejado sem a mediação 

de um ouvinte ou o próprio ambien te  socia l  disponibi l iza i tens (comidas,  

bebidas,  brinquedos)  de tempos em tempos,  não criando uma condição para o 

aprendiz emit i r  mandos para a  obtenção dos mesmos.   

ESCORE 2:  Puxa as pessoas,  aponta para i tens ou posic iona -se na frente de 

i tens reforçadores.  Essas topografias motoras também acabam tendo uma função 

comunicat iva de mando, uma vez que possibi l i tam que o adulto disponibi l ize os 

i tens desejados pelo aprendiz .  Os mandos são emit idos,  normalmente,  a lgumas 

vezes ao dia .   

ESCORE 3:  Emite de um a c inco mandos para i tens reforçadores com o uso de 

palavras,  s inais ou f iguras.  Normalmente os i tens reforçadores envolvem 

atividades,  a l imentos e bebidas ;  e  os mandos podem ser  emit idos com dicas de 

respostas provindas por um adulto.  

ESCORE 4:  Emite de c inco  a dez mandos para i tens reforçadores,  com o uso de 

palavras,  s inais ou f iguras.O aprendiz  emite os mandos com maior freqüências  e  

aprende novas topografias de mando com mais faci l idade,  ou,  em outras 

palavras,  sem a necessidade de t re inos repeti t ivos e si stemáticos.  

ESCORE 5:  Emite freqüentemente mais  de dez mandos,  através de palavras,  

fotos ou sinais .  Normalmente os pedidos vêm acompanhados da frase “Eu 

quero”.   

 

2.  Tato: refere-se ao repertório de nomear itens (objetos ou 

propriedades dos objetos) e ações .  

 (Sundberg & Partington, 1998)  

ESCORE 1:  Não emite nenhum tato de i tens (objeto,  propriedade do objeto) ou 

de ação observada no ambiente.  Geralmente,  quando sol ic i tado a emit ir  tatos ,  o  

aprendiz emite comportamentos disruptivos.  



  

 

ESCORE 2:  Emite de um a c inco tatos de objetos ou ações,  normalmente  

associados a objetos ou at ividades com alto valor reforçador.  

ESCORE 3:  Emite de se is a  15 tatos de objetos ou ações,  envolvendo objetos 

famil iares ao aprendiz .  As respostas de tato normalmente ocorrem com poucos 

erros e poucas dicas  de respostas.  

ESCORE 4:  Emite de 16 a 50 ta tos de objetos ou ações.  O aprendiz é capaz de  

tatear di ferentes t ipos de objetos dentro de uma mesma categoria .  Por exemplo,  

tate ia  diferentes t ipos de carros.  Além disso,  emite tatos na pres ença de 

diferentes adultos,  sem dicas de respostas ou emissão de  comportamentos 

disruptivos.  

ESCORE 5:  Emite tatos de mais de 100 objetos,  ações e frases .  Normalmente,  o  

aprendiz emite novos tatos de maneira rápida e sem a necessidade de tre inos 

sucessivos para a  aprendizagem dos mesmos.  

 

3.  Vocal Play 35 refere-se à emissão espontânea de sons ou palavras pelo 

aprendiz,  comumente reconhecido como balbucio .  

 (Sundberg & Partington, 1998)  

ESCORE 1:  Não emite nenhum som.  

ESCORE 2:  Emite poucos sons (até  c inco 36)  semelhantes aos sons da  l íngua  

materna,  em baixa freqüência .   Geralmente os sons ocorrem quando a criança se 

encontra envolvida 37 ou é instruída para emissão do mesmo.  

ESCORE 3:  Emite muitos (de se is a  15) sons da l íngua materna e ,  a lgumas vezes, 

com entonações,  volume e tons variados.  É raro o reconhecimento de palavras 

nos sons emit idos pe lo aprendiz .   

                                                           
35 A te rmino log ia  Voca l  P la y  fo i  u t i l i zada  pe los  au tore s  para  desc rever  a  emis são  espontânea  
de  sons  ou  pa lavras  pe lo  par t i c ipante ,  comumente  reconhec id o como ba lbuc io .  Pre fe re - se  a  
compreensão de sse  compor tamento conforme proposto  por  Sk inner  (1957/1992 ) :  são  sons  
emi t id os  pe lo  par t i c ipante  que  são  mant id os  por  au to - re forçamento (e  não por  uma  
comunidade  ve rba l  que  d i spon ib i l i za  o  re forço) .  Ainda  segundo Sk inner  ( 1957/1992) ,  a s  
r e spos tas  ve rba i s  mant idas  por  au to - re forçamento são produ tos  d o p roces so  de  re forço 
cond ic ionado ,  no qua l  c e r tos  padrões  sonoros ,  por  te rem s ido a ssoc iad os  a  eventos  
re forçadores ,  se  t r ansfo rmam num re forçador  cond ic ionad o (p .58 ) .  Nota - se  que  Sk inner  não 
se  u t i l i za  da  nomenc la tu ra  v o c a l  p l a y ,  mas  re spost as  mant ida s  por  au to - re forçamento .  
36 Os  au tores  u t i l i zam a pena s  a  de sc r ição  de  “ pou c o s” ,  “ v á r i o s” .  Pre fe r e - se  uma  ind icação  
quant i ta t iva ,  por  i s so ,  d esc reve -se  nes te  t r aba lho ,  “ a té  c inco” sons ,  pa r a  e score  2 ;  de  “ se i s  a  
15”  sons  ,  pa ra  e score  3 ;  “a té  c inco” pa lavras ,   pa ra  e score  4 ;  e ,  por  f im ,  “ma i s  que  15”  sons  
ou  pa lavras ,  pa ra  e score  5 .  
37 Tradução do ing le s  ex c i t e d .  



  

 

ESCORE 4:  Emite sons identi f icáveis aos sons da  l íngua materna,  

frequentemente.  É poss ível  reconhecer a  emissão de poucas (a té c inco) palavras.  

O aprendiz se engaja  no vocal  play quando está manipulando brinquedos.  

ESCORE 5:  Emite vários sons (mais que 15) semelhantes aos sons da l íngua 

materna e várias (mais que 15) pala vras da  l íngua materna.   

 

4.  Ecóico: refere -se a habilidade de repetir sons e palavras emitidas por um 

outro.  

(Sundberg & Partington, 1998).  

ESCORE 1:  Não repete nenhum som ou palavra emit ido por outro membro da  

comunidade verbal ,  tão pouco emite vocal  play .  Normalmente engaja -se em 

comportamento d isruptivo quando é sol ic i tada a  repetir  sons/palavras.  

ESCORE 2:  Repete poucos (até c inco) 38 sons ou palavras emit idas por outro.  

Para que as palavras ou sons se jam ecoados é necessário  disponibi l izar muitas  

dicas de respostas e disponibi l izar i tens com alto valor reforçador.   

ESCORE 3:  Repete (de maneira precisa -  com correspondência  ponto a ponto ao 

est ímulo antecedente -  ou de maneira aproximada) vários (de se is a  15) sons ou 

palavras da l íngua materna,  sem a necessidade de dicas de respostas e sem a 

emissão de comportamentos disruptivos.  

ESCORE 4:  Repete de maneira precisa  ou aproximada muitas (mais que 15)  

palavras da l íngua materna,  sem a necessidade de dicas de respostas,  sem a  

disponibi l ização de  i tens com alto va lor reforçador;  e  sem a emissão de 

comportamentos disruptivos quando é sol ic i tado a emit i r  o comportamento 

ecóico.    

ESCORE 5:  Repete c laramente qualquer palavra e até frases simples da l íngua 

materna,  que são ouvidas em seu ambiente natural .  

 

4.  Intraverbal 39:  refere-se ao repertório de responder questões verbais 

emitidas por outro ou continuar frases iniciadas por outros .   

(Sundberg & Partington, 1998)  

                                                           
38 Os  au tore s  u t i l i zam apena s  a  desc r ição de  “ pou c o s” ,  “ v á r i o s” ,  “mu i t a s” .  P re fe re - se  uma 
ind icação quan t i ta t iva ,  por  i s so ,  desc reve - se  ne s t e  t r aba lho ,  “a té  c inco” ecó icos ,  pa ra  e score  
2 ;  de  “se i s  a  15”  ecó icos  ,  pa ra  e score  3 ;  ,   “ma i s  que  15”  ecó icos  para  e score  4 .  

39 Segundo Skinner (1957/1992) o intraverbal é um comportamento sob controle de estímulos verbais, sendo que, a 
resposta verbal, não apresenta correspondência ponto a ponto com os estímulos que a evocam (p.71).  



  

 

ESCORE 1:Não cont inua frases inic iadas por outro fa lante ,  não responde a 

questões fe i tas por uma pes soa e não canta trechos de músicas.   

ESCORE 2:  Completa a lgumas frases emit idas por outros (por exemplo,  diz 

“miau” quando um fa lante diz “o gato faz. . .”) ,  principalmente quando a frase 

envolve est ímulos reforçadores ( frases de f i lmes reforçadores ou músic as 

reforçadoras ,  por exemplo).  

ESCORE 3:  Completa dez frases que não estão associadas a  est ímulos 

reforçadores ou responde a dez questões.  

ESCORE 4:  Completa 20 frases ou responde a 20 questões,  com variação.  

ESCORE 5:  Responde a pelo menos 30 questões com  var iação.  

 

6. Cooperação com adultos: refere -se ao seguimento de comandos 

provindos de um adulto .   

(Sundberg & Partington, 1998)  

ESCORE 1:  Sempre não cooperat ivo,  esquiva -se de trabalho e engaja -se em 

comportamentos disruptivos (ex.  choro,  berros,  hetero -agressão,  auto -lesão e 

destruição do ambiente) .  

ESCORE 2:  Emite apenas uma resposta fáci l  e  curta quando disponível  um item 

com alto  valor  reforçador.  Geralmente as  respostas  emit idas ocorrem após dicas  

fornecidas pelo experimentador.  

ESCORE 3:  Emite  c inco  respostas,  sem apresentação de  comportamentos 

disruptivos,  quando disponíveis i tens de a l to valor  reforçador a  cada resposta .  

ESCORE 4:  O aprendiz mantém -se  t rabalhando por c inco minutos,  sem a 

emissão de comportamentos disruptivos.  No entanto,  faz -se necessário  um 

intervalo após permanecer por c inco minutos em at ividade.  A tarefa é faci lmente  

retomada pelo aprendiz após os intervalos.  Ainda,  menos densidade de reforço é 

necessário para manter o aprendiz engajado nas tarefas.   

ESCORE 5:  O aprendiz mantém-se trabalhando por dez  minutos,  sem a 

apresentação de comportamentos disruptivos .  Faci lmente o aprendiz  retoma a 

tarefa após os intervalos e menos densidade de reforço é necessário para mantê -

lo engajado nas tarefas.  

 



  

 

7. Imitação Motora:  refere -se ao repertório de modelação, ou seja,  emitir  a 

mesma resposta de coordenação motora apresentada por um outro 

indivíduo (Sundberg & Partington, 1998).  

ESCORE 1:  Não imita nenhum movimento de coordenação motora emit ido por 

outro.  

ESCORE 2:  Imita a lguns movimentos de coordenação motora grossa (até c inco 40)  

diante de um modelo .  Por ex.  corre ,  pula ,  bate palmas,  ergue os braços quando 

outros emitem ta is movimentos.  

ESCORE 3:Imita vários (de se is a  15)   movimentos de coordenação motora 

grossa diante de um  modelo e quando sol ic i tado para tanto.   

ESCORE 4:  Imita vários (de se is  a  10)  movimentos de coordenação motora  

grossa e f ina ,  d iante  de um modelo,  com poucas dicas  de respostas  provindas 

pelo experimentador/outro.   

ESCORE 5:  Imita movimentos de coordenação motora grossa o u f ina faci lmente 

(16 ou mais) ,  gera lmente sem dicas de respostas (espontaneamente) .  

 

8. Escolha de acordo com o modelo (MTS): refere -se ao repertório de 

emparelhar objetos ou f iguras iguais entre si .   

(Sundberg & Partington, 1998)  

ESCORE 1:  Não emparelha quaisquer f iguras/objeto iguais entre si .  

ESCORE 2:Emparelha de um a dois obje tos /figuras iguais entre si .  

ESCORE 3:  Emparelha de c inco a dez objetos/figuras iguais ente si  

ESCORE 4:  Emparelha de c inco a dez cores,  formas ou f iguras abstratas iguais 

entre  s i  Além disso,  é  capaz de parear muitos objetos/f iguras iguais entre si .  

ESCORE 5:  Emparelha incontáveis est ímulos iguais entre  si :  objetos com 

figuras,  f iguras com desenhos e é capaz de emparelhar f iguras que se combinam 

por sua função,  caracterís t ica ou  c lasse .  

 

9.  Repertório Receptivo (RR) 41:  refere-se ao repertório de comportar -se 

como um ouvinte perante instruções verbais .  

 (Sundberg & Partington, 1998)  

                                                           
40 Os autores utilizam apenas a descrição de “alguns”, “vários” ou “facilmente”. Prefere-se uma indicação quantitativa, por 
isso descreve-se, neste trabalho, “até cinco” movimentos, para escore 2; de “seis a 15” movimentos, para escore 3; de 
“seis a dez” movimentos, para escore 4; e, por fim, “mais que 15” movimentos, para escore 5. 
6  Mantém -se  a  te rminolog ia  propos ta  por  Sundbe rg  e t  a l .  ( 1998 ) ,  embora  se j a  ma is  apropr iada  
a  te rmino log ia  r eper tór io  de  ouv in te ,  conforme propos to  po r  Sk inner  (1957/1992 ) .   



  

 

ESCORE 1:  Não se comporta como um ouvinte diante qualquer instrução verbal  

ou palavra emit ida por um fa lante .  Por exemplo,  instruções s imples como “venha 

aqui”,  “ levante -se”  não evoca nenhuma resposta por parte do aprendiz .  

Normalmente,  esses aprendizes apresentam comportamentos d isruptivos.   

ESCORE 2:  Segue a lgumas (até c inco) 42 instruções simples re lacionadas às 

at ividades da rotina,  principalmente quando as mesmas vêm acompanhadas de 

outras dicas de  respostas visuais.  Por exemplo,  ao escutar “pegue a sua 

lancheira” e visual izar seus pares pegando suas respectivas lancheiras,  o aprendiz 

é capaz de seguir  ta l  comando verbal .   

ESCORE 3:  Segue a lgumas (até c inco)  instruções para fazer ações ou tocar i tens 

independentes dos contextos aos quais as instruções são emit idas.   

ESCORE 4:  Segue muitas instruções e aponta para pelos menos 25 i tens diante 

palavras di tadas pelo fa lante .   

ESCORE 5:  Aponta para pelo menos cem itens,  ações,  pessoas ou adjet ivos.  

 

10. Repertório Receptivo por Função, Característ ica ou Classe (RFCC): 

refere-se ao repertório de comportar -se como um ouvinte diante instruções 

verbais referentes a  características,  classe o u função dos objetos.  

(Sundberg & Partington, 1998)  

ESCORE 1:  Não comporta -se como um ouvinte a  part i r  de  informação sobre os 

objetos (função,  caracterís t ica ou c lasse) .  

ESCORE 2:  Comporta -se como um ouvinte diante instruções sobre a   função de 

a lguns obje tos.   

ESCORE 3:  Comporta -se como um ouvinte diante de até três comandos verbais  

sobre  funções ou caracterí st icas de até dez i tens.  

ESCORE 4:  Comporta -se como um ouvinte diante de até quatro comandos 

verbais sobre função,  caracterís t ica ou c lasse de 11 à 25 i tens.  

ESCORE 5:  Comporta -se como um ouvinte diante de até  c inco comandos 

verbais sobre a  função,  caracterí st ica ou c lasse de pelo menos cem itens.  

 

11.  Letras e Números: refere -se ao repertório de nomear ou identi ficar 

(repertório de ouvinte) letras ou números .  

                                                           
42 Os  au tores  u t i l i zam apenas  a  desc r ição de  “ a l g umas” .  P re fe re - se  uma ind icação quan t i ta t iva ,  
por  i s so ,  desc reve - se  nes te  t r aba lho ,  “a té  c inco” in s t ruções  s imple s ,  pa ra  e score  2 ;  e  “a té  
c inco” ins t ruçõe s  para  executa r  açõe s ,  pa ra  e s core  3 .  



  

 

(Sundberg & Partington, 1998)  

ESCORE 1:  Diante de letras,  números e/ou palavras escr i tas emite outras  

respostas,  exceto a de nomeá-las adequadamente.  

ESCORE 2:  Identif ica ou nomeia pelo menos três letras ou números.  

ESCORE 3:  Identif ica ou nomeia pelo menos 15 letras ou números.  

ESCORE 4:  Identi f ica ou lê  pelo menos c inco palavras e identif ica ou nomeia 

pelo menos c inco números.  

ESCORE 5:  Identif ica ou lê  pelo menos 25 palavras e identi f ica ou nomeia dez 

números.  

 

12. Interação Social :  refere -se à interação verbal do aprendiz com um 

membro da comunidade verbal  ou o quão próximo fisicamente o aprendiz 

permanece de seus pares ou outros .   

(Sundberg & Partington, 1998)  

ESCORE 1:  Não inic ia  qualquer interação socia l  com outros,  aparentando estar 

“desinteressado” nas pessoas.  Mantém -se,  na maior parte do tempo, isolado.  

Alguns aprendizes emitem comportamentos disruptivos quando é proposta 

a lguma interação socia l .  

ESCORE 2:  Aproxima-se f i s icamente de outro indivíduo para inic iar  uma 

interação socia l ,  principalmente quando o outro lhe é famil iar .  Permanece 

brincando próximo de outras crianças,  mas não compart i lha o mesmo brinquedo 

ou brincadei ra .  

ESCORE 3:  Prontamente pede aos adultos i tens ou obje tos reforçadores.  

Normalmente a  interação é maior com adultos do que com seus pares (outras 

crianças)  

ESCORE 4:  Interage verbalmente com seus pares ,  com dicas de respostas  

provindas por um adulto ( int ermediação do adulto) .  

ESCORE 5:  Frequentemente inic ia  e  mantém uma interação socia l  com seus 

pares,  ou seja ,  fa la  e  brinca com outras  crianças sem a intermediação de um 

adulto.   
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LANGUAG E ASSESSMENT FO RM
43 

(Sudb e r g  & Pa r t i n g t on ,  1998)  

Name:  _________________________   Asses sor :  __________  Date : ____________   

Loca t ion( s )  of  Asses sment :_____________ ______________________________  

  
Cooperat

ion 
Mand  

Motor 
Imitat

ion 
 

Vocal 
Play 

 
Vocal 
Imitat

ion 
 MTS  

Recep
tive 

 
 

Tact 
 RFCC Conversation 

Letters 
& 

Numb
ers 

 
Social 

Interacti
on 

 

S
 C

 O
 R

 E
 5  5  5  5  5  5  5  5  5  5  5  5  5  

4  4  4  4  4  4  4  4  4  4  4  4  4  

3  3  3  3  3  3  3  3  3  3  3  3  3  

2  2  2  2  2  2  2  2  2  2  2  2  2  

1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  

 

For  the  fo l lowing  ques t ions ,  c i r c le  the  l eve l  of  pe r formance  tha t  be s t  d esc r ibe s  the  l ea rner ’ s  
typ ica l  l eve l .  

1 .  COOPERATION WITH ADULTS ( i . e . ,  how easy  i s  i t  to  work  wi th  the  ch i ld? )  

1 .  Always  uncoopera t i ve ,  a void s  work ,  engage s  i n  nega t ive  behav ior  

2 .  Wil l  do only  one  br ie f  and  easy  r e sponse  for  a  power fu l  r e inforce r  

3 .  Wil l  g i ve  a t  l e a s t  5  r e sponse s  w i thout  nega t ive  behav ior  

4 .  Wil l  work  for  a t  l e a s t  5  minu tes  wi thou t  nega t i v e  behav ior  

5 .  Wil l  work  for  a t  l e a s t  10  min u tes  wi thou t  nega t i v e  behav ior  

2 .  REQUESTS (MANDS)  ( i . e . ,  how d oes  the  l ea rner  l e t  h i s/ her  needs  and  want s  be  known?)  

1 .  Does not  a sk  for  r e in forc ing  i tems or  engages  i n  nega t ive  behav ior  to  ob ta in  
re inforc ing  i tems  

2 .  Pul l s  people ,  po int s  or  s tand s  by  re inforc ing  i tems  

3 .  Uses  1 -5  word s ,  s igns ,  o r  p ic ture s  to  a sk  for  r e in forc ing  i tems  

4 .  Uses  5 -10  words ,  s i gns ,  or  p ic tures  to  a sk  for  r e inforc ing  i tems  

5 .  Frequent ly  r eques ts  r e in forc ing  i tems us ing  10  o r  more  word s ,  s igns  or  p ic tures  

3 .  MOTOR IMITATION ( i . e . ,  d oes  the  l ea rner  c opy  ac t ions  of  other s ? )  

1 .  Does not  imi ta te  anybod y ’s  motor  movements  

2 .  Imi ta te s  a  f ew gros s  motor  movement s  mode led  by  o ther s  

3 .  Imi ta te s  severa l  g ros s  motor  movement s  upon request  

4 .  Imi ta te s  severa l  f i ne  and  gross  motor  movement s  upon reques t  

5 .  Eas i l y  imi ta te s  any  f i ne  or  gros s  motor  movement s ,  of ten spontaneous ly  

4 .  VOCAL PLAY ( i . e . ,  doe s  the  l ea rner  spontaneous ly  say  sound s  and  word s? )  

1 .  Does not  make  any  sounds  (mu te )  

2 .  Makes  a  few speech sounds  a t  a  l ow ra te  

3 .  Voca l i ze s  many  speech sound s  w i th  va r ied  in tona t ions  

4 .  Voca l i ze s  f r equen t ly  wi th  va r ied  intona t ion and  says  a  f ew word s  

5 .  Voca l i ze s  f r equen t ly  and  says  many  c lea r l y  under s tandab le  words  

5. VOCAL IMITATION (ECHOIC) (i.e., will the learner repeat sounds or words?) 

1. Does not repeat any sounds or words 

2. Will repeat a few specific sounds or words 

                                                           
43 Formulá r io  adaptad o de  Sundberg  e  Par t i ng ton ,  1998 .  



  

 

3. Will repeat or closely approximate several sounds or words 

4. Will repeat or closely approximate many different words 

5. Will clearly repeat any word or even simple phrases 

6. MATCHING-TO-SAMPLE (i.e., will the learner mach objects, pictures and designs to presented samples?) 

1. Does not match any objects or pictures to a sample 

2. Will match 1 or 2 objects or pictures to a sample 

3. Will match 5 to 10 objects or pictures to a sample 

4. Will match 5 to 10 colors, shapes or designs to a sample 

5. Will match most items and match 2 to 4 block designs 

7. RECEPTIVE (i.e., does the learner understand any words or follow directions?) 

1. Does not understand any words 

2. Will follow a few instructions related to daily routines 

3. Will follow a few instructions and do actions or touch items 

4. Will follow many instructions and point to at least 25 items 

5. Will point to at least 100 items, actions, persons or adjectives 

8. LABELING (TACTS) (i.e., does the learner label or verbally identify any items or actions?) 

1. Does not identify any items or actions 

2. Will identify 1 to 5 items or actions 

3. Will identify 6 – 15 items or actions 

4. Will identify 16 – 50 items or actions 

5. Will identify more than 50 items or actions and emits short sentences 

9. RECEPTIVE BY FEATURE, FUNCTION AND CLASS (i.e., does the learner identify items when given 
information about those items?) 

1. Does not identify items based upon information about them 

2. Will identify a few items given synonyms or common features 

3. Will identify 10 items given 1 to 3 features, functions or classes 

4. Will identify 25 items given 4 features, functions or classes 

5. Will identify 100 items given 5 features, functions or classes 

10. CONVERSATIONAL SKILLS (INTRAVERBALS) (i.e., does the learner fill-in missing words or answer 
questions?) 

1. Does not fill-in missing words or parts of songs 

2. Will fill-in a few missing words or provide animal sounds 

3. Will fill-in 10 non-reinforcing phrases or answer at least 10 simple questions 

4. Will fill-in 20 phrases or answer 20 questions with variation 

5. Will answer at least 30 questions with variation 



  

 

11. LETTERS AND NUBERS (i.e., does the learner know any letters, numbers or written words?) 

1. Does not identify any letters, number or written words 

2. Will identify at least 3 letters or numbers 

3. Will identify at least 15 letters or numbers 

4. Will read at least 5 words and identify 5 numbers 

5. Will read at least 25 words and identify 10 numbers 

12. SOCIAL INTERACTION (does the learner initiate and sustain interactions with others?) 

1. Does not initiate interactions with others 

2. Physically approaches others to initiate an interaction 

3. Readily asks adults for reinforcers 

4. Verbally interacts with peers and prompts 

5. Regularly initiations and sustains verbal interactions with peers 

Comments: __________________________________________________________________________________________  

 ___________________________________________________________________________________________________  

 ___________________________________________________________________________________________________  

 ___________________________________________________________________________________________________  

 ___________________________________________________________________________________________________  

 ___________________________________________________________________________________________________  

 ___________________________________________________________________________________________________  

 ___________________________________________________________________________________________________  

 ___________________________________________________________________________________________________  

 ___________________________________________________________________________________________________  

 ___________________________________________________________________________________________________  

 ___________________________________________________________________________________________________  

 ___________________________________________________________________________________________________  

 ___________________________________________________________________________________________________  

 ___________________________________________________________________________________________________  
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Folha de Registro da Avaliação de Preferência com 

Múltiplos Estímulos 

(adaptada de DeLeon & Iwata, 1996)  

 

 

Participante:_____________________________  

Experimentador:  _________________________  

Data :  ________________  

 

Itens:  

1 .  ______________  

2.  ______________  

3.  ______________  

4.  ______________  

5.  ______________  

6.  ______________  

7.  ______________  

 

 

Circule a  posição  Item selecionado  

1.   x  x  x  x  x  x  x   

2 .     x   x  x  x  x  x   

3 .       x   x   x  x  x   

4 .         x   x  x  x   

5 .           x   x  x   

6 .             x   x   

7 .                x   
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TREINO DE CADEIA COMPORTAMENTAL  

 

Part ic ipante :_________________________________  

Exper imentador :  _____________________________  

 

Hierarquia  de  d icas :  

F :  Ajuda  Fís ica  

L:  Ajuda  Leve  

G:  Ajuda  gestua l  

I :  Independente  

 

Cade ia  Comportamenta l   ________________________________ 

 

Data          

Tarefa  1 :          

Tarefa  2 :          

Tarefa  3 :          

Tarefa  4 :          

Tarefa  5 :          

Tarefa  6 :          

Tarefa  7 :          

Tarefa  8 :          

Tarefa  9 :          

 

Cade ia  Comportamenta l  ________________________________  

 

Data          

Tarefa  1 :          

Tarefa  2 :          

Tarefa  3 :          

Tarefa  4 :          

Tarefa  5 :          

Tarefa  6 :          

Tarefa  7 :          

Tarefa  8 :          

Tarefa  9 :          
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FOLHA E REGISTRO DE DADOS 

Participante:________________ 

Operante Verbal_______________ 

 

Estímulos: A)                                      Estímulos: A)  Branco                             Estímulos: A) 

                 B)                                                       B)                                                           B) Branco 

                 C) Branco                                           C)                                                           C) 

 M E C D +d,+,-d,-    M E C D +d,+,-d,-    M E C D +d,+,-d,- 

1 A A B C    1 B A B C    1 C A B C  

2 B C A B    2 C C A B    2 A C A B  

3 C B C A    3 A B C A    3 B B C A  

4 B A B C    4 C A B C    4 A A B C  

5 C C A B    5 A C A B    5 B C A B  

6 A B C A    6 B B C A    6 C B C A  

7 C A B C    7 A A B C    7 B A B C  

8 A C A B    8 B C A B    8 C C A B  

     
Total correto: ______________  Total correto:_______________  Total correto: __________  

 

 

Estímulos: A)                                      Estímulos: A)  Branco                             Estímulos: A) 

                 B)                                                       B)                                                           B) Branco 

                 C) Branco                                           C)                                                           C) 

 M E C D +d,+,-d,-    M E C D +d,+,-d,-    M E C D +d,+,-d,- 

1 A A B C    1 B A B C    1 C A B C  

2 B C A B    2 C C A B    2 A C A B  

3 C B C A    3 A B C A    3 B B C A  

4 B A B C    4 C A B C    4 A A B C  

5 C C A B    5 A C A B    5 B C A B  

6 A B C A    6 B B C A    6 C B C A  

7 C A B C    7 A A B C    7 B A B C  

8 A C A B    8 B C A B    8 C C A B  

     
Total correto: ______________  Total correto:_______________  Total correto: 

____________   

 
+d   Correto com Dica            -d   Incorreto com Dica            +  Correto Independente            -  Incorreto 

M: Estímulo Modelo                     E: Esquerda                              D: Direita                       C: Centro 
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